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¦SE O COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASILEXPULSO DAS FILEIRAS DO P. C. B. O TRAIDOR JOSfi MARIA CRISPIMSecundo informa o íilH. . romi Poiiiu Hn d.Pii^ r». , Uu..Ai~An .,i„—„ *- . /i-i._,~ j. „_...   . . . "*• ¦**¦ v lil kJ 1 J. XIXSegundo informa o últi-
mo númoro da «A Classe
Operária» reuniu-se em fo-
/erelro passado o Comitô
Nacional do Partido Comu-
nista do Brasil. «A realiza-
ção desse Pleno — diz o or-
gão central do P.C.B. — te-
vo um significado políticoespecial foram debatidos
Importantes problemas de
nosso povo, destacadamente
a luta pela manutenção da
paz, As resoluções tomadas
são novas e poderosas armas
nas mãos dos comunistas,
da classe operária, de todo
o povo brasileiro. Elas con-
tribuirão para a Intensifica-
ção das ações patrióticas em
defesa da paz, pela liber-
tação nacional, pela demo-
cracia popular.

Iniciados os trabalhos, foi
lida uma carta do câmara-
da Prestes dirigida aos
membros do C. N.. Nesse
documento, o secretário ge'
ral e chefe de nosso Partido
reafirma a sua confiança no
Comitô Nacional, «a direção
mais provada que já teve-
o nosso Partido», reafirma
sua fé na capacidade do
Partido de cumprir seu pa-
pel de vanglftLrda revolucio-
nária de nosso povo, pois «o
nosso Partido 6 hoje mais
forte do oue nunca».

Depois de eleito o presi-
iium efetivo para dirigir os
trabalhos do Pleno, foram
escolhidos para opresidium
de honra o camarada Stálin
e demais membros do Bu-

reau Político do Partido Co-
munista (b) da U.R.S.S. ca-
marada Molotov, Malenkov,
Bérla, Voroshilov, Bulganln,
Andreev, Milcoian, rÇrush-
chev, Kaganpvitch, KosI-
guin e ScheVernlk.

A ordem do dia aprovada
foi a seguinte:

lv ponto — Informe polftl-co da Comissão Executiva,
apresentado pelo camarada
Prestes.

2» ponto — Informe da Co-
missão Executiva sobre o
Reforçamento da Vigilância
Revolucionária, apresenta-
do pelo camarada Diógenes
Arruda.

Em seguida, um dos com-
porientes do presidium efe-

tivo foz uma saudação ao ca-
marada Stálin e a todos os
membros do Bureau Politi-
co do Partido Comunista
(b) da U.R.S.S., saudação

que foi ovacionada pelo pie-
nário. Em seguida, outro
participante da reunião ho-
menageou a memória do
camarada Júlio Cajazeiras,
assassinado em Barra Man-
sa.
Passou-se então, à leitura

do informe político da Co-
missão Executiva, apresen-
tado pelo camarada Pres-
tes. Ao atingir o ponto em
que são citados os nomes
dos heróis e mártires do P.
C..B. o plenário pôs-se de
pó, numa homenagem es-
pecial. Ao terminar a leitu-
ra do informe, novamente
pôs-se de pó o plenário,

aplaudindo vigorosamente
o secretario geral do Parti-
do Comunista do Brasil.
Depois da discussão e da

intervenção de encerramen-
to do primeiro ponto da or-
dem do dia, o presidium
pôs cm aprovação o lnfor-
me. Exprimindo o seu reco-
nhecimciúo ro grande- <:'..- ¦
fe e secretário geral do
Partido pela ajuda decisiva
que seu informe trouxe ao

. Comitê Nacional, exprimin-
do o entusiasmo do Pleno
por sentir que o camarada
Prestes, através do seu in-•"esent-. í\oue-
Ia reunião de tamanha im-
portância para o Partido e
para as lutas de nosso po-vo, o informe foi aprovado
por aclamação sob vibrantes
aplausos.

Passa-se, então, ao segundo
ponto da ordem do dia, com a
leitura do informe da Comls-
são Executiva apresentado
pelo camarada Diógenes Ar-
ruda. «Reforçur a Vigilância
Revolucionária, Tarefa Vital
do Partido». No final da lei-
tura, o plenário, de pé, aplau-
diu o informante.

Terminado o debate e após
o encerramento da discussão
em torno do segundo ponto
da ordem do cila, o informe
sobre vigilância foi apro-
vado com vibrantes aplausos
dc plenário.

Como uma decorrência dês-
se informe foi então apre-
sentada a proposta de expul-
são do renegado José Maria i

Crlsplm do Comitê Nacional
e das fileiras do Partido, Pos-
ta em votação, foi aprovada.

Pol ainda aprovada a pro-
posta da resolução sobro as
comemorações do 30.» aniver-
sário do P. c. B., determi-
«ando que as mesmas se es-
tendam por três meBes, isto
6, até 25 de março, levando-
se em conta que elas já vêm
sendo efetivamente reatiza-
das desde 3 de janeiro.

A SESSÃO SOLENE DE
ENCERRAMENTO

O Pleno foi encerrado com
uma sessão solene em queforam aprovadas diversas
mensagens e saudações.

Inicialmente, o plenário se
manteve um minuto de pé,em silêncio, homenageando
assim, mais uma vez, a me-
mórla dos heróis e mártires
do P, C, B.

O presidente pronunciouentão o discurso de abertu-
ra da sessão, passando' em
seguida a ler as mensagens
e saudações do Pleno:

—Mensagem ao camarada
Stalin e ao C. C. do Partido
Bolchevique.

— Mensagem ao câmara-
da Prestes, secretário geral,'~''~wv''''*~N~vv'vvw>>v'~wvw^'^

Direior PEDRO MOTIA UMA

do Partido Comunista do Bra-
sil.

Saudação ao camarada
Álvaro Cunhai, dirigente do
Partido Comunista Portu-
gués. Saudação ao camarada
ODdúllo Barthe, dirigente do
Partido Comunista do Para-
gual.

Saudação ao camarada
Agliberto Vieira de Azevedo.

—• Saudação ao camarada,
Antônio Recchla.

Mensagem à família do
camarada Júlio Cajazeiras.

Saudação aos presos po-
iiticos.

Falou ainda um dos parti-
cipantes do Pleno prestando
homenagem ao camarada Or.
tiz, bravo combatente de Po-
recatu. Finalmente, um dos
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componentes do presidium
efetivo pronunciou o diacur-
so de encerramento, que ter-
minou Sob calorosos aplau-
sos.

Antes de encerrar a sessão,
o presidente pediu a aprova-
çào do plenário para à pro-
posta feita por um dos ca-
maradas presentes no senti-
do de que fosse enviada uma
mensagem ao Partido do
Trabalho da Coréia, dizendo
que o P. C. B. está desen-
volvendo seus melhores es-
forços para impedir que sol-
dados brasileiros vão com-
bater contra o povo da Co-
rela.

Todas estas mensagens e
saudações foram aprovadas
de pé, por todos os partlci-
pantes do Pleno, com calo-
rosas manifestações do entu.
sinsmo.

Assim, depois de uma dia-
cussâo aprofundada e fecun-
da que revelou novas vitórias
alcançadas pelo Partido a
frente das lutas das massas,
bem como no sentido do seu
próprio reforçamento orga-
nino político e ideológico, en-
cerrou-se o Pleno do Comitê
Nacional. O Partido e as
massas dispõem agora de no-
vas e mais afiadas armas
para a sua luta pela paz,
pela libertação nacional e pe-Ja democracia popular».

(Na a.» pagina a inte.
gra da resolução do O.N.
do P.C.B. sobre a expul-
são do renegado José Ma.
ria Crispim).
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AO TOLERARA O POVO
DOS ÔNIBU

Já instalado em Montevidéu
0 Secretariado da Conferência
Numerosas manifestações de repulsa à medida do governo Vargas proibindo o conclave no
Brasil — Reitera o Sr. Salvador Allende, vice-presidente do Senado do Chile, o seu apoio à

convocação da Conferência Continental Americana pela Paz
MONTEVIDÉU, 1 (I.P.) —

Já se ¦ acha instalado e em
pleno funcionamento nesta
capital o secretariado da Co-
missão de Iniciativa da Con-
ferência Continental America-
na pela Paz, que se reunirá
de 11 a 16 deste mês. A es-
critora Maria Rosa Oliver,
secretária da Comissão, tem
recebido numerosas manifes-
taç.ões ds apoio à Conferên-
cia e protesto contra a medi-
da arbitrária c guerreira do
governo do sr. Getulio Var-
gas, que proibiu a realização
do .conclave na Brasil.

Entre as manifestações de
apoio destaca-se a do vice-
presidenta do Senado do Chi-
le e atual candidato à presi-
dência da República daquele

pais, Salvador Allende G.
que se dirigiu ao secretaria-
do da Comissão de Iniciativa

nos seguintes termos:
«Estou informada de que

nestes últimos dias, certa im-
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Maria Rosa Oliver. ¦

QUEM PlECISi OE IHTEUfENÇÃO
I 0 MINISTÉRIO DO TRABALHO

A politicagem das classes dominantes determinou a demissão de
Sievenson — Mais culpado que o fantoche de Ademar é o próprio

Segadas, responsável pelas patifarias do Fundo Sindical
O sr,'Segadas Viana, mi-

nistro do Trabalho, conce-
deu uma entrevista coletü
exclusivamente, para tem
justificar a atitude que to-
mou, determinando a jiter-venção no IAPETC. Afastado
o seu presidente, sr. Oscar
Stevenson, para lá mandou
um interventor de confi-
anca. ¦ ¦, ¦.

A entrevista de Segadas, é
Jíitelrftfàètife vazia, tendo
êl apenas procurado reba-
ter as acusações do antigo
presidente do Instituto. E o

jcaso se resume nisto: am-
t>os fazem acusações, e as
mais graves, como o nego-

cio dos automóveis, de um
lado, e, de outro, a velada
sabotagem feita pelo Minis-
tério à administração do
IAPETC. De tudo isto, uma
coisa ficou bastante clara:
a intervenção foi determi-
nada por um .pretexto qual-
quer. O presidente do Insti-
tuto deixou de enviar ao
Ministério do Trabalho o re-
latório final e o balanço,
em tempo oportuno; A coi-
sa, de fato, poderia ter lm-
portância, se já não fosse
normal os presidentes de
Institutos, bem como os di-
retores de quase todos os de-
partamentos dos m ""

GETULIO FACILITA A
SAÍDA DOS LUCROS
atendida mais uma exigência
dos imperialistas norte-ameri-
CANOS, COM A oficia: ização do
CÂMBIO NEGRO — A iJGHT, UMA DAS
PRINCIPAIS BENEFICIADAS * LEIA
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rios, deixarem de apresen-
tar os seus relatórios anuais.
De fato, a maioria dos ór-
gãos públicos não presta
contas dentro dos prazos es-
tabelècidos, e sempre hou-
ve tolerância, já que é geral
a anarquia no atual regime.
E foi sob tal pretexto que o
sr. Segadas Viana determi-
nou a intervenção.

Naturalmente, o pretexto
encobre-, -a v&iâadeirá fina*-
lidade do ato, que foi, antes
de mais nada, uma medida
ligada à .politicagem das
classes dominantes, poisStevenson é homem de Ade-
mar. Se estivesse o ministro
pronto a sanar a adminis-
tração, a primeira coisa quedeveria fazer era solicitar
demissão e pedir, êle mes-
mo, a intervenção no seu
Ministério, onde as maio-
res marmeladas e negocia-
tas estão se processando. O
sr. Segadas, por exemplo,
nada explica sobre o «tiro»
no Fundo Sindical. E mais
ainda: se patifarias houve
no IAPETC é o ministro do
Trabalho o responsável
principal, já que os institu-
tos são subordinados direta-
mente àquele ministério.

prensa propalou a noticia'do'
que a minha assinatura apps-
ta ao Manifesto de Convoca-
ção da Conferência Amcricâv
na Pela Paz seria falsa-ou-
que eu, pessoalmente, a há-
via retirado.

Considero meu dever pe-dir-lhes que desmintam termi-
nantemente semelhante balsi-
dade; pela contrário, apoio en--
tuslàsticamente tal iniciativa
que visa assegurar a Paz no
Continente e no mundo. Con ¦
sidero louváveis todas as reu-
niões dos povos, qus se rea-
lizem com objetivos constru-
tivos e para assegurar um
maior intercâmbio espiritual
ontre eles.

Nossas povos americanos
só podem ser beneficiados pe-Io mútuo conhecimento, atra-
vés de ralações pacíficas; poreste motivo, choca-me, pro-
fundamente,' o fato de que

algumas autoridades se opo-
nham à realização da Canfe-
rência Americana pela Paz.
São atitudes desse tipo quecontribuem para perpetuar o
nosso recíproco desconheci-
mento e para criar um cli-
ma de desconfiança.

Queiram receber, presados
amigos, mais uma vês, minha
decidida e entusiástica ade-
são.

Sauda-os cordialmente —
(.ás.) — Salvador Allende G».
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O DESASTRE DE UBERLÂNDIA

Sepultadas Ontem Duas Vítimas do
Desastre com o Avião da Panair

. .Depoimento1 de ^ma testemunha d o sinistro — Os mortos — Faleceumais -um ferido --Mais três passageiros em perigo de vida'¦'?.<3htem, às 10 horas da ma-
nhã, -foi- realizado o enterro
do co-piloto Orlando Torres
Guimarães e do rádio-opera-
dor Luis Dantas Costa, tri-

GREVEpifll
O Conselho Deliberativa

da Associação Médica Bra-
sileira reunido ontem, resol»
veu estender o âmbito na»
cional a greve geral dos mé-
dicos. Para possibilitar a
comunicação, preparação ei
organização, foi a parede,adiada para o dia 12 deste
mês. A resolução foi rece-
bida com aplausos pelos re-
presentantes das diversas
s'*k>í! ições estaduais filia»
d..., 

~â 
A. M. B,
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Cel. aviador Salvador Corrêa'
de Sá e Benevides. §

pulantes do avião da Panair
caldo em Uberlândia.

Os corpos chegaram na
noite de ante-ontem o fo-
ram velados por diversos
funcionários da Panair, que,depois, participaram das ce-rimonias do enterro realizado
no cemitério do Caju
ASSISTIU
AO DESASTRE

Uberlândia (do correspon-
dente) - Entre, as pessoas
que presenciaram o desastre
nas proximidades do aeropor-
to local encontram-se os srs.
Nassim Agel, residente emGoiânia, e sr. Carlos Vilela,
antigo aviador e instrutor doAéro Clube desta cidade.

O sr. Carlos Vilela decla-
rou que quando o avião seaproximava para aterrizartrouxe altura demais, nãoconseguindo seu objetivo. Co-mo recurso o piloto fez uma
curva para tomar altura no-
vãmente e repetir a tentati-
va de aterissagem. Foi, to-
davia, infeliz, pois a curva foi
efetuada a pequena altura e
techada demais. Porisso uma
das suas azas chocou-se con-
tre uma árvore, quebrando.

,-,.J——~.——r*

se e decepando. Dessa ma-
neira, em cambalhotas espe-
taculares, o aparelho caiu ao
solo cerca de 800 metros
afastado do campo de pouso.MORTOS

B' a seguinte a lista dos
mortos: Comandante Murilo
Marx, Co-piloto Orlando Cló.
vis Guimarães, rádio-telegra-
ftsta Pedro Dantas, José Ho.
norato da Silva e Souza,
Eunlce Lopes, Mariana de
Paula Abrão, Maria Aiube Sa-
acl, e Adib Abraão.

Sabe-se que esta lista es-
tá Incompleta. Em um hos.
pitai local acaba de falecer

..ma senhora nincla não iden-
tif içada. Encontram-se em
perigo de vida o sr. Sinfrô-

tiio Lima. e as sras. Beti Bar«
booa e Hilda Jonas.
ENTERRADO
EM "..PAULO

São Paulo ipelo telefone)
— Foi enterrado hoje, as 9
horas da manhã, no comitê-
rio da Consolação, o aviador
Alurilo Ribeiro Marx, coman-
dante do avião da Panair que
tombou em Uberlândia. Vô«

se na foto o local onde caiu
o avião,

EXCURSÃO PATRIÓTICA
PELO NORTE DO PAIS

irusies ianques ~ Declarações à IMPRENSA POPULAR
O coronel-aviador Salvador

Corrêa de Sá e Benevides
deverá iniciar nos próximos
dias, uma excursão pelo nor-
te do Brasil, a fim de pro-
nunciar uma série de confe-
rências sobre o problema do
petróleo, segundo entendi-
mentos realizados pelo Cen-

tro de Estudos e Defesa do
Petróleo. Figurando entro os
militares que se entregaram
à patriótica campanha de es-
clarecimento do povo, para
evitar a aprovação do proje-
to entreguista enviado pelo
sr. Getulio Vargas à Câmara
Federal, 0 ccronel Salvador

Corrêa de Sá e Benevides vi-sitará, entre outras cidades,
as de Corumbá, Manaus, Be-

NOVA AMEAÇA
A JEAN SARKIS

A valorara psnidSri» da Fai
Jean Sarkis vem de sofrer nova

monstruosa ameaça por parte do
tarado Canepa, diretor da Fe-

nltenclirla Central. Como se sabe

CRIMINOSA A POLÍTICA TRIBUTÁRIA DO GOVERNO

.' 'mí§"íIÍ4ÍL EIA RE P O RT A G EM N A 5a P A G I N A
SM*i«'

Jean Sarkis se encontra na enfer-
maria da Fenloneiúrla, com a vida
em perigo. For mais de uma vez,
Canepa transferiu-a a Feniten-
ciaria de Bangú, onde nio há
enfermaria e . a sua permanen-
cia seria morto certa. Em vir-
tude, no entanto, dos protestoslevantados, Canepa teve de re-
euar da criminosa transferência,
reconduzindo Jean Sarkis paraa Fenintenci&rla. Agora, quan-
di 6 mais sòrlo do que nunca
a estado do saúde da jovem
,.rcsa, o munstruoso carcorclro,
para satisfazer seus instlntutos
do porscsniüo, ameaça trannfc-
ri-la ciais uma vez para Ban- ,
BÚ, fato esto que cxIeo o Ime-
diato repúdio de todos oi pa-
trlotas, que devem levantar sua
vos de protesto' ao sentido de
salvar a vida da jqveu pjrçllda-
«jUajaifl,/

TRABALHOS DA
(CONFERÊNCIA
DE JORNALISTAS

A Mesa Diretora da I Con-ferência Nacional de Jorna-
listas, composta dos mem-
bros da Comissão Perma-
nente do IV Congresso Na-
cional de Jornalistas, em re-
união plenária, resolveu es-
tabelecer o seguinte prògra-ma de trabalhos:

Dia 4, às 15 horas — Ses-
são preparatória, eleição da
Mesa e Comissões; às 18
horas — Sessão solene de
instalação. Dia 5 — SessSes
plenárias às 10, 15 e 20 ho-
as. Dia 6 — Sessões pie-.íárias às 10 e 16 horas e

õolene de encerramento às
** horas. ...

lém, Fortaleza, Natal, Eeci-
fe, Maceió, Salvador e Vitó-
ria.
URGE LUTAR PARA

IMPEDIR O CRIME
Ontem à tarde, procurado

pela nossa reportagem, o co-
ronel Salvador Corrêa de Sá
e Benevides justificou a
oportunidade de sua viagem,
declarando:

— E' chegado o momento
de mobilizar todos os brasi-
leiros para a luta em defesa
da soberania e da integrida-
de da Pátria, ameaçada • pelaronda sinistra dos «trusts»
em torno do nosso petróleo.

Essa ameaça — acrescen-
tou o ilustre militar — tor-
na-se mais séria a cada mo-
mento, porque os responsa-
veis pela causa pública, no
momento histórico que vive-
mos, tendo perdido o senti-
mento de dignidade nacional,
cedem vergonhosamente, sem
oferecer qualquer resistência,
à pressão ultrajante que fa-
zem os «trusts», através de
uma diplomacia que eles ma-
nipulam ao sabor de suas
conveniências, com o fim de
se apossarem da indústria do
petróleo em nossa Pátria.

, Concluo na pág k)

Onda de
Violências no
Estado do Rio
Responsável Amaral
Peixoto, testa de f er-
ro "da Standard Oil,
por uma série de ar-
bitrariedades fascis-
tas — Ainda a mons-
truosa condenação
do operário Elias
Caleja 
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Convite aos
Conselhos
De Paz

Pedem-nos a divulgação dai
seguinte:

«O-Movimento Carioca Pe«
Ia Paz solicita, em caráter
de urgência, a presença em
sua sede, à Av. Rio Branco,
14, 5.» andar, às 18,30 ho-
ra3 de amanhã, segunda-feira,
<Je todos os representantes
de Conselhos e Associações
que dão seu apoio à campa-
nha da Paz. Na ocasião, de-
verá ser debatida a realiza»
ção da Conferência Continen-
tal Americana Pela Paz, que
terá lugar em Montevidéu de
11 a 16 de março. O M.CP.
P. encarece a importância do
comparecimento de todos oS
representantes de Conselhos.

(As.) — pela Diretoria,
Pedro Puulo Sampaio da &#c
»rrta. 1.» aècjMltArto».
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MOTA INTERNACIONAL

ALuíaHíleroica dos Gregos
lixoía0sc7rCHn„t0ii!!m qUC °S ame,'Kmos Procuram reunir oxo íascsta da Europa e com ele organizar 0 exército deLiscnhowcr, espalham-se pelo mundo notícias procedentes
fiffiSãSv'&&* " $*&*¦ a apanha £SS
Savo\ã\ 

Grec'amonarco.fascista. A Espanha fran-quista volta ao cartaz através do caso dos guerrilheiros re-$fe?sdíS a T's-Da £récia che«8m Sffi
Atenas' Ali 

° ¦ func'onnme»t<> *» Mbunata de carrascos de
York Tim-™ B."d° nT ?°,rrcsI",»«lência especial do «New
Nicola, S •" Td° ÍULSad0 um jovem revolucionário,ÍSííiT ®!'a comiuta'perante os iuizcs mon!"-
S ' ' "a P.lat,ca a d0 ac»sador e n50 de acusado.
Íimaí ff"T PMÍÇa0 ÍdC",tÍCa à de Dimit™ ante o"ri-
á\àl"n¦"?!•?¦'J5" ocaEÍao do fainoso Pr»«sso do incên-
fado à rréHaB.- 

E'- SUStCnta q,,e è coraunista- D'88" »« vd.
H- -„ .• • a depols ql,e so centrava na imigração, a fim
mesmo'S1* »° 

'""""""^ de Ubcrtaçao de 8ua »&tri* 
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mesmo tempo negoii:sc, com energia, a prestar qualquer in-
S 

S°bre(° c^UÊ,na das organizações clandestinas e
dll írit~CBmentí? de BHerrilheiros. Denunciou, nas barbas
f *&ÍS 

am entC de tcrrorisn'o e de opressão em,
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WASHINGTON, 1

(Í.P.) —Afimdeto-
mar parte na Conf erên-
cia Econômica Interna-
cional, que se inaugura

a 3 de abril próximo na
edital soviética, o Sr.
Beryl Lush, presidenteda Companhia Luoh
Cotton Produts, anun-

GUERRA DE TRUMAN
A Guerra na Coréia

-—« mini iv

sua libertação* 
"^ * herÓÍCa a h,ta d°

A firmeza do homens como Nicola
povo grego por

a convicção dc que os n-Th-í-»'™ 
*"""as 

^cloyannis reforça
cúmplices mnar2o-faS"i^« B\°R0S1 dirisidos PeI° p™
Hrl- r-m..„:"a!C0,tas-lst?s' o-vpulsando-os do solo ...-5I.-1-tido Comunista, derrotara
assim como.já o fizeram durMfr^iAfcT!!! 'anqUes
™r. italianos, .^SS Soutro, tocados para fóra da Gr-coice de fuzil

í„ „„ j • , — —» Patno,
IÍ1JLdom',nadores ianques e seus

com os
que foram, um após«ia a ponta dc baioneta e

2.500 Motoristas em Greve

ROCK ISLAND, ILLINOIS, 1
(INS) — O senador • Robert
Taft, descarregou uma nova
saraivada contra a política
exterior do governo de Wa-
shington e caracterizou as
hc.-llidades na Coréia, como
uma «guerra de Truman». Fa-
lando esta noite perante um
auditório em Rock Island, o
aspirante à candidatura pro-
sidencial pelo Partido Repu-
blicano nas próximas elei-
ções de novembro vindouro
qualificou de «hipócrita» a
alegação de Truman no sen-
tido de quo a atual política
exterior do governo federal é
bipartidária. Disse o porta-
voz oposicionista do Estado
de Ohio: «No passo mais

transcendental que Truman
deu não consultou aos repu-blicanos nem ao Congresso.
Não f-;z p despeito c'-> ru'p'áConstituição prevê que some-
te o Congresso tem a premi-,gativa para depifirtv: ¦¦ "••—. I

ra. E onde estamos hoje? Noi¦"•'• iu lugar em quo nos en-!
contravamos há três anos». '

ciou hoje que pretendeembracar no dia 25 de
março para Moscou.

Cerca de 25 homens
de negócio foram con-
vidados para o impor-
tante acontecimento. O
Sr. Lush, cuja emprê-
sa se enpecializou em
produtos de algodão,
declarou que assistiria
à Conferência porquenela seriam tratados
unicamente assuntos
econômicos, com ex-
clusão de qualquer
questão política.

Protestos na Itália Contra
O Filme Sobre Rommel

ROMA, 1 — (IP) Em todo
o pais se verificam manifesta-
ções do protesto do povo con-
tra a exibição do filme norte-
americano endeusando a fi-
gura sinistra do criminoso de
guerra general Rommel. Di-
ante de um cinema em Roma,
ontem, forças policiais tenta-
ram em vão impedir uma
grande manifestação popularde desagrado. Foram realiza

S. FRANCISCO, 1 (INS) |.fístá anunciada para hoje ameia noite, a greve de'dois

éãâékáâã.
LEIS FASCISTAS
Sob

a * C?mPanhia NacionalAuto-ombus Gròyhòuná
empregados das

a capa de lei contra pespionagem, o governo japo-nés prepara a elaboração cienovas leis visando os comu-
nistas e todos os patriotas
que se opõem à dominação
americana. As projetadas leisserão resultado dr acordo on-Ire o governo de Tóquio e osimperialistas ianques.

PROSPERIDADE
As empresas nacionalizadas

de Tientsin na China Popu-
lar, tiveram grandes lucros
no ano de 1951. Em 32 dela«
os lucros ultrapassaram o
plano de 750 bilhões de yens.Esse aumento dè lucros' de-ve-se ao aumento da produ-
CSc e a melhoria da quaii-ilade dos produtos obtidos, eu-
jo preço conscauentemente
baixou.

AGRESSORES
O embaixador da Eolivia

em Buenos Aires declarou pu-blicamente que os Estados
Unidos assumem posição de
agressor econômico de seu

país fixando um preço muito
baixo para o estanho bolivi-
ano importado pelos trustes
e monopólios ianques.

PLANTAS MEDICINAIS
A Rumania está intesifican-

do a produção de plantas me-
dicinais com o objetivo de li-
bertar a industria farmaceu-
lie t'i importação d? muitas
matérias primas importadas.

CONFERÊNCIA
Foi formada na Albânia a

Comissão Preparatória da
Confeteneia Econômica de
Moscou. A delegação albane-

6a será presidida pelo minis-
tro do Comercio Interno Kit-
cho Ndjala. A comissão com-
põe-se de representantes da
economia, das finanças e das
organizações de massas.
5CHECOSLOVAQUIA

A Empresa Cinematográfi-
ía rio Estado promove a 'exi-
bicão nas fábricas e aldeias
de filmes descrevendo a in-
cansável atividade dos staka-
Jiovis'.as da Tchecoslovaquta
em diversos ramos da produ-
Ção.

HONGRIA
Noticia-se de Budapeste que

foi inaugurado em Moscou um
festival de filmes da ite.públi-
ca Democrática da Hungria.
Nos melhores cinemas da U.
R. S. S. estão sendo exibidos
lilmes húngaros.

de
e mil

estações. A
Erevo, suscitada por desaven-
Ças cia empresa com o sindica-
to dos empregados, sobre diá-
rias o vencimentos, afetará

aos serviços da empresa nos
Estados de Califórnia, Oie-
gon, Nevada, Utam, Arizona,
Novo México e Texas. |

HONG KONG, 1 UNS) —
Mais cie 20 rn!l chineses ata-
caram os soldados o a poli-
cia inglesa na península de
Kowloson, frente a Hong
ICrng.

Os patriotas levaram ban-
deiiuii e cantavam quando
iniciaram suas manifestações.

As autoridades informam
ciuo as multidões nthrarnm
um inpetor cia policia In.
u minspetor da policia
glosa.

1 llfl os

In-

l
I

ATENAS, 1 (INS) — Oito
patriotas gregos foram con-
(ien los à morte e outros d
receberam apenas de cadeia
.perpe.ua.

As sentenças foram dadas
em Atenas por um «Tribuna)
Militar».

Outros seis foram condena
dos à pena de 20 anos de
prisão.

das centenas de prisões.
O matutino «Unitá», em

comentário, diz que a apre-
sentaçâo do filme constitui
uma ofensa intolerável paraos italianos que combateram
na Resistência contra o na-
zismo.

ESCREVE 
dos Estados

Unidos o sr. Tristão
de Athayde:

— «Não há homem
mais caseiro do que
o norte-americano.
Não há melhor marido
no mundo, não hâ me-
lhor pai de família. O
norte-americano é um dos
melhores homens do mun-
do».

Que é que deu no sr.
Tristão de Athayde?

?
Um outro crítico, o sr.

Álvaro Lins, que acaba
de ganhar um concurso
para cadeira de literatu-
ra no Pedro II, reafirma
no «Correio da Manhã»:

— Não creio que tenha
importância para a lite-
ratura que um livro seja
lido pelo grande número,
que saia da livraria aos
milhares de uma vez. Sin-
ceramente, sou dos que
acham que melhor seria
o retorno à situação dos
«cem leitores».

Como vemos, para o
«enfant gaté» da atuali-
dade literária dos grupi-
nhos na capital do país
não teve maior impor-
tância que Cervantes,
Tolstoi ou Balzac escre-
vessem livros com mi-
lhões e milhões de leito-

miuico
rea no mundo inteiro,
sempre cada vez mais
numerosos. A seguir o
seu raciocínio, quem tem
razão mesmo é o escritor
Álvaro Lins, pois seus li-
vros são de «cem leito-
res».

Diz êle mais adiante:¦¦— Pela sua natureza,
a verdadeira arte é aris-
tocrática.

Mas qual é a natureza
da arte?

Vamos extraindo ou-
trás notas do seu Diário.
Sufrágio universal? Para
o sr. Álvaro Lins é ura
absurdo, já que lhe faz
lembrar, como diz, «o
gosto do maior número»
em arte. Depois senten-
cia, revelando a concep-
ção estética do seu clã
que o otimismo em geralé um imbecil.

O sr. Álvaro Lins pa-rece querer nos conven-
cer que êle é muito pes-simista...

?
«Comunismo no êxodo

* dos nordestinos» — é a
manchete do «Diário Ca-
rioca», com este sub-tí-
tulo:

— «Infiltrados entre os
retirantes, os agentes
soviéticos procuram criar- um grave problema so-
ciai».

Mais grave que o dos
retirantes? O repórter
segundo o espirito da
direção da casa, confes-
sa que indicou pessoal-
mente à polícia os «agen-
tes soviéticos».

Não pronuncio o nome
do autor da reportagem.
Suas iniçjais: — R.S.D.

Na segunda página,
como de propósito, o
«Diário Carioca» traz
uma nota sob o título:

— Ser ou não ser preto.
Vem assinada pelo fi-

Iho do Danton, mas po-
dia ser do R.S.D. incapaz
de compreender que um
homem, seja qual for o
matiz de sua pele, pode
se elevar entre seus se-
melhantes sem abrir mão
dos sentimentos de dig-
nidade e respeito por si
mesmo que um dia pos-
suiu.

1

í

fietílio Facilita a Saída dos Lucras
Logo após ter sido assinada

a lei n. 1521, de 26 de dezem-
bro dè 1851, que regulou as ro
messas de capitais estrangeiros
e seus lucros, os norte-ameri-
canos, principalmente, começa-
ram a pressionar o governo no
sentidi de revogar a medida

iou, pelo menos, tomar outras
providências para quo as entra-
das- e saidas de capitais estran-
gfciros sejam feitas livremente.

A pressão exercida pelos

ianques foi cls tal natureza queo sr. Getulio Vargas se pronti-ficou a reconsiderar o assunto,
o que, na prática, significa queirá tomar as previdências exi-
gidas por Wall Street. Consti-
tuiu esse fato mais uma inter-
venção característica dos norte
americanos nos negócios inter-
nos do Brasil. De fato a regu-
lamentação da entrada e saida
de capitais estrangeiros no pais
é assunto que cabe ao Brasil

resolver. Os americams, porém,não querem saber disto o exi-
giram du sr. Vargas que os ca-
pitais entrarão aqui e sairão de
acordo com os seus interessas.

CAMBIO LIVRE
A medida que o governo vai

tomar para que os lucros dos
capitais estrangeiros possam
sair livremente cb pais é a a'do-
ção do chamado câmbio livre,
uma denominação oficial para
o cambio negro. Com esse câin-

Nacional Expulsa
ose

INTERCÂMBIO
Personalidades dos círculos

sconômicos da Holanda se
pronunciam pela ampliação
do intercâmbio comercial com
a URSS. O jornal «Vaterland»
escreve que «o comércio com
» UKS3 é mais vantajoso pa-
ra Holanda do que o comércio
com os Estados Unidos». Diz
o mesmo jornal que os ame-
ricanos exercem pressão sô-
bre a Holanda no sentido de
que compre o carvão america-
no, que entretanto é de má
qualidade.

VICTOR HUGO
A Biblioteca Literária Es-

trangeira de Moscou inaugu-
rou uma exposição consagra-
da à vida e à obra de Victor

iugo, a propósito do 130.'
nascimento do grande es-tatar francês,,

O Pleno do C. N. do P. C. B., após debater o informe elaComissão Executiva apresentado pelo camarada Diógenes Ar-ruda, sobro vigilância revolucionária e sôbrc a conduta e ativi-dade antipartidária de José Maria Crispim, resolve, por una-mmidade, expulsar esse elemento das fileiras do Partido comodesertor e fracionista, como inimigo da classe operária. Aomesmo tempo, 0 Pleno do C. N. resolve, ante o aprofundamen-to da luta entre as forças do campo da paz e do campo guer-
yeiró e os choques de clasae que caracterizam a situação atual,
chamar a atenção de todo o Partido para o reforçahiénto davigilância revolucionária e para a defesa intransigente ela uni-clade do Partido.

*
José Maria Crispim ingressou no Partido cm 19:15. Era,há vários anos, sargento do Exército e cursava nessa época a

Faculdade Livre de Direito, não tendo participado do movimen-
to armado de 27 de novembro. Preso, e expulso do Exército foi
mais tarde residir em São Paulo, ligando-se ao trabalho do
Fartido. Exerceu pouca atividade com0 militante de base. t,cm
os golpes da reação, quo atingiram em 1939 a direção regional

do Partido em Sâo Paulo, foi cooptado para esse organismo.
Em 1941 foi preso e condenado, sendo posto em liberdade i-un
os demais presos políticos, em 1945.

Sua atuação partidária caracterizou-se sempre por mani-
fcstaçcrs oportunistas! ora de direita, ora de ¦esejuerda, c pursérias incompreensões sobre o caráter e o papel do Partido.
Lm 19.'!7 deixou-se envolver, temporariamente, por elementos
fracionistas que tentavam desagregar o Partido. Na prisão,no período entre 1942 a 1945, tomou posição aberta centra a
existência do Partido, formando ao lado dos elementos mie c,i-
luniavam a direção nacional do Partido e que se opunham ao
esforço organizado do proletariado pela derrota do Eixn nazi-
fascista. Ao sair da prisão declarou por escrito reconhecer
seus erros liquidacionistas, afirmando que a eles fora levado
por «falta de compreensão do que é a disciplina consciente do
Partido, do que é o centralismo e a democracia interna, por
falta de compreensão do que é o Partido», acrescentando quotudo era devido às influências pequeno-burguesas em sua for-
msção e das quais não conseguira ainda libertar-se. Por indi-
cação di organismo superior foi secretário político do Comitê
Municipal do São Paulo e, na III Conferência Nacional do
Partido, realizada'em julho do 194íí, eleito para'o'Comitê Na-
cional. Nessa ocasião foi criticado e reconheceu que seu traba-
Iho do direção em São Paulo apoiava-se em métodos individuais
e tendia à criação de um séquito próprio. Com a viragem da
orientação política do Partido, em janeiro do 1918, Crispim
adotou posições golpistas e aventureiras n0 lugar onde so en-
contrava, à frente do Partido, abandonando a política comu-
nista de massas e substituindo-a pela ação isolada e sectária

de pequenos grupos. Severamente criticado pela Comissão
Executiva, reconheceu mais uma vez seus erros e a origem
elos mesmos — as influências pequeno-burguesas. Após o ían-
ramento do Manifesto de Agosto, què dava ao Partido uma li-
i-ha efetivamente revolucionária, Crispim incorreu novamente
em desvios esquerdistas, passando mais tarde para posiçõesde direita.

Maria Crispim
RESOLUÇÃO SOBRE O 2o PONTO DA

ORDEM DO DIA
Em conseqüência — e tendo em vista levar os fatos ao co-

nheclmòntò do órgão superior do Partido — decidiu a Comia-são Executiva, após a realização do pleno de junho do C. N.,do qual participou Crispim sem manifestar quaisquer diver-
gências sobre os informes em debate, exigir dele a compro-\açâo das graves acusações contra o Partido e sua direção euma autocrítica de suas atitudes capitulacionistas e antipar-
iidárias.

Procurando justificar-se, Crispim concordou, embora de-fendendo seus pontos de vista, em cumprir as deliberações to-unidas a seu respeito pola Comissão Executiva. Para trabalharna elaboração dos documentos solicitados, foi posto à dispo-sição da Comissão Executiva, livre de quaisquer outias tarefas.Em méiados de agosto o secretariado do C. N. tomou conhe-cimente de que Crispim, violando a disciplina oo Partido e ape-sar da clandestinidade em que vivia, utilizou pessoas da casa <-n-
de residia para procurar em S. Paulo alguns elementos do Parti-do a fim de.com eles, estabelecer relações pessoais e antipartidá-rias. O secretariado dirigiu-se a Crispim, marcando prazopara que cumprisse as resoluções tomadas a seu respeito, ten-do o mesmo respondido com evasivas. Tornava-se evidente queCrispim não tinha nenhum desejo de cumprir as deliberaçõesoa Comissão Executiva e que, se as aceitara em palavras, o fi-ze ra tão somente para ganhai CH"ipu is enganar o Partido. Ante:¦ insistência pelo cumprimento da resolução, Crispin-. tm pnn-cipios do outubro, dirigiu a Comissão Executiva uma carta em

que declarava considerar «arbitrarias e Mitipartidarias asResoluções da Comissão Executiva tomadas a seu respeito» enão so sentir obrigado a cumpri-las, e que resolvera tomar «a -
iniciativa de trabalhar com responsabilidade pessoa» pira abriruma frente de massas de luta pela paz». Com essa carta en-viou à direção nacional as chaves da casa onde estava residin-do e desapareceu.

Deserta, assim, José Maria Crispim das fileiras do PartidoComunista, insubordinando-se contra os princípios elementaresc fundamentais que regem a vida do nosso Partido. Deste mo-do fugiu à discussão na Comissão Executiva e no Comitê Na-cional das questões que apresentou, fugiu da responsabilidadediante do Partido pelas calúnias levantadas..« pe.los. mos co-"metidos/ fugiu à comprovação dos ataques que fez ao Partidoe a sua direção. Não há comunistas fora do Partido, não hácomunistas sem pertencer e trabalhar numa das organizaçõesdo Partido. So é membro do Partido aquele qae «considera seudever fundir seus desejos com os desejos d0 Partido e atuarem conjunto com o Partido» (Stalin). Separando seus interês-ses dos interesses do Partido, deixanai de atuar no conjunto¦•aiiiiumvu uu i aruao, ruginoo ae suas responsabilidades perante o Partido, Crispim rompe com todos os laços que o prendiam ao Partido, coloca-se à margem dos direitos e d
partidários.

íveres

Tal, em breve, o roteiro da atuação partidária de José
Maria Crispim.

Estas vacilações e as incompreensões sobre o papel do
Partido, umas e outras de fundo pequeno-burguês, não poda-riam senão agravar-se ante o desenvolvimento da luta de cias-
ses em nosso país e no mundo e da intensificação das dificul-
dades surgidas dessa própria luta.

Assim, em fevereiro de 1951, no pleno do C. N., Crispim
defendeu uma posição tipicamente oportunista em contradi-
ção com a linha do Partido. Queria reduzir a atividade do

Partido unicamente à iuta pelas reivindicações mais imediatas.
Votou, todavia, a favor do informe do C. N.. Em abril enviou
à Comissão Executiva extenso documento no qual fundamen-
tava toda uma plataforma oportunista que, segundo ele, devia
substituir a atual linha do Partido traçada no Manifesto de
Agosto. Nesse documento, a pretexto de crítica a erros cometi-
dos. levanta calúnias à direção nacional, e procurando justifi-car ps teses liquidacionistas que defendeu em 1942-45. chega
a afirmar quo o Partido naquela época «se transformou pra-ticamente num instrumento da ditadura de Getulio, dos inte-
resses da grande burguesia e dos trustes norte-americanos».

Simultaneamente, chegaram ao conhecimento da Comis-
são Executiva informações desabonadoras do comportamento
moral do Crispim. Diversas de suas aventuras amorosas foram
devidamente comprovadas e constituem faltas graves, ina-
dmissíveis nas fileiras do Partido o particu uma anta nutre seus«ürigentes. -

DIA INCORRETO

Desde que desertou do Partido, Crispim passou a exercerabertamente atividades fracionistas, procurando minar a or-
ganizaçao do Partido, particularmente em São Paulo e no Dis-trito federai: o esforçando-se por criar entre os militantes dobase do Partido um clima de desconfiança na direção e de in-disciplina no Partido. Ao lado dessa atividade realiza umacampanha dissimulada de descrédito do Partido e de grosseirascalúnias contra os seus dirigentes mais responsáveis.

O Partido Comunista é incompatível com a exrstência degrupos ou de frações. Expressando os interesses declasse do proletariado e baseado nos princípios do marxismo-lenmismo, o Partido é uma soma e um sistema único de or-gamzaçoes, dirigido por um centro único. Não podem existirduas linhas políticas nem dois centros dirigentes paralelosrio partido do proletariado. Todos os problemas são oportunoe livremente debatidos, mas cessada a discussão e a resoluçãotomada pela maioria é obrigatória para todos, sem exceção: aminoria se< submete à maioria, as organizações inferiores sesubmetem as organizações superiores. Os erros do Partido sãosuperados pelo uso permanente da crítica e da autocrítica.
n _*•?' ar,disdP}in? ,um Principio básico de organização do1 artido. Essa disciplina decorre da própria natureza de cias-se do Partido e do caráter da luta em que se empenha. Semuseiplina o Partido se veria reduzido a um agrupamento in-consistente, incapaz de dirigir a classe operária e a Revolução.Sem disciplina em suas fileiras o Partido estaria ,'à mercê dotrabalho insidioso do inimigo de classe. Disciplina consciente,disciplina igual pa:a todes e livie.nurte aceita pelos^è''in-gressam no ÇaiUdb e «o üah-..-- ,: r.r, caU8 Estatutos. .Quemviola a disciplina do Partido sorve;

toSí,,Qu.em
, ,.,., a(,s inimigos do proletariado,«o pue debilita, j»í bouco .que seja ¦— diàW#jm'~

a disciplina férrea dentro do Partido do proletariado, aju-
da de fato a burguesia contra o proletariado».
Rompendo com os princípios e com a disciplina férrea do

Partido, Crispim serve de fato aos inimigos do proletariado o
do nosso povo. Coloca-se nas fileiras de todos os que hoje ata-
cam a classe operária e o seu Partido, portanto, na posição de
um agente do imperialismo americano. O Partido Comunista é
a única força no país que luta consequentemente contra o im-
perialismo ianque e o governo de traição nacional de Vargas, o
único que se esforça por congregar o povo em ampla frente
pela paz, a libertação nacional e a democracia popular. Os queatacam o Partido e caluniam seus dirigentes estão no mesmo

campo da reação, da colonização do país e da guerra.
O fato de Crispim, ao abandonar o Partido, ter-se ligado

a Frederico Bonimani, elemento que, segundo o próprio Cris-
pim, em 1941 «capitulou e me indicou à polícia como elemento
ligado à Sorocabana», o fato de ter-se ligado igualmente a

Leonardo Roitman e a outros tipos semelhantes expulsos do Par-
tido por indignlrdo pertencerem às fileiras da classe operária,
para com .eles organizar um trabalho do grupo contra o Par-
tido, mostra que Crispim enveredou pelo pântano da traição
tio proletariado. Daí as infâmias e calúnias, as mentiras mais

cínicas que utiliza para desacreditar 03 elementos mais respon-
ráveis do Partido, tudo visando enfraquecer a vanguarda do
proletariado, no momento em e|ue mais dura se torna a luta.
Assim como no período de 1942-45, quando o'nazismo consti-
tuia uma real e grave ameaça aos povos e ao nosso povo,Crispim levantou-se para lutar contra 0 Partido e sua direção,
hoje, quando os imperialistas americanos preparam a guerra econstituem séria ameaça aos povos e ao nosso povo, Crispim
levanta-se novamente para lutar contra o Partido e sua dire-
ção, ao lado, portanto, dos que têm interesse fio enfraqueci-

, mento ou desagregação da frente de luta contra o imperialis-
mo e pela paz, que o Partido dirige. E' assim um traidor dacausa do proletariado e do nosso povo.

*

O CN. do P.C.B., ante tais fatos, resolve expulsar doPartidoesse traidor, elemento que se mostrou indigno de per-tencer às fileiras do proletariado. Expulsando José Maria
Crispim o Partido Comunista cumpre seu dever ante a classeoperária e as massas populares que confiam no Partido e deleesperam uma firme direção e orientação segura para suas lu-tiis em defesa da paz, pelo. pão, a terra, a liberdade, pela in-dependência náciõnahe á conquista de um governo democrático
popular. O Pleno do C. N. está certo de que o Partido assim
procedendo só pode ganhar a confiança e o respeito dos traba-lhadores que, nesse ato, vêem a seriedade do seu Partido, ondesó há lugar para os filhos fiéis e honrados da classe operáriae do povo.

O C. N. do P. C. B. chama a atenção de todos os militan-tes d0 Partido para a atividade fracionista de Crispim, desen-volvida à base de uma plataforma contra-revolucionária, e osconvoca a reforçar por todos os meios a unidade de nossas fi-leiras.em torno do Comitê Nacional e do camarada Prestes. E'
preciso mais do.que nunca ser vigilante e intransigente na de-fesa da unidade e da disciplina férrea do Partido, na aplicaçãode sua linha política.

O C. N. do P. C. B. chama ainda a todos os militantes parareforçarem a vigilância revolucionária d0 Partido, iocaiizar edenunciar quaisquer atividades do inimigo de classe em nossasfileiras. Nas condições atuais o imperialismo americano não
poupa esforços nem dinheiro para introduzir no Partido do
proletariado espiões e provocadores, visando enfraquecer suaação junto às massas, desviá-lo da justa aplicação da sua li-nha política e impedir que desempenhe seu papel de vanguar-da. Identificar tais elementos e expulsá-los d0 Partido é tare-fa de todos os nossos militantes.

Ao mesmo tempo o C. N. chama a atenção de todos os mi-litantes para a prática da democracia interna, que deve serestimulada, e para o uso sistemático da crítica e da autocri-tica no trabalho,,que são as armas do fortalecimento, da coe-sao e do desenvolvimento do Partido. O membro do Partidodesenvolve-se, educa-se e forja-se na democracia interna doPartido, no exame livre e prático de todas as questões da poli-tica do ¦Partido e na compreensão e respeito aos princípiospartidários. *
O Pleno do C.N. do P.C.B. determina a todos os organis-mos e militantes do Partido a leitura e o estudo do informe da(.omissão Executiva apresentado pelo camarada Diógenes Ar-ruda — «Reforçar a Vigilância Revolucionária. Tarefa Vtal doPartido».—. assim eomo a aplicação das indicações contidas nomesmo.
O Partido Comunista se reforça ao depurar-se dos fracio-mstas e capituladores, dos inimigos camuflados em suas füei-ras. •

bio livre haverá duas modali-
dades de transações: a do câa><
bio oficial, saindo o dólar, noi'exempb, a 20 cruzeiros o «í -.
yre», que será regulado à vointade. Este último interessa,muito mais aos cambistas eu-trangoiros porque as remessasda lucros serão feitas sem qual-quer controle. Assim, se umu'determinada firma americana
entrar em um negócio qualque*com o capital de 10 mil dcjia-res, trará pelo câmbio oficial200 mil cruzeiros. Sc obtiveij
lucros e quizer mandar do vòl-<ta os mesmos 10 mil dólares,
enviará para fóra 320 milhões
de cruzeiros. Só ai terá no jogode câmbio um lucro do 120 mi-
lhiJes!

A adoção do câmbio duplo
depende do pronunciamento da
Câmara Federal. Para isso jfi.fai enviado um ante-projeto pe-Io sr. Getulio Vargas, sendo «seu relator o deputado cearen-
se Adolfo Gentil. Declarou este
deputado que vai introduzir na
mensagem presidencial modifi*
cações que visam, essencialmeni
te, facilitar a inversão de ca^
pitais estrangeiros. As ernen»
das que apresentará ao proje-
to original serão feitas no sen<
tido de facilitar, pela mercado
do câmbio livre, toda entrada
e saida de capital.
O QUE R CAPITAL

ESTRANGEIRO
O governo, os banqueiros, iti-

dustriais e outros tubarões apre-
goam a necessidade de capitais
estrangeiros. Sem este, dizem,
o país não poderá se desenv.il-
ver. Vejamos, porém, o que ó
esse capital. Tomemos o exem-
pio do ano passado: om 1951'
entraram no Brasil precisa-'
mente 69 milhões de cruzeiros
de capitais estrangeiros. Pois
bem, saiu daqui quase o dobro
dessa quantia. Exatamente 114:
milhões de cruzeiros foram re-
metidos como «oapital estran'
geiro». Vé-se pois, que, no ano
passado, não entrou aqui uni
centavo de capital estrangeiro,
mas sairam CrS 45.000.000,00
para fóra! Aí está o que signi-
fica o tão apregoado capital es-
trangei*-o. O que os imperialis-
tas querem é arrancar lucros e
mais lucros. Com as facilidades
do câmbio livre poderão fácil-
mente enviar não somente oS
capitais como os lucros obtidos
no país. E' o caso, por ex-w-
pio, da Light, que desde qus
aqui se implantou nunca trou«
xe mais um centavo de capital.
Por certo tem a empresa au«
mentado o seu capital social,
mas isto à custa des heros ob-<
tides com a explori.,r.. po-
vo. Além disso, inn:'a anual-
mente para os seus acionistas
lucros líquidos superiores a 600
milhões de cruzeiros! E isto
sem trazer novos capitais.

Para finalizar, mais um
exemplo. As companhias ameri-
canas produtoras de filmes es«
tão. agora, exigindo que o go-
vêrno revogue a lei 8x1. Não
querem de maneira alguma epia
sejam levados nos nossos cine-
mas 1 produção nacional depois
de 8 estrangeiras. E fazem to-
da a pressão sobre o governa
porque isto representa a dimi-
nuição de 36 películas suas,
que, em dinheiro, somam apro-
ximadamente 36 milhões de
cruzeiros. E neste caso, como
no da Light, não há inversão de
capitais, mas sim saida de lu-
cros.

Submisso às imposições do»
imperialistas americanos, o go-
vômo vai adotar o câmbio-du-
pio, isto é, um câmbio livre
(antigo negro) para facilitai
a saída dos lucros das empre-
sas que exploram o país o o
povo.

Rio, fevereiro de 1952.
O Comitê .Nacional dr» Eartído Comunista do Brasil,
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binete eçifc-0
CAIRO, 1 (INS) — O ex-dl-

rlgente Wafdista, Hilaly, aceitou
a incumbência de formar um no-
vo governo, atendendo a so«

licitação que lhe foi feita ds
substituir o gabinete demissio-
nárlo !e Ali Maliet Facha.
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Centra o Envio de Tropas Para a fjoraa
V&rflm H

ÜHATISMO
INDICAI

ROBERTO MORENA
Mussolinl, durante o fascismo, imprimiu ao movimento ain-

Bicai italiano uma diretriz no sentido de liquidar com o chamado
kágitador sindical».

Para esse fim criou um corpo de elemontoa recrutadas entre
o rebutalho do prolotariado « os transformou da dia para a noite
em «líderes sindicais», pondo-os à frente dos sindicatos e demais
organizações operárias. O novo tipo de «dirigonte operário»
passou a ter um caráter predominantemente funcional, alguns
mesmos desempenhando os seus cargos com títulos honoríficos
• permanentes.

burocracias Alnda copiando Mussolinl, "

-£¦» GQIANIA, 1 (IP,) _ cerca
de cem Jovens realizaram uma
pao&aata de bicicletas pelas rima
centrais da cidade, ém'ehtuslas-
tica manifestação contra o en-
vio de tropas brasileiras para
a Coréia.

A policia não conseguiu im-
pedir, o deBfilc, tendo prendido
posteriormente vários jovens em
frenta ao palácio., do governa-
dor.
PRONUNCIAM-SE

VEREADORES
Em declarações prestadas a

imprensa o vereador Arthur
Macedo, vico-prc3idonte da Cá-
mara Municipal de Goiânia, ma-
nifestou-se contrário ao envio

J

Surgiu assim, a
Bindiçal fascl3ta que iria «di-
rigtr o orientar» os trabalha-
dores do acordo com os into-
jcases do Estado Corporativo,
estado esse, dominado pelo ca-
pitai monopolista italiano. Pu-
ra a manutenção de tal máqut-
na instituiu-se o chamado im-
jiosto sindical, que em idênti-
cas condições do Brasil, passou
9 'manter nababescamente os
policiais e aventureiros sob *
capa de «dirigentes sindicais?.

O sindicalismo fascista Itália-
po prática e ideologicamente
girou em função dos interes-
ger, dos fabricantes de arma-
rnentoa o da política agressiva
c de guerra do fascismo. A3-|
pim, a «Carta dei Lavoro», em |

or. Getulio Vargas liquidou cora
centenas de militantes sindicais,
dos chamados «agitadores», e

criou uma burocracia funcional
que passou a dirigir oq sindi-
catos, federações, confedera'
ções e demais órgãos admlnis-
nativos do Ministério do Tra-
talho, Foi Igualmente institui-
do o imposto sindical para a
manutenção dêssos elementos.
O resto da história todos os
que viveram o movimento s(n*
dical a partir de 1937 oonhe-
cem sobejamente e sabem os
processos usados pelo governo
contra os trabalhadores, contra
tis seus direitos e suas organi
cações.

Imi^^Ámm^mí

,, , Nu Itália, Mussolinl foi pen-teu ponto VII, determinava que , ámaÚQ um 
-^ 

mp trabalhador quer fosse tco-1
publica, os trabalhadores esmu-

pico, empresado ou operário da, I m geu imp crue, e .
.veria ser um colaborador ati--'
vo da empresa em que traba-
lhava, enquanto u responsa br-
lidado e a direção da mesma
comente caboriu aos patrões.
Na prática isso queria diz^r
fine aos trabalhadores incumbia
maior trabalho, menores sala-
ruis, maiores esforços para o
Aumento da produção e aos pa-
troes traçaram planos para.
Dbter maiores lucros c dividen-
dos. Oa operários deveriam «co-
laborar cnm a classe patronal»,
pois. o seu dever era nada exi-
gir uma vez que o Estado Cor-
porativa estava acima dos in.
lurêsses dos «indivíduos isola-
dós ou associados que o com-
cunham».';'

Naturalmente que os procc-3-
Sos' de Mussolinl repercutiram
no Braail o foram assimilados
pelo sr. Getuliu Vargas. Em
)!-m7, quando cb golpo- fascista*
a Constituição imposta ao pais,
tm Seu artigo 13b e que estabo-
létiHj.a forma orgardzatlva sin-
rljiçiU.' transcrevia letra por le.-.
l$3,,..b ponto Ifl da «Curta ciei
Lavoro» estabelecendo quo os
sindicatos seriam qrgâps-do oo-,
lijçbóraçâo de' classe sob a tu-
tçl^,-do Estado Novo,

guinaria, derrubaram o impôs-
le smdical, quebiaruin a máqui-
lia burocrata sindicalista e con-

.quistaram a liberdade dele.i
mesmos dirigir os seus sindica-
tOfj.

Em nossa pátria, apezar dn
dei inbaclo o Estado Novo, de
no conseguir uma Constituição
quo garante o direito do livro
organização sindical, continuam
a imperar os mesmos métodos
o íeis fascistas, como ainda es-
tivéssemos sob o tacão estado-
novista.

Eis por que a luta contra o
imposto sindical é parte da lu-
ta que mantêm os trabalhado-
res brasileiros em defesa do
seus direitos. A liberdade sin-
dical é sagrada aos trabalha-
dores. Eles a conquistarão 1
medida que fortalecerem suas
fileiras nos sindicatos e nas
empresas, à medida que impul-
sion.irom suas lutas por maio-
res salários, contra a asáidui-
dado, contra o atestado de ideo-
iogia e, no presente, contra o
dei-conto do imposto sindical.

Cinema infantil na ABI —
Hoje, domingo, as 10 horas,
terá luga.', no Auditório da
Assó.lação Brasileira õò Im-
prensa, a sessão oinematogra-
fica dedicada aos filhos des
associados, com a apresenta-
ção de um show e exibição de
diversos filmes selecionados
para criança. O ingresso será
feito com a apresentação da
carteira social.

DR SA PIRES
Deverá ser submetido, ama-

nhã, a uma delicada oporá-
eão na Clinica Santa Alexan-
drina, à rua Hadock Lobo,
332, o conhecido medico Fran-
cisco Sá Pires, prr.fossor da
Universidade cio Brasil.

de tropas para a Coréia.
O vereador Antonb Xavier

Nunes Filho, lidcr, da bancada
do PSP naquele legislativo ma
nlfestou idêntica opinião, de-

clarand>sb ainda favorável a
conclusão de um. Pacto de Paz
entro ás' cinco grandes pótfin
cias e ao reatamento de rela-
çfios entre o Brasil e a URSS.

Folhinha do Movimento Cmoca Pela Paz
MAR Ç O

2
XOTAI' DE ASSINATURAS RECOLHIDO ATE-

O DIA 20 ........ 304.359

1° Grupo
O. P. DOS MARÍTIMOS ...;  18.0t'a
C. P. DOS JOVENS ...110.700
O. P. DA A. FUMININA S5.X0J

. 3Ò Grupo
C. P. DE PIEDADE  7.08G ,
C. P. DO MBYEH  »¦»«
C. P. DO SERTÃO CARIOCA ..;...  10.008
Ç. P. DA IMIA DO GOVERNADOR  5.G21
C. P. DE CASCADURA  18.1)00
C. P. DE DIÁRIA DA «RAÇA  11.12(1
C. P. DE CATETE-LARANJUIHAS  11.10»
C. P. DE REALENGO .,  1.8ÍÍ8
C. P. DE DENTO RIBEIRO  3.014
C. P. DO CENTRO  S.070
C. P, DE NOHI, ROSA \...,.,'.;  10,038
C. P. DOS I.HOr-OEDINENSUS  B 800
C.r. DA SAUDE  B.085
C, V, DE COELHO NETO ,'.  00
C. P. DE S. CRISTÓVÃO  15,001
F. L. V. DA ZONA SUL  3.526

«1%
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«1%
.117%
. «1%
.110%

. 77%
. r-9%
. 01%
. 01%
. C0%
, 43%
. 40%
. 32%
. 31%
. 20%
. 20%
. 18%

SENTIDA SAUDAÇÃO
A Prestes de unia Operária

^BPf^^^fR.Hil.
Como fòiict rnrga de ena-

noradas, deve ter aeonlcci-
do assim: Nos seus dezessete
unos e umando perdUlnmente,
IWezinha estrilou com a in-
diferença do rapaz:

Você não gosta de
viim...

Ele vexou-se, arrumou uma
desculpa,. Por tudo qua era
iagratío, jurou que faltara
aos encontros por motivos
rVícios à sua vontade. Ocu-
facões ..

Eu sei que não é... Eu
sei ..

Sabe de nada... Você
v.nda é desconfiada, nieni-
tia...

Em verdade Tarezinha an-
liava cam a pitlgu atrás da
orelha. E mio era pára me-
lios; Ouvira histórias. Esta-
Va certa da m.iras mulheres
walidas no curso do sen des-
tino. Abriu o coração, numa
franqueza quase rude:

Você devia 6 ser sincero
e não ine querei fazer de bà-
Ia...'—.• Mas se não existe na-
da do que você pensa; filha. :.

— Ora, Paulo, não sou cri.
onça. BT eu já sei de sua
crônica... '

Cuturam-ac um instante.
Vtuia um para o seu lado,
raras' amarradas, irritados.
B quando Tcrczinha falou in-
Sisiindo em suas suspeitas,
fíitnilíoK. i:o cí('s.'í.s(re... '.ItaíUo
tomara a resolução e em ca-
ráter irrevogável :

E: melhor acabar...
Acabaram. Mas, se para

tle; aquilo, foi apenas coisa
inc rotina cm suas andanças
amorosas, para Terezinha o
irompi?)ifl)ito assumiu propor,
ções de uma desgraça, tf,
Bo deu por.-infeliz,' a crialu-
ra mais infeliz entre todas
tis criaturas.

Doidamente decidiu-se:
E' melhor morrer...

Mas não chegou a morrer.
H dosa do i>ei:e>io ingerida
)ião foi bastante, e algumas
lavagens estomacais afasta-
ram o perigo.

—ooo—
K agora que tudo passou,

escuta aqui, Tcrezlnha: você
não acha que faz uma leu-
cura? Quem lhe ensinou a
ttmar doentiamente? Onda vo-
cê ouviu falar que o amor é
essa alucinação? Pois se vo-
cê houvesse morrido, morre-
ria bestamente, parque não'há morte mais estúpida que
tios dezessete anos.

Ora, minha filha., tire essas
idéias malucas da cabeça e
trate de viver. E viva mui-
to, intensamente, que a sua
juventude vale mais que to-
dos os namoros frustrados
iêste mundo.

HUMBERTO . TELES.

Jl«
PORTO ALEGRE, 1 (IP.)— Realizou-se nesta capital a

Convenção da Juventude Gaii-
cha pela vida e pela paz. O
ato de encerramento contou com
a presença de numerosas per-sonalidades.

m. mm
FUI

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Ccnsulíório, e residência
\ Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(São Gonçajo)

(i

Na fabrica de tecidos «Co-
tonificio Gãvea» não há quem
não conheça e estime a «Voeê?,
a mais antiga operaria da em-
presa. D. Alzira de Oliveira é
seu nome. Há cerca c'.c 30 an >s
trabalha ali, dando duro desde
a madrugada até a noite. Con-
ta atualmente com 60 e poucus
anos. Apesar de alquobrr.da pe-
Ia fadiga diária e as Inúmeros
privações que passa, d. Alzira
6 uma intrépida lutadora. Não
se conforma com a situação de
miséria 'em que vive. E não for.
segredo. Eni todas as ocasiões
p.isslveis fala aos seus compa-
nheirds, Exolica-lhes a razão por
que luta. E por isso mesmo é
estimada por todos.

Pois bem, d. Alzira esteve
ontem em visita a nsssa re-
daçâô. Foi iogò dizendo que
queria enviar sua saudarão ao
Cnvaleíri da Esperança-a quem
estima .acima de tudo neste
mundo.'E com voz firmo e ca-
rinhosa ditou ao repórter essas
poucas irias sinceras palavras:
«Querido Cavaleiro da Espe-
rança: Queira aceitar as mi-
nhas saudações pela passagem
de teu 5-1.'-' aniversário. Desejo
que Deus te dè muita saúde e
conserve tuas forças para que

1C10
V

f/e Graci/iano (íamos

possas salvar nossa pátria e
nosso pivô das garras dos e;:-
ploradorcs e incendiários do
guerra».

! £Atòmto iu««if I
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TERNOS DE CASIMIRA.

TROPICAL E UNHO
Desde *-* Crjg 50,00

VESTIDOS E TAERS
Só no Tirtturaria Alian-
ca, da Av. Mem de Sá,
103 — Telefona 22-434G.
ou Rua do Oriente, 429.

.Telefone S2.-9803

TINTUKARIA
ALIANÇA

ã»

Vera Panova — Companeros de
Viaje  45,00

Alexanüirc'. jTadeiev -r- í*a -"Derrota 30,00
I, P. Fyolòv r-r- Jfrelatos s/ Fisio-

logia ...rf?.;;!  30,00
A. Eek — Los.Hombres de Pan-

filov .....';....  15,00
Ilia Erhenbourg — En Norte-

América  20,00
F. tíasjachij — La cognoscibilida-

de dei Mundo  30,00
N. Osírovski — Asi se forjo ei
Ac^ro  40,00

N. Ostíovski — Asi se forjo ei
Acero (encadernado)  80,00

Beria Palevoi — Um Homem de
Verdade  50,00

Petr Vershigora — Hombreo de
Conciência Limpia  40,00.

M. Ròseiithal — Método Dialético
Marxista  25,C0
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PREÇOS DO PÃO

Depois que o sr. Benjamin Cabello, president» da COPAPbaixou portaria gerando , os preços dóspães, doces b°Toí£
ont a , in^'taS'-°S rnÍ-ÍCad°reS' ql,e vil,hal» P otes a d

Assinada a portaria, da liberação o sr. Joaquim Obmks ¦presidente do Sindicato dos Panlficadores, declarou Z S I«Va tudo muito beim Todas as padarias est"o -fablt'canelo o pão rigorosamente dentro das exige fc as feitas íeU
SndSnd0-mÍni,t0 da WHurà; As veloilndÍL tSindicato sao, aliás, no sentido de que seia rèsnXdn 1

Pudeia! Podem agora esfolar oJuta Amazônica
Os prpdutores de juta daAmazônia estão alarmados

com a retração dos ponsu-«lideres, principalmente dosindustriais paulistas,' que,agora, não querem pagarmais do qt« 4 cruzeiros por
quilo. A safra do ano pas-sacio alcançou o preço de
9 cruzeiros o quilo. Coj.tu-
do, há estoques de reservas
o a safrí. do corrente ano se-
rá de 45 mil toneladas, vo-
lurr.y suficiente, para aten*
der as necessidades do mer-
cado. Os compradores, po-rém, se retrariram e forçam
novamente'governo a auto-
rizar a importação da jutaindiana. Os produtores da
Amazônia estão ameaçados
ds perderem toda a juta es-
tocada e a safra deste ano.

tui um crime não, contra obolso dos pais que pa,e;am
para qt» os filhos estudem
como contra os dos moços
que trabalham para custear
seus próprios.estudos.

Encarecer o ensino ó re-
tardar o desenvolvimento
do país.

Com isto apenas ganham--os proprietários do colégios.
A AMES espera contar com ¦
a colaboração do todos na.• •aampaiíhfc :ism c|ue £-•;•¦• enx-
penha contra o aumenta
das taxas escolares -— New- ¦'
ton Pinheiro daSilva,: dirò-
tor de Publicidade».

. iíIj

consumidor,
aprovou a prorrogação do
prazo de cobrança, do impôs-
to de renovação das liçen-
ças de anuncies, letioiros,
vitrines e outros até 31 de
março corrente.
Taub&ts-cagapava

Foi terminado o assento da
linha na variante que liga-
rá Taubaté a Caçapava,
num pequeno percurso de
19 quilômetros. O novo tre-
cho será entregue ao tra
fego em maio ou junho
vindouro, complotandp-se,
assim, o trecho de Aparecida
a São José dos Campos

Escolas Públicas
Como já foi noticiado,, as

matricula? nns psoolás .roí-
blieas, terão inicio no p.rp-ximo dia 5 do rnr.roo. quar-,ta feira. No d'n. 47. Imver.á
a solenidade de irjauRurà-
ção vdos cursos, sendo que
as aulas terão inicio no pro-ximó dia 21. ' : 

". 
.': 

'

Pedro II
A Secretaria comunica aoscandidatos inscritos nosexa

mcs de seleção que a se-
gunda e última chamada
para os mencionados exa-
mes terá inicio no próximodia 4 do con-ente, às 9 e 14
horas.

Deverão comparecer todos
çs candidatos que falta-: ram .àntériòrtnéhte,'

O horário está afixado na
Portaria do Colégio — Se-
Melaria do Colégio Pedro II- Externato, 2J do feverei-
ío de 1952.

Aviso aos ex-alunos do ex-
Colégio Independência —
Exames de segunda época— Pc.-tuguês — o exame
oral p;;ra todas as séries do
curso gjnasial será no dia
5 Oi março às 9 horas. De-

. verão comoarepej os estu-
dantes que realizaram a

; prçva escrita.

Impostos de
anúncios
O sr. João. Carlos ¦ Vital

A.M.JE.S.
Pede-nos a Associação Me-

tropolitana dos Estudantes
Secundários a publicada: da
nota seguin'.'j:

«Coma é do conhecimento
público, as anuidades esco.*
lares foram majoradas de
60 por cento em relação ao
ano anterior, o que constl*

... . FEIRAS-LIVRES
HOJE — rua Tçrrés Honicni e Petrocochino =- Vila Isa-bel, Rua Coiás — Engenho do .Dentro;. Rua topos Quintas —

Gávea; Avenida Cõnego Vasconcelos -^ Bangu; Praia do Caju— Sao Cristóvão; Rua Coração do Maria — Cacliambi; RuaReis filho — Penha Circular; Praça Fogima — R. de Albu-
querque; Rua José Guedes — Urca; Rua Itabira £ Usina daTijuea; Avenida Vinte e Nove de Outubro — Estação de DelCastilho; Praça Barão da Taquara — Jacarepagua; RuaMarechal Modestino — Realengo; Av. Automóvel Clube —
Pavuna; Rua Arar-atuba — Gstação de Coelho Neto; Rim
General T.i^o Fragoso — Anehieta; Rua S. — Paralela àAlbino Mendes.

AMANHA — Praça SantQ Cristo — Gamboa; Largo tf*
Catumbi — Cr.ti-.n:b'.;' Rua' BJai Fcrtes - Bonsucssso; Roa
Jarani '— MaVtíçhár Hermes;. Rua Domingos Lopes — Ma-
dureira;' Rua Verha MágálHces-.4 Engenho Novo;.—. Avenida
Henrique Dumont — fpanemá — Rua Alfredo Pinto é Eduardo
Ramos — Tijuea; Praça Cito cie Maio - Rocha Miranda,
Rua Araújo Gondim — Leme; Rua Córüovil —,' Estação de
Lucas. .-¦¦¦¦¦'¦

Provocações Outra os Retirantes
N8o estão sntisfeitos os cruéis c desu-

manos senhores das classes dominantes com
o desastre do caminha» de retirantes nor-
destinos na estrada Ulo-Pctrópolis. Ao con*
trário, esse desastre lhes despertou ainda
mais a sanha de perseguição contra oo cam*
poneses que emigram para o sul. Isto porquea terrível imagem daqueias dezenas de seres
humanos rolando serra abaixo foi cm si
mesma uma violenta condenação do regime
que ai está, responsável pela exploração se*
mi-feitdal de grandes massas humanas no re-
gime do monopólio da terra.

Atingidas no seu ponto scnBÍvel, na cha-
ga que procuram a todo custo esconder, asclasses dominantes voltam-se agora contra
os retirantes, como se fossem estes os cul-
pados pela exploração de que eão vítimas.
Vemos então a Imprensa reacionária a cia*
mar por «providências» contra o êxodo denordestinos e a oferecer ao governo os pre*textos para medidas de terror contra essestrabalhadores e suas famílias.

«Tudo terá que ser feito depresse», ex*clamava ontem o «Estado de S. Paulo», ór-
gão dos latifundiários paulistas, precisa-mente desses latifundiários que passam porsua vez a explorar os nordestinos emigra-dos. E insinuava o jornal a criação de umaespécie de cordão sanitário no Estado, dizen*do que grande parte dos retirantes «são porta-dores de moléstias contagiosas». No fundo,é a hostilidade racista aos «cabeça-chota»
que manifesta esse órgão dos granfinos c se*nhores de quatrocentos anos, divididos po*rém pela ânsia de explorar no cabo da en*xada, a troco de um alãrio vil, os trabalha-dores rurais vindos do norte.

A palma da infâmia caberia entretantoao «Diário Carioca». Esse imundo pasquimde negociatas e lacaios foi à sucursal de cam*
po de concentração para retirantes, instala*da n0 Campo de São Cristóvão, e ali procu-rou descobrir entre as levas de trabalhado*

res «focos de comunismo». Km reportagem
que 6 um modelo de Hordltlcz (feita aliás por
um trapo humano qne se vendeu pelou trinta
dinhciroH da traição) esse jornal não conse*
gue uma só informação, mas encho colunoa
provocativas e «alerta a policiai) (sic) n«
sentido de revistar ns bagagens dos retiran*
tes para comprovar a «infiltração comnnis-
ta». O objetivo é o que referimos nu come-
ço: lançar o terror contra os trabalhadores,

O governo, este, cruza os braços, eu*
quanto lança os rafeiros da imprensa vendi*
da para preparar o ambiente terrorista. O
ministro dii Vgricultura declarou ontem que
o governo «não está aparelhado» para impe-
dir o êxodo. Mas na verdade não sé trata de
aparelhámcnto algum necessário para Isso.
O que impele os trabalhadores do nordeste
a procurarem outras planas não é somente a
seca: é o horror da exploração latifundiária,
e a par disso, a completa falta de auxilio por
parte do governo dos grandes fazendeiros e
capitalistas. Sahe-se que a Constituição esta-
beleee a porcentagem obrigatória de 3% da
renda nacional para ser destinada às obras
contra a seca. Seriam cerca de 000 milhões
de cruzeiros. No entanto, o governo prefere
gastar com a guerra, como lhe ordenam os
seus patrões americanos e os seus interés*
ses de classe, dedicando 8 bilhões c fiOtl mi-
lhões de cruzeiros (é o que confessa) aos
gastos militares.

As classes dominantes, entretanto, cada
vez mais se enredam e embaraçam nu« suas
próprias dificuldades. Elas estão num beco
sem saída, pois „ caminho do terror somente
fará reforçar ainda mais o ódio das grandesmassas a esse infame regime que aí está «
que o governo Vargas representa. A solução
é a que o povo tem em suas mãos: lutar con-
tra esse regime de exploração e de fome, exi.
gir paz, pão, terra c liberdade, c iinplan»tar, finalmente, um governo democrático e
popular que assegure a justiça social, a fe««cidade c 0 bem-estar dus brasileiros.

TÚPIC
• TRUMAN

Se não fosse um lndiví-
duo sinistro, o sr. Harry
Truman seria simplesmente
o mais ridículo dos presi-dentes de araque. Ninguém
como êle para se prestar à

j anedo.a, desde os seus tem-
I pos de lojista em Kansas
| City e de pupilo do gangs-ter Pendergast, quando foi

pedir um lugar de fiscal do
imposto e teve a surpresa1 de ser contemplado com

| uma cadeira no Senado.
| Agora, a própria impren-

sa americana revela outro
aspecto da inépcia desse

homúnculo que os incendia-
rios cie guerra puzeram e
mantôm na Casa Branca.
Como. se sabe, periódica-
mente Truman recebe os

jornalistas para uma entre-
vista coletiva. Responde
então a várias perguntas.
Numa das últimas entre*
vistas, alguém lhe pergun-
tou o que tinha a dizer sô-
bre o pedido de demissão
de Howard McGrath, pro*

curador geral que vem sen*
do atacado por sua compla-
cência no escândalo da so-
negação de impostos. Tru-
man procurou um pa.pel na
pasta e leu alto: «Em res-
posta a todas as perguntas
sobre McGrath, o presiden-
te deve declarar o seguinte:
que se recusa a responder a

essa pergunta».
Houve uma gargalhada

entre os jornalistas. Em vez
de dizer simplesmente quenão queria responder, Tru-

man havia lido o texto
completo das instruções da-
das pelos seus «peritos» de
bastidor. A informação
acrescenta que durante to-
do o resto da entrevista êle
ficou perturbado, o que de-
ve ser exagero.
• "-^CINHAS

Num de seus discursos de*
magógicos, o de 2 de marco
c'.o ano passado, o sr. Getu-
lio Vargas dedicou dois de*
dos de prosa aos pracinhas.
Ele disse: «A situação peno-sa dos. pracinhas é um dos

iWtfDiliJM
FINANÇAS:

CrS
Portuários . . „,.,. 30,00
Individual .... ... 2.160,00
Penha 55.0C
Braz de Pina-Morais 50,00
Jaime Calado .... 295,00
Comissão Polidoro 225,00
Comissão Ma.i.nptíe. J.060,00
São Cristô\«« , 

' 
. 230,00

Tijuea ......... .., 135,00
liancários .,.».„ 132,00
Light ...... , . „. 20,00
Centro Mnr ,",.'".,'.. 200,00
Lins ,, 3.45,00
Depart. Feminino. ., 35,00
Construção Civil . 20,00
Cotonifício Gávea, 50,00
Flamengo 1 300,00
Olaria 280,00
Comissão Rio Branco 1SO.O0
Ilha cio Governador. 210,00
Eonsucesso ... 668,50
Realengo . ... . .. . ... 40,00

TOTAL .  7.520,50

RESULTADO DA EMULA-
ÇAO SEMANAL:

1.' lugar na semana: Bon*
sucesso.

Maior número de sócios na
semana: Light

Melhor comando' da sema-
na: Bonsucesso.

Maior arrecadação na sema-
na: Flamengo.

Or prêmios aos clubes ven-
eedores serão entregues terça-
feira em nossa sede à rua
Gustavo de Lacerda 19, 1>
andar.
RESULTADO DA EMULA-
ÇÃO GERAL DO MÊS DE
FEVEREIRO:

Terça-feira próxima dare-
mcs os resultados deste mês.
Desde já podemos adiantar
que os clubes de Bonsucesso,
Flamengo e Marechal Hermes
cobriram suas cotas de finan-
ças.
GRANDES INICIATIVAS

Durante o Carnaval que
passou dois clubes do MAIP,
os de Bonsucesso e de Maré-
chal Hermes tomaram uma
iniciativa que só apresentou
benefícios possibilitando-lhes

a cobertura de suas cotas.
O clube de Bonsucesso ar-

mou uma barraca na Praça
das Nações, e nela reveza-
ram-se os elementos do clube

outros amigos do jornal, Ao
fim dos três dias, haviam ob-
lido um lucro superior a CrS
600,00, lucro este que acar-
retou a cobertura da co.a.

O clube de Marechal Her-
mes armou uma barraca em
Realengo e obteve um lucro
de mais de Cr$ 500,00 que
muito lhe ajudou a cobrir a
;ota.

O clube do Flamengo quealém dos dois citados também
cobriu a sua cota, deve-o em
grande parte à festa que rea-
lizou, na qual foram apura-
dos mais de Cl? 1.000,00.

Verifica-se que as iniciati-
vas tomadas este mês pelosclubes deram ótimos resulta-
dos.

Diante dessas experiências
aconselhamos todos os clubes
a fazerem festas, excursões,
pic-nies, churrascos, angus,
sessões cinematográficas eoutras iniciativas, Assim, to-dos os clubes poderão aumen-
tar em muito a sua ajuda à
IMPRENSA POPULAR,

Portanto, esperamos que nomês cie março multipliquem-
se as iniciativas, pois isso for-
falecerá o jornal, respondem
do assim da melhor maneira
aos golpes da reação.

temas que mais rere a ml.nha sensibilidade de brasi.leiro». E a seguir falou emmãos descarnadas estendidas& caridade pública em meda-lhas ganhas na guerra posatos de bravura.
Entretanto uma coisa êladiz e outra êle faz. No Sena*do ha um líder ostensivo doCatete, o sr. Ivo de Aquino,o outros lideres colaterais

dos outros partidos que se en.'tendem às mil maravilhascom o Catete. E no Senadoderrubaram sem choro nemvela, um dispositivo de lei
quo beneficiava 03 pracinhas,garantindo-Ih.es a estabilida»
de em emprego? públicos.Ma.i antes de fazer isso êle,também disse, no discurso de2 do março do ano passado,isto e, há quatorze meses: «0<serviço de recuperação • quedeixei em meu governei foiabandonado. Mas já recomen°dei ao ministro da Guerra
que examinasse a situaçãode abandono desses bravos».
Que é que há, então? Será
que o ministro da Guerra nãoexaminou a situação dos pra-cinhas? Será que o Pai dosPobres deu ao ministro daGuerra conselhos de amigoda onça?

Porque a verdade é que,passados mais quatorze me*ses, os pracinhas continuam
nao apenas «em situação pe-nosa», conforme «êle disse»,mas sim em situação deses.'
peradora, desajustados, desamparados pelos governouGetuiio-Dutra-Gctulio, e mui»tos em plena decadência fi*sica, neuróticos ou portado-res de outras moléstias con*traídas não apenas em cam*
panha, mas também aquimesmo, dada a situação deabsoluto desamparo com qusos receberam as autoridades,
quando regressaram à pátria,em cuja defesa ficaram tan-tos outros, no cemitério doPisloia.

Imaginem agora os praci*nhas se a sua situação peno*sa não ferisse a sensibilidado
de brnsilei?-o do sr. Vargas,
que por sina) está assinando'
acordos secretos com os ame.ricanos para mandar outro9
pracinhas para outra guerra!

fjfr* /^..Mfi F:7)Mlf

A Associação Feminina Fluminense lan.çpu um abaixo assinado do apoio à Conferèn*cm Continental Americana pela Paz, que co*lheu numerosas assinaturas, entre as qtiuuas da professora Hilda Campofiorito, da pro.fessora de canto Na ir do Carmo Monassa, daprofessora Isabel S. da Costa, da sra. Maria
mJní"a 

"! um*» outras. Diz inicial,mente o documento:

NEn4 
AOn?MCJAÇÂ0 FEMININA FLUMI.

S d.e m> Professoras, intelectuais e ope-lanas, de todas as tendências políticas e r*r.PTí*W71 „,,.,.„„ bf», tendo dado .se.u.i.nteiivAJ' 
* 

£J£
piÍEÍfÇIÁ CONTINENTAL AMERICANA ppr 4 ?mVh*ar-se_em uma das Capitais do Continente, de l"Í , «'/ ?*"ço próximo vindouro, com o objetivo SíSiiTr de mar'
meios próprios para que tenham fim t poss,1,,1,tar ™* P°vos ou
obterem a garantia daTresolS, Zff ^F'* °m £UrSo< e Para
cionais, condida a lo&^Sreff 5SW1? ^

ti «? «LíJfZfi£t T;**^

conferência», a convocação dessa

A l F A. A T E
[ "Ha
r 1». in

HKNÍO KIHIÍIKO. 3.1 4
and. sala I TEL, 43-0002 j

1-fftlnlJlii.rf

des d^toTÍof^íse^^etSrsV^f nHS-n0"leS d° ™a'id*
à Conferência, -^^^Stí&^^?. 

^
A COLETA DE ASSf-
NATURAS NA ÁUSTRIA I Cl,,tl»'al-

Viena, (IP) _ 0 Conselho' P9NS.ELHQ DE PAZ DO
de Paz da Áustria anunciou i WSKTA0 CARXUCA
que até 19 de janeiro de 1952 | f-^lizar-se-á hoje às 10 ho-881 636 austríacos haviam as-'1'23 UItla assembléia do Conse.
sJnado o Apelo por um Pacto "!0 de Pnz do Set"tao Carioca,
de Paz. A campanha de assi- * Av' cônego Vasconcelos, n,
naturas em toda a Áustria 

'' ¦'•¦¦¦¦
prossegue ainda.
I'ESTIVAL DE PAZ
EM CALCUTÁ

Praga, (IP) _ Uma Confe-
rência de Paz, simultâneamen.
to ,:om um Festival de paz, se-
rá realizada em Calcutá, de 2

ja 11 de abril próximo. Na Con.
feiência será discutido um pro-
Bi orna ie cinco pontos que clr-cuia atunlmcnte em todas as
províncias, segundo Informa o«onaníino de B-„mhHlm «Crma
Hcads», são os seguintes os ft'tens: - cultura a serviço daPaz; propaganda de guerra; a
paz e as condições de trabalho
dos intelectuais! estrangula-
mento da cultura popular pe.los- imperialistas e intercâmbio

so ~ 3.v and., sala 303.

IMPRENSA
POPUUR

Diretor

PKDRO MtlTTA tVA.
Itcdação e Admlnlstraç.e:

UVA (ilSTAU) I. jíttlIAN." I'J «Siibrndni

Numero avulso .. 4TS i,00
Núiihtii «trusudo Org í,l)0
SeiurHtre Crt ,í0,08
Nau liiuicas no
Interior:

Trimestre ..... Ü($ 3fl,00

RAAiiinnX^



IMPRENSA POPULAR 3-3-1952âo Tolerará o Povo
O aumento dos ônibus

Mais um assalto —¦ o au-
mento das passagens de ônl-
bus — cata prestes a ser co-
metido contra o povo carioca,
)gue podo, entretanto, ltnpcdMo
Se souber lutar contra essa no-
Va o criminosa extorsão.

O prefeito João Carlos Vital
Já assinou o ato que concedo
a majoração das passagens. To-
das as imposições dos propile-tárlos das empresas foram acol-
tas. O aumento planejado é do
6 centavos por quilômetro. O
preço das passagens será, por-
tanto, cobrado na base de 20
Icentavos por quilômetro roda-^lo.

Além de conseguir o aumen-
ro, as empresas continuam a
gozar dos privilégios da explô-
ração tias linhas duplas e pas-
sagens inteiras. O preço único,'quo é uma das maiores mar-
meladas já inventadas pelos ex-
ploradorcs do transporte cole-
tlvo, foi também mantido.

CONTINUAM AS LINHAS
DUPLAS

A conceção do aumento demo»
rou porque, .em virtude de ser
iscandalosa a base proposta, oB
estudos iniciais foram feitos
com o objetivo de reestabelecer
ns seções. As linhas de longo
percurso teriam, dedfié frtodò.
duas ou três seções, como as
que fazem a ligação da Zona
Norte à Zona Sul. Nftõ seriam
mais cobradas passagens intei-
ras. Contra essa hipótese se le-
vantaram os proprietários das
tompanhias, quo, de modo ai-
gum, declararam, se sujeita-
riam a qualquer medida qtw
Bcccionasse as linhas, Afirma-
ram, inclusive, quo nas linhas
longas são cobradas passagens
únicas para possibilitar rendas
maiores. O Departamento d9
Concessões da Prefeitura, a
princípio, não concordou com
tal proposta, dizendo que o
aumento sõ seria conoadido sf>
fossem abolidas as passagens
Inteiras. Evidentemente os pro-
prietííílos souberam manobrar
de maneira que, agora acaba o
sempre solicito sr. JoSo Carlos
Vital de assinar a majoração
Inteiramente como a dosejavam
os tubarões. Náo somente fica-
tam as Unhas duplas como
ainda as passagens Inteiras fo-
ram mantidas.

MAIS CARA EM DOIS
CRUZEIROS

A8 passagens, em face d&S

concessões dadas pelo prefel*
to, fioarâo mala caras em até
2 cruzeiros por viagem! Se o
preço do quilômetro subiu pa*
ra 20 centavos, as linhas de
longo percurso, como a 11 e 111

Ipanema-Leblon — e 109
Grnjaú-Lcblon, — por «cem-

pio, vão custar mais de 4 cru-
zelros, Já que o Itinerário que
fazem cobre mais âo 20 qui-
lômetros, A linha U — Lapa
CasCadura, *— também, é unia
das mais extensas. A Sua pas-
sagem custará 1 cruzeiro e 50
centavos, no mínimo, a msis.

O aumento será assim de 2
cruzeiros para os longos per-
cursos, do 1 cruzeiro para os
médios o de 50 centavos, para
os pequenos Itinerários, Estas
últimas linhas sào em número

reduzidíssimo, A maioria das
empresas atualmente exploram
as Unhas duplas, de modo quoo aumente geral daa passagensserá mesmo de 1 a 3 cruzeiros.
Há ainda o «aso das Unhas,
cómò a de Campo Grande, Ma*
rechal Hermes ou Bangu. At
as passagens floaram a preçostle táxis.

NO DIA 11
Foi estabelecido que os novos

preços das passagens entrarão
em vigor no próximo dia 11.
Na reunião onde isto se resol*
veu estiveram presentes, além
do prefeito, o secretario da
ViaçUo, o diretor do Departa*
mento de Concessões, os repre-
eentantes do sindicato dos Con-
dütores de Veicules e d) Sin-
dicato dos Proprietários de Km-

Reprovações em Massa
No Colégio Pedro Ií

reprovados, e adiantou que no
Colégio Pedro II não se repeti*
ria o caso do Instituto dé Edu-
cação, cujas candidatas foram
admitidas por força de lei. Pr h*
seguindo na luta em que ae e-n-
penharam, os pais interessa I ,.<i
enviarão um momorial ao m'.*
n..„ro da Educação, em qua
ro'. . dlcarâo novas oportunlda*
dee de aprovação para os can-
didalos reprov:..'.. ..

Reprovações em massa veri-
ficaram-se este ano hôs exames
de admissão ao Colégio Podre
II, Dos 2.250 candidatos que
concorreram^ 1,826 não conse-
guiram aprovação. O fato veio
dar origem a caso semelhante
ao verificado no ItiHtít-ito do
Educação, estando, portanto, os
pais dos candidatos ao Colégio
Pedro II empenhados em luta
pela realização de no as pro-
vas de admissão. Com esse ôb-
Je-.tivo, grande número de *nte-
ressados realizou ante-ontem
uma concentração em fretite ao
referido estabelecimento, onde
pretendiam se avistar com o
diretor, Prof. Gildásio Amado.
Atendidos, após longo tempo de
espera, o diretor teria declara-
do não ser de sua alçada e sim
do Ministério dè Educação
atender ao pedido formulado,
afirmando, entretanto, que de
ttua parte não haveria quulquer
oposição à medida. Procurado
por um vespertino, porém, o
dr. Gildásio Amado desmentiu
tivesse feito semelhantes decla-
rações aos pais dos candidatos

presas de Transporte de Pas-
sagelros, Nessa reunião, nenliu-
ma palavra foi dita sobre a
questão da melhoria dos trans-
portes urbanos. Tratou-se ape-
flas de encontrar & melhor ma-
nelra de assaltar c passageiro.

El assim, enquanto mais deficl-entes vão se tornando ob meios
de locomoção, novcB aumohtoB
são descarregados sobre osombros d 3 povo, quo não podede maneira alguma tolerar
mais esse assalto à sua bolsa.

Excursão Patriótica
fCoiloZtMdo «o pcíflr. 1)

Urge, portanto, lutar paraImpedir que os entreguistas
consumem o crime de lesa-
pátria em que estão compro-
metidos.
A OPINIÃO PÚBLICA

VENCERA O
ENTREGUISMO

Proísegüindo em suas de-
clarações, e destacando que
nenhum esforço deve ser re-
ousado na luta em defesa do
petróleo, disse-nos o Cel.
Aviador Salvador Corrêa de
Sá e BéneVidest

—* «Nessa luta, nenhuma
que, por fraqueza ou interes-
ses inconfessáveis, traba-
Imprensa ocultam sistemáti-
camente.
so snb sopepjoA en OAOd on
forca da opinião pública.

Só ela será capaz de fazer
jornais da chamada grande
recuar em tempo aqueles
força superará em valor, a
ção dos «trusts» no domínio

E' preciso que o povo se

OS FREIOS DO BONDE
NÃO FUNCIONARA

As 15 horas do dia 29, ocor-
reu na Estrada Monsenhor Fó-
líx, defront6 ao Mercadinho de
Irajá, mais um acidente que
poderia assumir trágicas pro-
porções e que vem demonstrar
o descaso da Llght pela Vida da
população carioca.

Naquele local, 0 caminhão de
chapa 7-12-07 estava fazendo
manobras quando foi violenta-

ít*n**^*******f***********************,*******m***********',
DR. A. CAMPOS

(Cirurgião - Dentista)

Dentaduras anatômica-,, uor processo norte-americano. Extraçdcs
jificci* e o|íernçOps da boca — BIUDGKB FIXOS E MOVEIS
(Koaoli) com material garantido por preço» razoável*,. Coniul-
térios: nua do Carmo, n. 9 — »» andar — sala 901. As Sas.,
ias. o «Abados e Rua D. Manuel, 84 — sou. às tas., 4*1. e

sextas-feiras. — XKLKIO.Mi: 42-1874

mente abalroado pelo bonde 44S,
da Unha Irajá. O bonde trafe-
gava em regular vclocidado
mas o motornelro, 15 metros
antes da batida, havia freiado
o carro. Como quase sempre;
ocorre, os freios não se encon-
travam em condições perfeitas
de funcionamento. Resultado: o
caminhão foi atirado a uma
distancia de dois metros, bas-
tante avariado, e o bonde tsvo
sua frente completamente des-
truida. Só por um verdadeiro
milagre não houve vítimas. O
condutor e o motorneiro fugi-
ram do local, pois sabiam que
a policia nunca vô culpa na
Light.

Já é tempo de so tomar me-
dldas severas contra o trusle'
lanque-canadenso, pois a po-
pulação não pode ter sua viâí' \
em constante perigo. [

convença de que a penetra-lham contra a própria pátria.Por toda a parto — adu-ziu o nosso entrevistado —
ouvom-Se Vozes dé protestocontra qualquer forma desubmissão aos «trusts». E'
preciso, entretanto, que es-Pas vozes caminhem levando
da exploração do nosso pe-tróleo, significa ineludivel-
mente, n nossa colonização
econômica, com a cnnsenuon-

te supressão das liberdades
republicanas, aumento de mi-séria, debilitamento da na-
cão e sufoenção de todas asaspirações e reivindicações
populares».

Disse ainda:
—Poi o sentimento e aconsciência do perigo a quenossa pátria está exposta

que mo fizeram aceitar a
idéia de vinjor pelo país e
realizar tantas conferências
quantas me fôr possível, a
fim de alertar os nossos eon-
cidadãos e convocá-los paraa luta contra o inimigo quenoB bate às portas: os «trus-
ts».

13 conclui o nosso entre-
vistado:

— Se puder desempenhar
a contento a minha tarefa,
dou-me por bem recompensa-
do do sacrifício que essa via-
gem representa, r\0 mòmeri-
to, para mim, pois razões
ponderáveis do ordem pessoaluccnsolhavam-me n não sair
do Rio nos próximos três
meses.

de Graciliano Ramos

lealfiii
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Vencido o Corintians
na liderança -

Depois de haver perdido pa-ra o S&o Paulo, no Pacaembu,
há duas semanas, o Botafogo
renbllltou-ea ontem perante a
torcida bandeirante, derrotando
o Corintians, campeão local,
pela mesma contagem, ou soja,
2x0,

O jogo desenrolou-se durante
90 minutos sob completo domi-
nio botafoguense. A primeira
fase terminou som resultado no
placard, havendo os alvi-negros
perdido excelentes oportunlda-
des,

Reiniciada a partida, na se-
gttnda fase, aos 2 minutos o
Eotafogo abre a contagem por
intermédio cia Vinícius, numa
bonita Jogada.

O Corintians tenta depois uma
sério de incursões, fazendo pe-
rlgar, algumas vezes, a mr.ta
defendida por Osvaldo. Embo-
ra ressentindo-se da ausência do
zagueiro Santos, portou-se a
retaguarda botafoguense oom
bravura e acerto, contendo os
avantes corintlanos e assegu-
rando ao seu ataque mais 11-
vrc ação.

Assim, aós 3!) minutos, de-
pois de uma jogada inteligente
tio contro-médio Ruarinho, Jai-
mo assinala, de cabeça, o se-
gundo goal para o clube da es-
trctla solitária.

Estava consolidada a vitória
do Botafogo. B dai até o final,
a partida desenrolou-se num re-

pela contagem de 2x0 — Firme o alvi-nsgro
Domínio botafoguense no Pacaembu

vezamento do ataques do am-
bos os lados, sem resultado,
porém, para nenhuma das par-tes.

SUBSTITUIÇÕES
Foram as seguintes as àtibs-

titulções havidas om ambos os
quadros durante a peleja: No
Corintians: Nardo em lugar do
Baltazar: Nelsinlio em lugar de
Carbone e Jacksm cm lugar ele
Gatão. No Botafogo: Bragul-
nha em lugar de Paraguaio;
Dlno cm lugar de Plrllo, e
Geraldo em lugar de Genínho.

RENDA
A renda atingiu a importam

cia de Cr$ 658.260,00.
OS QUADROS

Os quadros formaram assim
constituídos:

BOTAFOGO: Osvaldo, Ger-
son e Ploriano; Aratl, Ruarinho
e Juvenal; Paraguaio (Bragui-
nha), Geninho (Geraldo), Piri-
Io (Dino), Vinícius e Jaime.

CORINTIANS: Cabeção, Mu-
rllo e Juliâo; Idario, Lorena »

NO MARACANÃ:

Roberto; Cláudio, Lulzlnho, Bai-
tnzar (Narelo), Gatão (Jacli-
son), Carbme (Nclsinho).

Gangster
Em Belém
Fardado

BELÉM, 1 (l.P.) — Rove-
Ia-se a presençn nesta capital
de um categorizado gnrigstiiv
fardado ianque, o major-gc-
neral L. Beau. Sua viagem
prende-se aos acontecimentos
verificados recentemente na
1.» Base Aérea e à persegui-
ção ao tonente flllton Berg.
man, Este oficial brasileiro,
que se evadiu há alguns diaí,
fora prfiso por lutar contra a
subordinação de nossas for-
ças armadas aos Estados Uni-

dos.

O Bangu venceu o Santos
o "score" de 3 tentos a 2

Estii confirmada a noticia do
QUO d julgamento elo processa do
dissídio cx-otíclo dos ncronnutnB
o noroviúrlos teni luuar lio prá-
ximo dia 10. Nessa reportagem
foi informada ainda no T.S.T.
do quo - relator do processo,
ministro Júlio Barata, encami-

nliju o mesmo ao presidente
elnquelit Corto c esto nnssou-o
Imediatamente tis mãos elo ml-
nlr.tro revisar, Br. Oodol Ilha,
quo ainda não apresentou seu
parecer.

Ontem mesmo a reportagem
ouviu vários nerovlários sobro o
parecor do ministro Cokrat Sá.
Todos foram unânimes cm de-
e-lnrar ser o mesmo Inaceitável.
Um primeiro lugar porquo o
aumento a partir da data da
nprovação da sentença, cnqunn-
to quo ns empresas estão eo-
brnilelo o aumento do tarifas
desdo 1» do dezembro do ano

a o Concurso d
Quando se iniciaram os en-

tendimentos para o desfile tirii-
co das escolas de samba, todd
o povo carioca encheu-se dé
contentamento. Dessa foram 10
saberia qual erá a maior dd
carnaval! Com tirii regulamèn-
Io claro desapareceria à hipó-
lese da anulação do concurso.
Voi-o o domingo gordo, as es-
rolas desceram, com grandes
sacrifícios para a disputa do
titulo e depois na quinta-feira,
a dolorosa desilusão — o con-
curso foi anulado.
INDIGNADOS OS
HAMBÍSTAS

Há quatro anos «Império Ser-
rar.e», era campeão dn corna*
vai oficial. Nesses quatro anos,
r.o entanto, «Mangúêli-a» o
tPortela» n&o desfilaram nd
campeonato oficial da Prefel.
tina, Este ano, quaitdü suf-
fiii a grande oportunidade, dâs
enamadas gl-artdes medirem
fc-rejas, entra o DepàHaméflto
de Turismo atrapalhando e cott-
fundindo tudo.
A MARMELADA

Já na hora etc desfile, Mes'
tias Cardoso era visto Cm gYãit.
tle atividade, jtmto aos mém-
bros ela comissão julgadora.
Jiía quarta-feira, lá estavam
Bloi, Messias e írênío, no De-
parlamento de Turismo, Quiiu
la-feira, com protesto da «Man*
jçuclra», «Portela* e «UGES» e
mais as csoolns «Vai se Qui*
íer», e «Unidos da Tijuoa*, foi
anulado o concurso. Nem aó
menos quiseram abrir os enVe*
lopes, Cõrh rriédd da reação
nos sambistas, pois segundo es-
tamos seguramente infofmáddsi
o resultado seriei fàvOfáVél ád
«Império Serrano».¦4» A PORTELA 

Sexta-feira, à holte, hotiVô

Indignados os sambistas — Messias e Irênio na lisia negra — Inúmeras escolas prejudicadas— Cerio ou errado, queriam o Julgamento — O Departamento de Turismo o maior responsa-
vel —- Desfile no sábado de Aleluia, sem alegoria, eis a solução

Reportagem de SALIM
uma grande reunião na sede dá
«Portela», dela participando
Mangueira, Portela e um repíe-
Eehtahté da Uhidõs da Tema-
rlneirài». Hermes Rodrigues nâó
pode esoender tt stta Indlghaçâb
e declarou!

— A beleza da competição
ê a luta. Pôr issd comparece,
mos ao desfile, enfrentando td-
dos os saet-iflcioS. Qtie fosse-
mos os últimos colocados. Nâíi
nos incomodaríamos, pois Sèl-vl-
ria como advertência pára rhct-
lhornrmos o nosso carnaval pá-
ra o ano seguinte. Se HôuVe
um concurso deveria haVèr üfri
julgamento. Justo ou injusto 6
povo esperava por um rèsúltà-
do.

Erá o pensamento de todos Os
sambistas. Roberto Faria to*
motl à pálãvrái-- Pélà primeira Vèà se en-
eohtravatíi frente à frente as
grandes escolas. Iríamos tirar
uma dúvida qtié perdura há
cirico unos. Todos os terdadei-
ros sambistas aguardavam o
resüitítdb com grande ánslêdâi

de e eis que surge uma deci-
são contrária á seus interesses.

VOLTAM AO TURISMO
Por fim depois dé acalora-

das discussões, Cm que todos
protestavam é criticavam o
sr. Alfíedó PésSoá pôr hão
tomar âs providências pára
que esses fatos náo sucedes-
sérri, íésdlvéfarii tiraf uma
comissão de 0 membros para
íevàr de ViVa Voz, àò Diretor
do iJepaftamérito de tuíismò
o pensamento de «Pottéla» e
«Mangüéífá». A Comissão fi-
cou formada pelos senhores:
Armando Antônio dos Santos,
Roberto Faria, João Mendon-
çaj Hermes Rodrigues, Antônio
Geraldo da Silva, Athalde
Méira de Toledo é Oliveira
Faria:
NA PRAÇA 11

As escolas que desfilaram
ria Praça 11, também estão
indignadas com d veredicto da
comissão julgadora i Ali, se-
gutído fomos informados, a
cabala foi âltá, Uni tãl sr.

Pinto, quê fez o carnaval da
«Cada Ano Sai Melhor», era
membro da comissão julgado-
ra. Messias andava de baixo
para cima oferecendo esta
mundo e o outro para colocar
as suas escolas. O descon-
lentamento foi geral. Mas dei-
xemos que os sambistas fa-
lem.

Walter, presidente da «In-
dependentes de Turiassú» foi
direto, ao assunto:

«O veredicto da comissão
julgadora foi uma verdadeira

surpresa para os sambistas.
Escolas dd Confederação que
não apresentaram carnaval
propriamente dito, foram cias-
sificadas na frente de algtt-
mas escolas da U. G. E. S.
o F. B. E. S., demonstrando
a parcialidade da comissão.
A comissão julgadora pouca
Importância deu as escolas da
UGES e da FBES. No Tabla-
do a marmelada era .pior,
pois segundo ouviram já an-
tes do desfile o «Império Ser-
rano» era o campeão». Aí
estão os fatos que até agora

conseguimos apurar sobre o
concurso das escolas,
DESFILE SÁBADO
DE ALELUIA

Nestas tristes histórias das
escolas de samba, dois nomes
aparecem como principais
responsáveis: Irênio Delgado e
Messias Cardoso, dois nomes
que ficam paras empre na lis-
ta negra dos verdadeiros
sambistas. As escolas e o po-vo querem saber quem é o
campeão. A solução viável e
que seria acatada pelos diri-
gentes dar- escolas seria a rea-
lização de um novo concurso
oficial no sábado de Aleluia,
sem alegorias. Cabe ao De-
parlamento de Turismo con-
sertar a mancada que deu
.providenciando esta nova pa-
rada do samba.

«jânio© be mimmk m côrtüea
Conserta^
maquinas
das. Reforma
fel.:49-SâÍÕ

compra e
dê coátura

m
usa-

geral, Waíics c Moacir.- dirigentes da «índcpemlenie déiTdííSsSü-s e «Unidos clo-Cabuçú», quando fala-
vain à nossa reportagem.

ACONTECEU NA CIDADE

icidou - se a Domésti
l

O operário loi baleado na perna — Finalmente
identificado o cadáver — Atropelado por um

automóvel — Desesperada, tentou contra a
¦¦¦ ¦>n.i.l ¦—¦»¦., existência 1 '¦'¦ ¦ ¦¦¦¦-( ni—

Na manhã de ontem, a détíiéstiea Mark Lolifcmcji} d8 OllVel-
ía, de 27 atiós, Solteira, fluir motivos ignorados, praticou o sui*
isidjo, 0 fato ocoi-1'eü ria residência de si. fiênllèlo Ffáfiélseo' da
Silva, â rua Eduardo Gdihlcí, 6, agártafflentd 403, e foi dt?«8tt-
Egito quando oã pãtrotís dê Maria Lâtirettgà, Êâífaiihândô qü«
V$* ainda hão éstiVésát» trâMhatído, resolveram bâtéí a p8t*

. dd aposento oridd daítrtíâ & etfipi'êgada, fiatêrfittt é iião dÜ-
igèràtri a menói1 resposta. ÁlarrilfldôS, atfonlílaíafn 8 jíSítâ 8,

pitada sobre a cama, endônWarani a dóntêâtida, cjiSd havíft póà-
fo termo á existência, enforcando-86 êdfri üm lâtjô. 0 S¥. fiehiigifl,
pensou que a empregada ainda estivesse viva e solicitou os
socorros do Hospital Miguel Couto, mas qüâtidó chegôü a am-
bulância, nada mais pouda ser feito, de vet que ftfârla Lôtlrêtitjá
}à era cadáver.

BALEADO NA PERNA Pltltd, casado, môr&dôf & Hi&
Gonçalves Gato, 216, ém fiel*

Apresentando ferimento trans-
fixiante na perna esquerda.
produzido por bala, deu entra-
da no Hospital Getulio Vargas
o operário Vantul' ffetreíra

fort Roxo. Ao ser medicado, otrabalhador declarou que, emSao João de Merltí, em frente
à igreja Matriz, assistia a uma
discussão entre dois desconhe-

cidos. As palavras áe sucediam
e, eth dado momento', ttn. dos
participantes da discussão,- sa-
ticrU dé um ret/olVér « disparou
üns tlroS qtíõ Se petdefám ho
espaço. Üm destoa, porém, atin-
giu O Operário, ptõduzlndo-lhe
os ferimentos fnéiietóhâdog,

IDÜNÍIFieAfcO Ü CADÀVEl:

Péi Idéiitlfidâd*) ê éàdáver
antè*eflt6fhi éníontrado debaixo
da paflW «íí» tóartrthftí Hermes.

Trata-s» do ssiâadd da Ae-
f-oWâtltlea Raiílaldo &è Gonoei-
e/ao, MtWà, 4» í» àiiOS, íési-
dente à rua Barbos» Rodrigues,
Í93, BiigeiihéircJ L«aí.

ATROPSI/ÀiSO PBiÓ AUTO

Em frente i sua residência.,
na rua doà Tintureiros, nfimero
135, em Bftngu, foi atropelada
por um auto não identificado
o esperárfo Fernando Jíavter -u

ííororiha, dê 50 ahòs de Idade,
tíásadó. A Vitima sofreu fratu-
fa do crânio, Sendo internada,
éni éstãdj dssespéràãor, no
tíospitai Roeíia Faria.

TMNÍÔÜ O SUIÜ1DIO

Zenaide Bastos Pinheiro, de
18 anos, casada e separada üo
marido, residia na rua Inham-
bi,- 122, Inhaúma, Ultimamen-
te áfiabíondu por um motorista
Co lotação e, apesar üe ser
esta oasadO; queria a todo eus-
tê Wit fldrit ete, Acontece que
ú ehttfíf hão correspondia ao
amor qu« lhe dedicava Zenní-
de. Por liso, esta deseperada,
Ingeriu forte dose de amúnea
misturaria com ácido fênico,
tendo antes deixado um bilhe-
to no qual pedia perdãá â sua
mãe? e sé despedia dos paren-
teç.àíjJojiaViá, não morreu o foi
recóíhida ao Hospital Getulio
VlO|fa»f- Onde se encontra -mu

? 
^t.<jií.Yiíes«stierador.

APROVEITE ESTA GHANDE
OPORTUNIDAr.^

Com apenas 150,00 de entrada e 50,00 por inÊS, V.S.
fará ótimo negócio, adquirindo uma área de terreno em
Cczário Alvim.
Terra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, sona
de^ mata com madeira de lei em abundância, irrigada pordoiB rios, estação e estrada de roclasem dentro do lotea-
mento, escola, correios e telégrafos, telefone, etc. Áreas de

1.000 m2 (20 x 50) por apenas 3.000,00.

Informações pelo tel. 22-3070 eom
ORLANDO OU ALCIDES

Testamentos em Geral
inventários

DJEFTTO DAS SÜCCESSÕES

t

ADVOGADO
RUA BUENOS AIEES, N° 90, 7° ANDAR— SALA 711 — TEL.: 43-3313 e 43-3555

CAIXA POSTAL No 4.407
Das 9 às 11 e dasi 17 às 19 horas

passado. Em Segundo lugar, por-
quo manda computar todos osaumentos concedidos aos tra-bollmilorcs do junho do ano
passado aló a presente datn. Emsuma, o parecer beneficia ape-

nas eis empresas, dizem os ae-roviários,

Fomos ainda Informados de qui
do um momento para outro po-
do .i mr convocada uma assem-
We'iio conjunta entro acrovlíirios
o acronautas para discutir a po-
stüo a ser tomada f reli to a do*
cisão quo vier a adotar o Tiiuu-

I nal Superior do Trabalho.

COMPRE DIRETAMENTE NA FABRICA
CAMISAS ESPORTE

. PIJAMAS 
- CUECAÍ3 —

CAMISAS

CONFECÇÕES
SOB MEDIDA POR ATACA-

DO E A VAREJO À VISIA E A CREDITO.
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RECREATIVISMO
CARNAVAL EM
MADUREIRA

' Hoje é o dia da festa dos
coretos. O adeus dos fo-
liões ao carnaval tí'j 52.
Em Madureira, haverá

outro carnaval, pois além
de inúmeros blocos, lá es-
tarão a querida Estação'limeira e Portela com
todos os seus componen-
tes fantasiados, unidos
num abraço fraternal os
sambistas tta Madureira.
As vencedoras do carnaval
de 52, pelo julgamento ho-
neeto do povo, prometem
uma grande exibição.

J BAILE DOS «GATOS»

Os Fenianos prepararam
um vasto programa come-
morativo a conquista do ti-

| tttlo de 52. As 20 horas tto
hoje partirão em passeata
Jola ruas da cidade, agra-
decendo o apoio do públi-
co. Á noite os «gatos», pro-
moverão no Teatro João
Caetano, o grande baile ria
vitória, a partir das 23 ho-
ras.

DESFILE NO SÁBADO
DE ALELUIA
Eyvido a mancada doDepartamento de Turismo

anulando o concurso das
escolas de samba que des-
filaram no «Tablado», es-
tuda-se a possibilidade darealização cie um novj
concurso no sábado deAleluia, com o quy con-
cordam as escolas, tlesde
que seja sem alegorias.

C P. BHA2 DE PINA
Hoje haverá grande bai-

le da vitória no Centfo He-civatiVo de Biaz üe Pinacomemorando o êxito tio'cluoe, nu carnaval de 52Nesta ocasião será coroa-da a rainha do clube a se-nliorita Neíí Pereira eleitacom o apoio do Grupo dosaiÉz!nnüa»i Promete sernnlmado o baile da vitória
da rapaziada do Braz dePina.

O DESFILE NA
PHAÇA H
Também está causando

indignação entre os sam*
bistas o resultado do desfl-
le na Praça 11. Messias
Cardoso, sambista de «ara*
que», dirigente da Confe-
deraçflo, não largou osmembros da comissão juí-gadora, colocando as es-colas filiadas à sua en-tldade, sem merecimento
"OS primeiros lugares. Foiuma verdadeira marmela.tia! —. bradam os sambis-tas.

RECREIO DE {J. CABLOS
Recreio de São Carlos':\ ¦ : ;il ('!'-3 escolas grau-clemente prejudicadas pe-Io íacclonismo da comissão
julgadora do desfile dal raça 11. Seu enredo «Àmores de Arlequirm, estavamuito bem descrito, repre.sentando o «bailado dé co-lombina o seu carnavahMerecia melhor colocaçãoA comissão julgadora deu-m um 10> |lfr?m, omm

m.»!1*^ °S dlrlSentes daquerida Recreia de S Car-ío», _ no Departamento de-Turismo, onde, dé viva vo?.levaram ao sr. Alfredo Pes-:soa a indignação de que seachavam possuídos, sóli.citando nesta ocasião, a¦.c.it;Sno ela Recrc o oo S SCarlos, do mapa de classi- !fiação. Uma grande li,,,Jpara 0 Sr Alfrcr]o ^y
esta..? 

Ia dormir SGm

A VERDADE
Não temos a Ifttèiísaò de1me incitar o pessoal doImpério Sefratio. Umagrande escola, capaz dedisputar o titulo em pé de

igualdade com Mangueira
o Portela. Mas que foi um"\T,to deselegante, partir do
Imporio o pedido para aanulação do concurso no
Tablado, isto foi.

DIA INCORRETO
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í Intento Divisionista
Do T. S. T.

ANTONIG CASTRO
Voltamos hoje a falar sobro a tabela de aumento desalários para acroviario.s e ocronautas aprescntnda pelo re-

j °™ do Proccsso cm julgamento final no Tribunal Superiordo Trabalho. Trata-se de uma tentativa divisionista com «•nm de ludibriar as duas bravas corporações. Esse Intuito
traiçoeiro está claramente expresso pelo nutor da tabela e
pelo presidente do T.S.T. em entrevista concedida ao «OGlobo».

O ar. Crokrat Sá diz acreditar que os aer*>iários esto-jam revoltados pois serão mais beneficiados quo os aere--.nautas. Esse o primeiro argumento divisionista que empre-
ga abertamente. Mas existe um outro não declarado: é aconfusão que, se aceita a tabela, causaria entre os própriosaeroviârios. Aqueles que hoje, por exemplo» ganham 1.900cruzeiros ganhariam amanhã mais do que os seus compa-nheiros que vencem 2.200 cruzeiros. O sr. Delfim Moreiradeclarou ser a ameaça de greve uma invencionlce comunis-ta. Com isso pretende legalizar todas as medidas de re.
pressão contra qualquer movimento desencadeado pelos tra-balhadores cm empresas aeroviárias. Issq já foi compreen.
dido pelos sindicatos das duas corporações que distribuíram
uma nota à imprensa repelindo tais argumentos e mostran-do claramente âue é a iminência de greve não invenção deninguém, mas tão somente, uma conseqüência da revoltados trabalhadores gue se sentem enganados pela Justiça doTrabalho.

Como se vê, os intentos divisionistas dos representantes
dessa justiça de classe já estão sendo desmascarados. Èisto vem demonstrar ainda com mais clareza que, de fato,os trabalhadores estão dispostos a defender seus direitos nqualquer preço. B a greve não saiu dc forma alguma da or-dem do dia.

I PiisinffiBtiLvffuiil^illQue Se
Contra a Cobrança

A União Sindicai dos Trata-
lhadores do Distrito Federal, ao
se aproximar a época do d««
conto do imposto sindical, lan*
çou o seguinte manifesto ro
proletariado carioca, concla-
mando-o a lutar contra a co«
branca do ilegal imposto:

«AOS COMPANHEIROS B
COMPANHEIRAS TRABA-
LHADORES DO DISTRITO
FEDERAL, AOS SINDICAT03
E ASSOCIAÇÕES:

A União Sindical dos Traba»
lhadores do Distrito Fecteral d(t
rifie-se a todo» os trabalhado-
res e trabalhadoras, aos sindi*
entoa e associações, no momen-
to em que se aproxima o dia
em que os patrões descontarãode cada trabalhador um dia d»seus salários a titulo do cha.
inado Imposto Sindical.

Iodos os trabalhadores e dl-rigentes sindicais honestos sa

MANIFESTO DA U.S.T,D.F. AO PROLET ARIADO CARIOCA PARA GUE LUTEM ESE ORGANIZEM, A FIM DE IMPEDIR O A SSALTO A SEUS MINGUADOS SALÁRIOS
SallOm OH trnhalliniWmi fina .. ..„„. . ».. Ji 1...1- j_ «,.Vi, . I .¦.-..-_ .  _ '¦•!¦' j,,- . .Sabem os trabalhadores quo u ros: a ex-dlretorin do Sindicatodinheiro arrancado de seus bai- dos Trabalhadores na Indústriaxok salários é esbanjado por Química do Rio de Janeiro —
alguns dirlgentos de sindicatos S5ü mil cruzeiros. Esses sãodesonestos e por figurões do ' apenas alguns dados do DÍ3trl-
Ministério do Trabalho, como to Federal quo somam a impor
podemos verificar em apenas ai-
guns dados no Rio e no Bra-
flll, em 1061,

O sr. Holanda Cavalcante,
presidente da O. N. T. I. rou-
bop dg Jmposto sindicada im-
portância de 8 milhões de cru-
jfejrosj o ex-presidente do Sin-
dieato dos Carrtgadores e En
«açadores de Café do Rio de Ja-
neiro — um milhão de cruzei-
ros; o ex-presidente do Sindi-
cato dos Conferente de Carga
0 Descarga desta Capital —
6-J2 mil cruzeiros! Américo Cor-
rela, ex-prcsldente do Sindica

fati&SM ?S0°ntO t felt0 t0 da múaW» atrativa d,
uaPvnn/nrn0' T}*1 « Mármores « Pedreiras do Ri«.sua vontade e seus interesses, I de Janeiro »» 500 mil. cruzei-

lância de 10 milhões e 442 mil
ciuzeiros, sendo que em todo o
Brasil; o assalto por tais ele-
mcnlos desonestos sc sucede a
todo momento.

De todo o recolhimento da
dinheiro do imposto sindical,
apenas Íi9% sao cléstinaclos aos
sindicatos, mas mesmo essa im

festas e congressos, onde dis.
cutem o aprovam leis contra os
direitos e interesses dos traba-
lhadores, Além disso, sabem
os trabalhadores que ó com o

lula em defesa dos trabalhado,
res por suas reivindicações e
pela liberdade sindical, concla-
ma o proletariado carioca, os
sindicatos o associações a sedinheiro do imposto sindical que levantarem, juntamente, pelasão pagos os homens da poií-1 luta por aumento de salárioscia política para persegul-lo3 e outras reivindicações, a luta
intransigente pela imediata ex
tinção do imposto sindical, querepresenta além de tudo jâ ex-

em suas lutas por aumento do
salários e outras reivindicações

E', portanto, o imposto sin. „
dical uma arma de corrupção' posto, uma redução cm seuscontra os trabalhadores e aten-j minguados salários.
tutoria contra a liberdade sin-1 A luta pela extinção do im.

 dical, sendo vergonhoso para o posto sindical deve ser enca-
portância só é gasta com as Brasil, por aer o único pais no minhada através de memoriais,ordens do Ministério cio Traba- j mundo onde seus governantes' comissões aos patrões, telegra'lho, de uma maneira que os tra. | descontam dos trabalhadores mas ao Parlamento, Ministériobaihadores poucos benefícios j um imposto de tal ordem. Ido Trabalho e ao presidente dacbtèm de sua aplicação. j A U S, T; D. F., mais uma ' República, assembléia nos sin-Sabem também os trabalha- vez honrando suas tradições dei dicatos, paralização do traba.dores que o dinheiro do impôs-'
to sindical é esbanjado pelos
figurões od Ministério do Tra-
balho eni .passeios, banquete,),

lho e todas aa formas de lu*
tfU possíveis pura Impedir o»
descontos de tão injusto impôs*
to.

Aconselha ainda a USTDF
que os trabalhadores e seus sin«
tlieatos e associações, na luta
pela extinção do imposto sin.
dical realizem o mais amplo
trabalho de sindicalizaç2o em
massa, objetivando a organiza-
ção de conselhos e comissões
nos locais de trabalho, com o
fim de fortalecer os sindicatos
e as associações na luta pelaconquista da extinção do ilegal
Imposto e outras reivindicações.

TUDO PELA UNIDADE 61
ORGANIZAÇÃO DOS TRA»
BALHADORES! •

TUDO PELA EXTINÇÃO DO
IMPOSTO SINDICAL!

a) A DIRETORIA DAÍ
USTDF».

Ameaçado d
O ercio

Com sua política de impôs-
toa escorchaiUes, o sr. Getulio
Vargas vem criando uma si-
tuacão de crescente instabili-
dade para o pequeno e médio
comércio. Os escorchantes
tributos impostos paio guvêr-na para atender as despesas
de guerra, têm sobrecarrega-
do como nunca o comércio va-
rejista, a ponto de levá-lo à
iminência de uma crise de
conseqüências ainda impre-
vistas. Apesar dos protestosdos prejudicados, que recla-
mam um paradeiro na atual
em sua criminosa política, da
e msua criminosa política, da
que resulta o agravamento'
«ta carestia de vida, em pre-juízo da população.
SITUAÇÃO INSUSTENTÁVEL

Os últimos anos têm se ca-
racterizado pela majoração
dos impostos. O alvará de li-
cençu de 10 passou para 150
cruzeiros! As majorações são
feitas sem qualquer aviso, sen
do, além disso, cobradas antes
de comunicação oficial. Assim
é que o «vendas a vistais co-
brado na base de 2,7 % porrnil cruzeiros, já está majn.
rado em vários lugares, como
Niterói, para 3 %. Uma casa
com um capital de 600 milcruzeiros, por exemplo, naga,
entre outros, os seguintes im-•postos: localização CrS 
2.314,80 por semestre; vitri-
«a CrS 2.318,80 para cada 4
metros; SESC, SENAI e SAM,
Cr$ 805,00; predial e sanea-
mento,. CrS 685,00 mensal; im-
posto sindical CrS 500,00; ,pa-tente e registro de comércio,
750 cruzeiros e mais 400 cru-
zeiros, se possuir alguma
indústria. O imposto sô-
bre a renda, cuja base
mínima do lucro era 24 mil
cruzeiros subiu para 30 mil.
Assim, se o negociante tiver
um lucro de 100 mil cruzeiros
anuais pagará o referido im-
posto sobre os 70 mil cruzei-
ros.

Como se vê, não há mais

icWnr^Sí^f CMADA PEU pOUTICA DE IM-POSTOS DO GOVERNO - ABA NDONADOS OS MÉDICOS E PEQüENOSNEGOCIMTES^PRESSAODAGBSraDÚSTHll''Ú^M^Mf » ° JÔg° d°S «fa"dos
---'-- 'sindicatos de que poderiam

Tf ¦¦ hV ftTCkl 1 CP TáTffV vUt?jlS>lQL

estabilidade para o pequenonegociante. Seus lucros sãoconsumidos cm impostos paracobrir os constantes «deficits».
CAEM AS VENDAS

Mas não é só. Tudo isto re-cai no final das contas sobreos ombros do consumidor, que6 quem paga os aumentos deimpostos nos elevados preçosdas mercadorias e artigos econsumo. A crescente desva-
lorizaçüo do dinheiro, conse-
quente da inflação a que o
governo conduziu o país; vem
tornando cada vez mais difl-
cil a aquisição de artigos dcconsumo pelas grandes mas-sas, cujos salários são cada
vez mais insuficientes. Du-rante o ano passado as vendas
caíram de 15 a 20 por cento,
enquanto somente no Carna-

vai
por cento. Com 70 mil cruzei
ros, conforme explicações deum negociante, compravam-se
mais mercadorias, há uns doisanos, que com 250 mil cruzei-
ros atualmente.

PRESSÃO DA GRANDE
INDÚSTRIA

Além do mais, a grande m-dustria vem e;:crcendo sem-
pre maior pressão sobre o co-mé-rcio menor, atrás dc uma
concorrência aberta com acriação de lojas para venda
dos seus produtos. E' o caso
da Bangu, por exemplo. Co-
mo apuramos, aquela empre-
sa instalará inúmeras casas
vivem controlados pelo atual
governo, através do Ministé-
rio do Trabalho, que, deste

de vendas dos tecidos que la-
brica, o que, sem dúvida, virá
dificultar ainda mais a si-
tuação do comércio varejista.

Os comerciantes estüo com-
pletamenle abandonados. O.s
industriais, como Silveirinln

lançar mão para si/a defesa " t? outros.

RESPONSÁVEL AMARAL PEIXOTO
Pelas Violências no Estado do Rio

CALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida tíomeg Freire 275, < antigo 3íj} — Kua
«Jo Rezende, C6-B. Em frente ao Hotel Mer» de Su

V
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TRÊS
Um é você, qiie lio NOSSO jornal. Outro, é o ne.sso anun-
ciante. O terceiro é este jornal,",quc procura levar a você averdade e o esclarecimento. Nã0 é natural que nos ajudemosmutuamente?

Compre tudo 9 que você precisar, lendo atentamente osnossos anúncios. Compre de preferência nas c8-<"»» 'uie
nininr-iani nn

"IMPRENSA POPULAR"
J

Uma onda de violências de
arbítrio policial vem se veri-
ficando no Estado do Rio,
atingindo particularmente os
partidários da paz e os tra>
balhadores mais esclarecidos.
Essas violências culminaram
com a recente o monstruosE
condenação do trabalhador
Elias Caleja a quatro anos
de prisão por «atividades su-
byersivas», A sentença Toi
ditada à revelia, com base na
infame lei dc segurança cio
Estado Novo do tirano Var-
gas, por um juiz integralista
O trabalhador foi detido pelos
policiais quando se . eneami-
nhiiva para su- residência oconduzido à delegacia. So-
monte ali. teve conhecimento
de quo fora condenado por
ter participado de um movi-

"inouista de au-
mento de salários, quandotrabalhava na usina de açu-
car Outeiro, no Estado dn
P.io, no mês de agosto de
1951.

Ao ser preso, Elias Caleja
cneonlrava-se enfermo, ata-
cailo de reumatismo, e sua
esposa tamhpm doente, de ca-
ma. As dificuldades que o
operário vinha encontrando
para conseguir um pouco
mais d0 p:".o o mesmo medi-
camentos eram enormes. Ca-
leia é nm-1 vitimai como tan-
tos outros milhões, da poli-
tira de esfomeamento do go-vèrno. que erri todo o paiatom sido repudia '•> em vigo-
rosas manifestações- popula-res. Sua condenação npareco
assim sob o monstruoso as-
poeto dç ter sido ditada pela
justiga a serviço dos expio-
radares do povo, aos quais*màràl Peixoto também ser-
ve.

Na Verdade, o goverr.idor
do Estado do . Rio, genro do
Vargas o festa-dè-ferro da
Standard Oil, é um dos prin-

cipais responsáveis por êsse
e outros acontecimentos'' que
demonstram a intenção do
atual governo de avançar nó
caminho do fascínio e da
guerra. O asássiriato em Bar-
ra Mansa do heróico partida-
rio da paz Júlio Lopes Cajá-
zeira, a condenação do parti-
dario da paz Francisco Ri-
beiro a 4 anos de prisão, a in-
vasão policial da sede do

Movimento Fluminenese dos
Partidários da Paz, as perse»
guições, prisões e espanca-
mcmos de todos aque.es 'iiie
se opõem vigorosamente âpo.
lítica cie esfomeamento do
governo, não deixam dúvidau
de que Amaral Peixoto ten?
um papel destacado nessír
onda de violências e arbítrio
policial.

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

LAR ELA É
INDISPENSÁVEL!!

Su depende do gosto od oportunl,
dade, oferecemos pata cada gosto
un isipt do máquina do.cuMura, com
pequena entrada o prestações u com-
binas — A senhora tem credito no

nosso departamento do credito.

AGUAKDAMOS l'OIS, SIU
AJIAVJJJL VISIXA.

.CASARETR02

ÜRÜGUAIANA, 9? — TEL: 23-2450

íCOMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA
POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR

 NOSSO JORNAL

^___^________ aLUTA INCERTA"

Y. MAIA
Y. MAIA

Estamos na semana inglesa de cinema. No Rex estãosendo exibidos dois razoáveis filmes ingleses, em programaduplo (cA Lâmpada Azul» e «A Travessa Aríete»), enquanto
que «Luta incerta», também, produzido na Inglaterra, faao circuito do Vitória.

E' um filme sentimental, sem lágrimas, como pede otemperamento refreado inglõs da classe média, com os mes-mos defeitos de conteúdo reformista do conhecido «Como eraverde o meu vale», Por outro lado o problema da medicinasocial é uma apressada cópia de «Cidadela» e, a narratiwem retrospecto, apesar de algum imprevisto romântico, nãoescapa à rotina conhecida e repisada nos filmes e o mesmoacontecendo ao comentarmos.
Filmes como «Luta Incerta», com toda a simpatia e vontado em praticar benefícios à classe operária, é, apenasmais um remendo cor de rosa na velha colcha capitalista'Muito acomodador, em suas intenções.

^ Poderá ser assistido se nesta encurtada semana, pelos- festejos- ¦<;« -Cafnavui ésçSgfâráiii.viic- espectador habituado, o'bom filme «Coração Amargurado», com Patrícia Neal, diri-
gida por Vincente Sherman, e o citado programa duplo doRex,

Q Não podemos deixar de responder, rapidamente, 8carta de Gui Cardoso. Agradecemos dupiamente a sua contri
buição. 1.») Alertando ter encontrado no filme «Na estrada
do Céu», a afirmativa do «principio dialético*, a transforma-
ção da «quantidade em qualidade», concluída pelo calculista,
que apresentou a «citação teórica da fissão nuclear», a fim dtí
provar o perigo existente num modelo de avião. 2.") Aler-
tando quanto à existência de intelectuais progressistas ame-
ricanos que conweguem romper «a cadeia de restrições» da
«oensura imperialista», para oferecer «um pouco de verda-
de cientifica».

Contudo, a simboiogia do filme, procurando transmitir a
verdade do método dialético do pensamento, não aloançou o
espectador comum porque predispõe na platéia um sentido
de comédia, onde, o principal ator, James Stewart, especiali-
sado em papeis de tipo excêntrico, vive um cientista com
maneiras amalucadas o assim sendo, poderá ser até mesmo
negativa a boa intenção, tornando um achincalhe a ciênc.a

Isto não destro! a inteligente observação de Gui Cardoss,
« seria de grande proveito o destaque da mesma.

Esperamos outras contribuições nesta difícil tarefa diária.

OS PROGRAMAS DE HOJE
AMERICA — «Pirata da Jamai-

ca», com Plerro Brasacur o
Vera Norman.

AKT-PALACIO — «Oa amores
de Róssinl», com Parla Car-
bara e Nino Besozzi.

ASTOHI/ — «No mato uem
cachorro», com Bob Hope e
Marilyn Maxwell.

AVENIDA — «Luta Incerta»,
com Mictiael Oenlson c Dulce
Grej\

AZTECÀ — «Vocaçío proibida»,
com Gordon Mac Hae e Jur.e
Haver.

BANDEIRA — «O terceiro ht>«
mem». s»w Orson Walle.a,

BOTAFOGO — «Pirata da ja-
malca», com Plerre Brasseur e

Vera Norman.
BRAZ DE PINA — «O príncipe

. ladrão».
.'ARIOCA — «Barnai.5, tu éü

meu», com Oscarito, Grande
Oteio, Fada Santoro a Cyl
Farney,

CENTENÁRIO — «Abott e Cia-
tollo e o homem invisível».

COLISEU — «Earnabé, tu és
meu», com Oscarito, Grande
Otclo, Fada £>iníoro e Cyl
Farney,

COLOaNIAL — «No ráoto «em

cachorro», com Bob Hope o
Marilyn Maxwell.

ESTACIO DE SA' - «Gavllo dodeserto».
FLUMINENSE - «Missão de

vingança».
GUARA> — «Mergulho lo In-

ferno» e «As duas santinhas».
GRAJAU' — «Anjo do vlngan-

ca».
H. LOBO — «No mato sem ca-

chorro», com Bob Hope o Ma-
rilyn Maxwell.

IDEAL — «Barnabé, tu ús meu»,
coir Oscarito, Grande Otclo,
Fada Santoro o Cyl Farney.

ÍMPERIO — «Coração ainurgu-
rado», com Ronald Reagan cPatrícia Neaí.

IPANEMA — «Luta Incerta»,
con- Michael Denison e Dulce
Grcy,

tIUS — «Caçadores de ouro» c
«Lua do mel a socos».

LEBLON — «Pirata da Jamai-
ca», com Piei-rc Brasseur e
Vera Norman.

MADURE1RA — «A grande
valsa».

MARACANÃ — «Vocação prol-bida», com Gordon Mac Rae e
Judô Haver.

MARROCOS — «Obrigado, dou-
tor» o «Ultimo reduto».

MASCOTE - «No mato sem
cachorro», com Bob Hope c
Marilyn Maxwel*

MEM DE SA' - «A lâmpada
azul», com Jnck Warner e peg-
gy Evalis e «A travessa Ar-
lete», com Mal Zetterjing o
Margot Grahame.

METROS (Passeio, Tijuca e
Copacabana) — «A um passodo Um», com Spenccr Tracy p
Diana Lynn.

MIRAMAR — «Vocação proibi-
da», c .í Gordon Mac'Rae, e
Juno Haver.

MONTE CASTELO - «Barnabí,
tu és meu», com Oscarito,
Grande Otclo, Fada Santoro e
Cyl Farney.

ODEON - «Pirata da Jamaica»,
com Plerro Brasseur e Vera
Norman.

OLÍMPIA — «Zona p-oibldn» e
«Santa entre os demônios».

OLINDA — «No mato sem ca-
chorro», com Bob Hopo o Ma-
rilyn Maxwell.

PALÁCIO — «Barnabé, tu éB
meu», com Oscarito, Grando
Oteio, Fada Santoro e Cyl
Farney.

PARISIENSE — «No mato sem
cachorro», com Bob Hopo a
Marilyn Maxwell.

PARA TODOS é- «Q homem e
a besta».

PATHE' - «09 amores de Ros-
slni», com Paola Bárbara e
Nino Bcsozzl.

PLAZA —«No mato sem cachor-
ro», com Bob Hopo e Marliyi>
Maxwell.

jpiraja.' — «Marte AiitoaiofcA»

PRESIDENTE - «Os amores deRosslni», com Paola Bárbara uNino Beaozzl.
PRIMOR — «No mato sem ca-

chorro», com Bob Hope e Ma-
rilyn Maxwell.

REX — «Limpada azul», com
Jack Warner e Pcggy Evans e«A travessa Aríete», com Mal
Zetterllng o Margot Graliame.

ROXI — «Barnabé, tu és meu»,
çom Oscarito, Grando Otclo,
Fada Santoro e Cy| Furney.

RIAN — «Pirata da Jainaicaí
com Plerro Brauséur e Vera
Norman.

RIO BRANCO - «Nem tudo é
Ilusão».

RIVOLI — «Hipócrita», com
Letlcia Palma, Antônio Badu
e Lplz Borlstals.

RITZ — «No mato 3cm cuchor-
ro», com Bob Hope e Mar|-
lyn Maxwell.

ROSÁRIO — «Barnabé. tu és
meu», com Oscnrlto, Grande
Oteio. Fada.'..Santoro „«' Cyl
Firnçy,.

SANTA ALICE — «Os amores de
Rosslni», com Paola Bárbara
o Nino Rcsozzl.

S. JOSÉ' — «Gunga Dln», com
Cary Grant e Douglas Fali".
banks Jr.

S. LUIZ — «Earnabé, tu és
rne|i», com Oscarito, Grande
Otcjo, Fada Santpro o Cyl
Farney.

VELO — «O meu dia chegará»,
com Jane Grey e «mares san-

grentos».
VILA ISABEL — «No, no, Na-
uctte».

¦"¦ Ç '^."""'^CâSIMIRAS,
TROPICAIS E
UNHOS NACIONAIS E ESTíiANGEÍROS

M. FERNANDES — CÂSIMIRAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-C — Loja
— Tels : 42-1519 e 4? «542 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO UEEMBOlvSO

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
j A INSTALADORA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Sejrze — Franze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

. Crípv 150,00 e Cr$ 2?0,00
UK.UGUAIANA, ±50 — TELEFONE: 23-4438

Você priüit®
COMPRE A CRÉDTTO ^o BAZAB

É3 fár'" comprar sem
entrada e
sem fiador.
9 MAQUINA

DE COSTURA
9 RADIO

® BICICLETA
m FO-u^io A ÓLEO

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. M3M DE SA, 30 — TEL.: 22-9757

{Esquina Marangunpe)
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VITORIA
JUichuul
Grejv

- «Luta Incerta», com
Denison p Dulco

M^tíkW}.
r- PROGRAMAS
PE HOJE
RECREIO -t «Eu que-v oassa-

rica», de Freire Júnior, Wal-
ter Pinto e Luiz Iglesias, pela
companhia de Walter Pinto,
com Oscarito, Marion, íris
Delmar, Pedro Dias', Silvia
Firnanda, Manoel Vieira, 1,1a-
rinr Mareei, Regime Nasser e
outroB — às 16, 20 e 22 horas.

COPACABANA - «Um cravo na
lapela», pela Cia. Os Artistas
Unidos, com Henrietto Morl-
lieau, J ai dei Jeicolis Filho e•Mitron — *» 16 fi 31,80 lior»«.

A solução moderna é montar o apartamento eom

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standurdizatlosl Para todos os- compartl.

meftoa domésticos dispomos de pegas avulsas t.

de conjuntos uiteiessanltit eus u.uis, uanauu.-. cam»
«vhos. Simplicidade, conlorto, distinção .~

bxecutam-se moveis íod encomendí
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MULIU U PAÜAMENIO

SÔ ÍLMUS MOViílS NUVUS

KUA DO CATETE. 100 - 1'EL-s 25--J0H2

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheíros Bonfim

OLEGARIO NUNES PIRES. — Nesta,
l^orniamos entru aquolus que não acreditam
nu eficiência da Previdência Social num regi-
me como o nosso, isto é, de cxplorucão do ho- _.,,.
mem pelo homem. No entanto este motivo não pgJí8!
nos impede de levar ao conaecinieuto dílÇ[ÜeloB jtjtj&íü'
rjue contribuem para os institutos e caixas, os ^^f^^
parcos djreitos que lhes são assegurados po- 
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as leis em vigor. Sabemos muito bem que os auxílios pagos si
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iiisuilcientes para o tratamento e a manutenção dos que tuloe-
cem. 13atemo-nos pela aposentadoria integral o ajuda médica
or -' ' ''' ' '" -'! ¦-»-"'-'¦- "— "¦•":eni. uuieinu-iius peiu upuseiuuuuriu uiicsiu» ^ ujuu.i «...-".....,
:ninpleta. Mas acreditamos que isso sô seja conseguido por um

governo popular democrático, pois só um governo sem compro-
r.iissos com banqueiros e imperialistas exploradores e testas da
forro nacionais, poderá dar isso ao povo. Mas, enquanto nã0 con»
seguimos estabelecei' um governo democrático no Brasil, vamessi
de todas as maneiras possíveis, organizando o povo para conquis-
tá-lo. E na previdência Social também encontrámos uma forma
de organizar os contribuintes dos Institutos e Caixas. Esta uma
das razões porque mantemos esta seção, coerentes eom os prin-
cipios políticos que defendemos de dar ao povo o que lhe pertence,

Mas, depois desta explicação, passempp ao assunto de sua
consulta. Não lemos cm mão nenhuma forma legal de ajudá-lo_a
conseguir uma maior mensalidade, para quo você possa cumprir,
à risca, as receitas médicas e por conseguinte curar-se. As leisi
que aí estão não nos permite dar-lhe uma saida. Portanto a saida
está bem clara.

A aposentadoria que lhe é concedida 6 a que todos os outros
têm direito. Não há como você pensa, muita diferença entre oa
benefícios concedidos aos funcionários dos Institutos e Caixas a
os dos associados, a não ser a um número reduzido de funciona-

recentemente,

nas um e.xempio, para esnaiecu-io: uni luuciuuuuu tum u»»"
meses de trabalho, ganhando, apenas, dois mil cruzeiros mensais,
tem direito a Cr$ 1.320,00 mensais, menos o desconto, Pois bem,
atualmente, para o funcionário ter uma aposentadoria do nvvsmc
valor, ganhando os mesmos dois mil cruzeiros mensais, precisa
ter no mínimo, (não sc assuste com a verdade que vamos dizer)
vinte (20) anos de trabalho. Imagino você, é preciso ter no mi-
nimo 240 meses de trabalho, com o ordenado de dois mil cruzeiros
mensais, para ganhar a aposentadoria que, anteriormente, Mio
era concedida com apenas doze meses de trabalho. Não acha vncê
formidável? São as leis de proteção, meu amigo. Ainda mais,
Antigamente êle pagava de contribuição Cr$ 120,00, hoje paga
C>'$ 100,00. Paramos por aqui.
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0 quadro palmeircn.sc.

Sensacional o

te prélio seira dos mais inte-
ressantes, já que reunirá dois
mais categorizados quadros
participantes do Torneio. Bem
verdade que o Palmeiras, atual-
mente, náo se encontra através-
sondo uma boa fase. Entre-
tanto, de um clube da sua ca-
tegoria. tudo se pode esperar,
inclusive uma reação vigorosa,
exatamente contra o quadro do
Fluminense.

Os tricolores, por seu turno,
disso sabedores estão dispostos
a Impedir qualquer surpresa
Para tanto se prepararam com
afinco durante a semana, Ze
ze Moreira nao descuidou um
minuto siquer no preparo da
rapaziada. Deu duro de prin-clpio a fim e espera apresentar
a turma completamente afiada.
Todo o mundo na ponta doa
casacos.

Duvida alguma resta na for-
mação do conjunto tricolor, o
qual atuará com. a rapaziada
de sempre. Pinheiro, que se
apresentou ligeiramente teslo-
nado, está em completa forme,
b mesmo sucedendo com o-

Vasco x São Paulo
Moreno e Albella estreiam na equipe paulista
— Ademir, uma atração — Sem Maneca, o
Vasco — Despedida de Oto — Luta das mais
ispetaculares — Intensa espectalira cerca o"maich", na capital bandeirante

Os tricolores, no entanto, tomaram todas as cautelas, a fim de defen- *
der o renome do futebol carioca — Das mais interessantes será a par-
tida — Os quadros para logo mais — Completo o Fluminense — Novo

 ataque esmeraldino —— mm
ponteiro Tele. Quanto a Didi,
que se atrasara no retorno à
concentração, dou as , devidas
explicações a Zezé, estando, ago-
ra, tudo azul para o seu lado.

Assim, os tricolores entrarão
em campo com Castilho; Pin-
daro e Pinheiro; Victor, Ed-
8on e Bigode; Tele, Orlando,
Carlyle, Didi e Robson.
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ffartjosn sempre atira mal no Pacaembu. Desta feita tentará
 reabilitar-se. 
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CLUBES)
AMÉRICA — O grêmio ru-

bro vem de conseguir o con-
curso cie mais dois excelentes:
jogadores para o seu plan-
tel: o arqueiro argentino Ger-
minaro, do Mendoza e o meia-
esquerda Ernánl, antigo in-
tegrande do selecionado «po-
tiguar». O goleiro tem um
físico atarzanado e apenas 22
anos.

*
BANGU ~- Ao que parece,

os suburbanos conseguirão
mesmo, em caráter definiu-
vo, o passe do veterano Rui.
As coisas serão aclaradas por
estes dias.

*
BONSUCESSO — Os pro-

fissionais rubro-anis conti-
nuam em preparativos, obje-
tivando asp róximas excur-
soes a Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

— O arqueiro uruguaio La
Paz deverá chegar, em breve,
para se submeter a uma sé-
rie de «testes» em Teixeira de' Castro.

BOTAFOGO — O arqueiro
Osvaldo já teve a sua situa-
ção resolvida com o «glorio-
so», Assinou contrato por
mais uma temporada, perce-
bendo 11 «pacotes» mensais,
além de um emprego onde
tenha muita sombra e água
gelada, que é o que êle gosta.*

CANTO DO RIO — Deverá
ser assinado na próxima se-
mana, o contrato com o pre-
parador Sérgio Dias. O anti-
go técnico do Tuna Luso Co-
mercial, entrará imediata-

. mente em ação, à cata de re-
forços para a equipe.

*
FLAMENGO — Ainda náo

há nada de resolvido sobre a
vinda do avante paraguaio
Bcnitez — declara o sr. Fran-
cisco Abreu. O grêmio rubro-
negro aguarda a palavra do
seu representante na capital
platina. *

FLUMINENSE — Jair, SI-
mões e Raul, não entrarão, de
saída, na equipe que hoje
dará combate ao -Palmeiras.
No entanto, deverão jogar, tu-
do dependendo do correr do
prélio. Substituirão, respecti
vãmente, a' ictor, Orlando e
Robson»

MADUREIRA — Os tricolo
res suburbanos farão a sua
>3tréia hoje, na Colômbia,
enfrentando o Milionários, —
£ bem possível que este en-
contro marque ad espedida de
Uenuino, no Madureira, pois
há viabilidade dele retornar
na semana vindoura, sendo
imediatamente engajado ao
plantei do Flamengo, pois o
grêmio rubro-negro, inclusi-
ve, já pagou o seu passe.*

OLARIA — Délio Neves con-
tinua trabalhando no sentido
de reforçar a sua equipe pa-ra a temporada de 52. Asse-
gura-se que o interior minei-
ro está despertando a aten-
ção do antigo preparador do
América.

*
S. CRISTÓVÃO — Os alvos

resolveram, satisfatoriamente,
a situação de Geraldo Bulau,
pois o destacado médio assi-
nou por mais um ano. Tam-
bém Luiz Borracha revalidou
seu compromisso, mas porduas temporadas. O grêmioalvo já recebeu os 400 mil
cruzeiros, concernentes . a
transferência de Torbis.

— O presidente Abílio de
Almeida aguarda comunica-
ção de Santa Catarina, a res-
peito de uma excursão.

*
VASCO — Oto Glória deve-

rá se despedir do comando da
equipe cruzmaltina na tarde
de hoje, em São Paulo. Já na
próxima semana, Nllton Sen-
ra de Carvalho entrará
ação,

De fato, nunca uma partida
de futebol poderia reunir tan-
tas atrações, para a platéia,
como esta que travarão Vas-
co e São Paulo. Várias es-
tréias, alguns reaparecimen-
tos, notadamente para a tor-
cida bandeirante que de há
muito não tinha oportunida-
de de travar contato com os
teracks» vascainos, a eterna
rivalidade que se observa en-
tre dois dos mais destacados
E-~"-.nios do pais, tudo isto
contribui para que tenhamos
esta tarde, na Paulicêia, uma"¦'-moravel. E' espera
da uma arrecadação monstro,
especialmente se o tempo não

atrapalhar a realização do
prélio.

MORENO E ALBELLA

Os dois destacados atacan-
tes argentinos, após várias
marchas e contra-marcahs
acabaram por vir mesmo pa-
ta o São Paulo e já hoje, In-
tegrarão o quinteto avança-
do do tricolor que dará com-
bate aos vascainos. Treinaram
magnificamente durante to-
da a semana, tudo fazendo

íe.iam, resli^ente
dois bons valores. Teixeiri-
nha, o veterano ponteiro ca-
nhoto estará firme no seu
posto, indo o jovem Maurl
nho para a direita, onde Al
cino não convenceu. Mario
guarnecerá a meta, continu-
ando Pé de Valsa deslocado'j para zagueiro, ao lado de
Mauro. A intermediária sem
maiores novidades, enquanto
o ataque, já focalizamos. Res-
ta resaltar que o São Paulo
vem de um triunfo estupen-
do sobre o Botafogo, quando
este marchava na liderança
invicta do certame.

Com a moral, portanto, bas-
tante elevada, procurarão os
sampaulinos prosseguir sua
campanha de reabilitação.

querda. Já a intermediária
não apresentará modificações
inicialmente, pois que o no-j
vato Aldemar deve entrar ¦
na segunda etapa, caso Da-<
nilo «pregue». A zaga, sendo
mantido Lola ao lado de Cia-
rei e no arco, Moacir Barbo-
sa. O Vasco vem de um tri-
unfo «pálido» sobre o Fla-i
mengo, mas não há que ne-
gar o valor extraordinário do
seu esquadrão que, dia a dia,
melhora a olhos vistos. Deve-
rá proporcionar um emocio-
nante duelo com o S. Paulo,
no estádio de Pacaembu.

DESPEDIDA
Oto Gloria deverá fazer,*

nesta ocasião, a sua despedi,
da da direção técnica do plan-
tel cruzmaltino, pois já na
semana vindoura, Nilton Sen
ra de Carvalho
ação

È

Simões está de sobre-aviso, juntamente com Jair c Raul Klein.

LONDRES, 1 (I.P.) O cam-
peãD argentino Juan Manoel

entrará em Fangio. segundo informações
ii

SEM MANECA, O VASCO

O meia baiano permanecerá
ainda fora, pois. não está in-
teiramente refeito daquele
choque com Murilo o que lhe
ocasionou a fratura do ma-
lar. Ademir continuará na
meia direita, indo Ipojucan
para a meia-canhota. Salvi-
ni deverá permanecer na pon
ta direita, até aprender. Fria-
ça no comando e Jansen ou
Chico, disputarão a ponta es-

prestadas nesta cidade pelo
sr. Raymond Mays, um dos di-
retores da «British Racing Mo-
tor», é esperado dentro de ai-
gumas semanas em Londres.

A assinatura de seu contra-
to com a firma britânica não
dependia senão das experiências
que o volante procederá du-
rante sua estada na Inglater-
ra.

Fangio e Stirling Moss de-
verá j constituir a mais forte
associação verificada até ago-
ra na história do esporte auto-
mobilistico. Esperam-se critica-
por não se ter formado
uma equipe inteiramente in-
glesa, mas os técnicos afirma-
ram por várias vezes que a
experiência única de que dispõe
o campeão argentino é indis-
pensável à B.R.M.

Na cerca, mas na expectati-
va de entrarem a qualquer mo-
mento,. estarão o médio Jair
e o eentro-avante Simões e o
ponteiro Raul Klein,

O PALMEIRAS

Anunciamos ontem, a esca-
lação do quadro do Palmeiras,
que será, pela última vez, ori-
entado por Cambom, de vez
que o novo técnico Abel Pi-
cabaa assumirá hoje a3 suas
funções. O clube de Juvenal se
apresentará com Fábio, no arco,,
sendo a zaga formada por
Salvador e Juvenal. Na linha
média, estarão Luiz Villa, Fiu-
me e Dema; enquanto no ata-
que jogarão Rodrigues, Canho-
Unho, Liminha, Jair e Brandão-
zinho.

:
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Quadros
Para Hoje

As equipes que estarão em
ação, esta tarde, no Maraca-
nã e Pacaembu, deverão for-
mar assim organizadas:

FLUMINENSE: Cartllho; Pin-
daro e Pinheiro; Victor (Jair),
Edson e Bigode; Telê, Orlando,
(Simões), Carlyle, Didi e Rob-
son (Raul).

PALMEIRAS — Fábio, Sal-
vador e Juvenal; V. Piume,
Luiz Villa e Dema; Rodrigues,
Canhotinho (Moacir), Silas, Jair,
e Brandãozinho.

VASCO — Barbosa, Lola e
Ciarei; Eli, Danilo e Jorge; Sal-
vini, Ademir, Friaça, Ipojucan
e Chico (Jansen).

S. PAULO — Mario, Pé de
Valsa e Mauro; Bauer, Alfredo,
e Turcão; Maurinho, Bibe, Albe-
Ia, Moreno e Teixelrinha,

O encontro desta capital en-
tre Fluminense x Palmeiras, se-
rá controlado pelo britânico
Elife.
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m® SsÍ*í»S

#§§

mmm

Constituiu-se na maior surpre-
sa do campeonato brasileiro de
natação, a derrota infligida 8
Piedade Coutinho. que aparte*
no clichê acima, pela jovess

nadadora paulista Leda ¦'
Carvalho,

ilSIL EA
TOSU_1b

Realiza-se hoje, em Valdivia, o campeonato
 sul-americano 

SANTIAGO, 1 (F.P.) Inau-
gurar-se-á na cidade de Vai-
divia na tarde de amanhã, o
campeonato Sul Americano de
Remo, com a participação do
Brasil, Argentina, Peru, Uru-
guai e Chile.

Na segunda feira dia 3 de
março, terminado o campeo-

Chico, craque que, mais uma vez, terá oportunidade,

TFOO SOBRE FOTOGRAFIAS
Máquinas fotográficas, a partir de CrS
120,00. Aparelho 35 m/m tipo láica
ibjetiva 1: 3,5 c/telemótro e, estôjo.
de fabricação alemã, por CrS 1.600,00

CASA SAO FRANCISCO

¦

RLA IX) TEATKO, 21 -1° -
TELEFONE 43-2145

RIO

VíS^W>.

NERVOSOS .
Ancüsiia, des&nlmu, dlslfirblo* leinils nc nomeai a ai mulher, «

insdnlB, etcotamento, (alia de memória, _tlmentoi de Inferior?-
dade InsecuraRta, idMns de Inranii, eto.
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nato, que se realizará todo no
mesmo domingo, será encer-
rado o congresso, proclamam
do-se a sede cia Confereda
ção Sul Americana de Remo,
atualmente no Rio do Janei-
ro, devendo serem designados
os funcionários do escritoric
permanente.

O campeonato será inicia-
do, na tarde de amanhã, àa
14,30 horas, cio vendo ser rea-
lizado num só dia. Apesar da
incerteza dá participação de
Brasil, no poreo de 4 sem pa«
trão, este país, juntamente?
com a Argentina são os favo»
ritos absolutos.
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ATLETISMO
A Cl B. B. sugeriu a todas

a3 suas filiadas, uma compe-
tição atlética, cujos resultados
serviriam de base para a esco.
lha da nossa representação quo
tomará parte no sul-americano
de Buenos Aires, programado
pa^a abril próximo. Foram
marcadas as datas de S e 9 do
corrente para estas disputas
Os cariocas faráo a sua com-
petição no Fluminense, dia 8,
ficando as provas de steeple
ciiase e martelo para 9, no Va3-
co da Gama.

Apresenta-se o Madureira
Na Colômbia

BOGOTÁ, 1 (I.P,). — A equipe brasileira ao maourei-
ra A.C., após realizar uma vitoriosa campanha na Vcne-
zuela, chegou a esta capital, onde dará combate, amanhã,
uo quadro do Milionários. O campeão colombiano que conta
om suas fileiras com alguns dos mais destacados jogadoresargentinos, como ColI, Pcdernera, Di Stcfano e outros, está
perfeitamente apto a desenvolver uma exibirão satisfatória,
como bein o demonstrou na recente excursão empreendida
a Montevidéo, quando foi batido pelo campeão uruguaio,
Penarol, por apenas 2x1, afora outros resultados dignos de
registro. A representação brasileira deverá alinhar com:
!re.sc; Agnelo e Weber; Chudionor, Herminio e Walter;
Osvaldinho, Evaristo, Genuino, Silvinho e Tampinha.

BOLA AO CESTO
Ú protesto do Brasil, rife-

rente ao adiamento do certa-
me continental feminino, mar-
cado para ter. lugar em Assun-
ção, já foi encaminhado à Co-
m'3sao de Zonn Sul-America-
na da F. I. B A., que deve-
rá se reunir no próximo dia
1.0, a fim de apreciar o assun-
to.
FUTEBOL

Os amadores cariocas excur.
sionarão à cidade mineira de
Porto Novo do Cunha, onde fa-
râo um prélio amistoso na tar-
de do próximo domingo. — O
ponteiro esquerdo Ferreira, do
América, vem de ser convoca-
do para integrar o nosso sele
cionado.

Hoje, no gramado do São
Cristóvão, teremos os jogos:
Nacional x Mavilis (aspiran-
tes) e Oposição x Cocotá (ama-
dores), para decisão dos res-
pectivos títulos, ainda da tem-
porada de 51.
POLO AQUÁTICO ,

Os cariocas estão práticamen
te de posse do título máximo

! nncional Venceram os gau-
! chos por 10 x 1 e agora, os pau-
listas, seus mais sérios rivais,
por 3x1. Hoje, preliarão no-
vãmente eom os bandeirantes e
triunfando, estarão com o titu-
Io em seu poder Caso percam,
os guanabarinos farão então,
uma «negra» com a turma da
raullcéia.

A I ENÇÂO

Qualquer serviço tt
bomboiru eletrici.ia
lee mecânica mi ee- ,
'TV - lílle o~RF:>" j
-Io Tel: - 4''-0rp.4 I

"opííos exciomos
\<o\>f-£c(ófs i cortsesroi
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üi Iiulau renovou seu contrato com o São Cristóvão por mais

ano. Receberá 7 mil cruzeiros mensais.
um

Prti» mm iiI© CffiBlerfii^siilaÉ®?
Você já pensou no tiom lucr' r-.ie pnrirrá ter se son^i respondf-r

esth pergunta"' Você -abe cun-ulni o avuitadi. numere: Ir ,adios qiif
i-üxutii de funcionar diariamente m> .'irtuoe li- pequena ie'Hitos' -

Se você compreender quanto è va..ia|oso estunr.í rá.iio («orii-a e pra-
tiRurnente em sua casa setri obediêm j de horário, oac dVixarà' d* oedir
informações ao INSTÍTIjTO ÍÍÂÜIü fKOhuv ,>,
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Depois daquela onda do
encontro com Silveirinha,
Santos atuou no Botafogo
contra q Fluminense e foi o
maior homem em campo.
ilicis /ir;oi< a desconfiança.
Muitos não se convenceram,
o.mda assim, de que Santos
continuasse o mesmo alvi-ne-
gro

Qual! Agora cie vai fa-
ser cera...

Outros iam mais longe:
Vai arranjar briga! Vai

criar casos,., .
B quando Santos apareceu,

contundido e nâo pôde atuar
contra o São Paulo, ninguém
acreditou na contusão:

S' mmks,,-,,  ..'....
Novamente Santos não atu-

ou ontem contra o Corin-
tiaiis. E os boatos se torna,
ram mais venenosos:

Não disse? Está nega-
ceando ..

Um reparta impelido por
esses boatos procurou o gran.
de zagueiro e pediu-lhe ex.
pticações. Teve esta respos-
ta:

- Acio sou judas.
E mais:

Seria preciso muita fal-
ta de caráter para simular
uma contusão...

Com isso parece ter escla.
recido, de va, sua situação
vo Botafogo. Santos, profis-sional honesto v criterioso, ja-mais seria capas de processos
da ordem que lhe atribuem.

Quanto aos seus entendi-
mentos com o .Bangu, põe a
coisa às claras. Dia que nãc
liii nada acertado com o clu.
he suburbano. E entendi-
mentos so seriam entabola-
aoe fmdo o contrato com o
Hotafogo, Mas. .Qual o jogador que não
quer nanhar execpcionalmen-
te*

Nesse ponto tem razão.
Santos ê um vrplisaiònat, 8
<-i»iri íol não pode deixai pas-
Mp em branco, as ho»,s- opor.
lunldudçs que lhe tferecem.

ARTILUEWO
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- jyo ^aviira ....;< uma. parte da Mesa que dirigiu os trabalhos do grande ato c»i defesad>- Prestes realizado na Sala Pleyel, em Paris. Entre outros vêem-se os deputados Gilbert deChambrun e Tiogè Garautly, o poeta Paul Eluard, Atada me Eugeny Çotton, Mareei Cachin,• Am-heilcr. O ato foi uma carinhosa demons- u cineasta Luís Desquin c a jornalista Alicetração de amizade do povo de França a Prestes e ao povo brasileiro. Em grandes Ir.tras, ao
; laão do retrato^ da Cavaleiro da Esperança, se;vê, ^Jcgigritei lagènãa) «Defendamos Presfes- perseguido. E' preciso qne ceise o processo contra o Cava1.'-i^> Ja,'Esperanço* -~——/

DirtMor PEDRO MOTTA LIMA' 1^
- i-- -¦_(.

tlma avalanche de protes-tos percorre hoje o raunãe
inteiro contra o monstruo-
so processo em que os pro*vocadores de guerra no Bra»
sil tentam envolver o âixi-
gente das lutas patrióticas
de nosso povo, o grandePrestes. Na França, onde o
nome de Prestes vive na bo-
ca de milhões de homens e
mulheres; essa ação em de-
-fesa do Cavaleiro da Espe-
rcnzça cresce, dia após dia.
Todos os anos a Sala Pleyel

-Se enche de personalidades
e de enorme massa de fran-
.ceses e brasileiros residen-
.tes na França, para nome-
nagear o querido dirigente
de nosso povo." Este ano,

.teve maior repercussão ain-
da o Ato do Salão Pleyel,
em virtude da recusa: no vis-

.to do passaporte do advo-
gado Mareei Willard, arro-
lado como testemunha de
defesa no processo que cor-

.re na 3.- Vara Criminal do
Rio de Janeiro. Até os pró-
prios. jornais reacionários da
França^ como"«Xe Monde»,
orgãó oficioso do <>Quai
COrsay», reconhecem o gran-de prestigio de Prestes não
somente na América Latina
como na Europa e no mun-

Uma Comissão àm pof9üimi35áadeg pseSeaga-.'
Jueí-o à ONU consra a r-ecusa do visío ao passa*
porte do advogado Masesl Willard — Alguas**
aspectos da graadiosa naanifesisação, em Paaâfe-

de homenagem ao Cavaleiro da Esperança '
do, não podendo esconder a
repercussão que está tendo
o processo movido pelo go-vêrno- brasileiro. Outro fa-
to de significação íoi a vi-
sjta ã ONU por uma comi*-

são de personalidades da
França, dirigida pelo depu-

tado Gilbert de Chambrun
e composta ainda do ad-a-
gado Mareei Willard, do Cfe
neasta Louis Daquin, da jor-naüsta Alice Arwheiler, ao
Palais de Chaülot, onde se
reuniu c Assembléia Gerai
da ONTJ. A Comissão foi íe»

¦¦¦¦¦','£¦.it:t.. -iiMJ^^S^&ííí^^^. t

"COMPARECEU 
também ao

Ato da Sala Fleyel o grande
poeta francês Paul Eluard.
considerado o maior poetavivo de França. O flagran-
te foi tirado antes do iní-
cio da parte artística, da
qual Paul Eluard ,ç>arrieipou.

¦¦¦——— •--'- I 
.<• I.-., ui.Vüo Gilbert üí--T.brum foi um dos ora-- do grando Ato em ho

asem a Prsstcs. O ilus
ã:irhém pú! !;co de Fran

;te;;ta cc:íra o proces-
discorre sobre a pe.-so-

. . idade de P ec:es, o mai^
.vôo mais 3;'.bio dirigen-* • - -rias lulas do povo bra-

:: Jpiro pela paz e pela li--berração nacional- Referiu-
do-se à recüca do visto ao
grande advogado francês
Mareei Willard, testemunha
de dpfcsa de Prestes, assina-
tou que esse fato provocou
a maior indignação em to-
do o mundo. Nem a Ale-
manha nazista, com Hitler
no poder, recusou a Mareei
Willard o direito de ir ã Ale-
manha atuar como advoga-
do do grande Dimitrov. Vár-
ias, no entanto, vai além
de Hitler. Assinala, entre-
tanto, o orador, que o exem-
pio histórico não deve ser
dospresado: Hitler encontrou
ã derrota e a morte, enquan-
ro Dimitrov se tornou Pre-
Sidéhte da República Popu-

lar da Bulgária7.

Essa loto tõi tii-^du Cj^aíiüo a Comício •'..- iVtsor.aIi<i:-.,!t s. t.iri
gida por Gilbert de Chambrun; saía dò Paláis de Chaillol, inde
foi recebida pelu sr. Benjamim Cohen; secretário gera! adjunto
(Io ONU. O sr. Benjamim Cohen- assegurou à delegação qt;ctransmitiria ao sr. Pr.dilia Nervo, presidente da ONU. 0 protestocontra as persegaições a Prestes e para que o advogado MarcaiWillard possa vir ao Braril atuar como testemunha de defesa noiníquo processo. Compõem ainda-a delegação o cineasta Luir. Dnqv.iii e a jornalista Alice Arwheiler . '¦ —

var o protesto do povo fran-
cês contra as perseguições a
Prestes e tomar providências
para a vinda c nosso patsdo advogado Mareei Wil-
lard. Nos clichês que ilus-
tram esta pagines damos ai-
guns des aspectos, da gran-de reunião da Sala Pleyel
e da visita da Comissão út»
Personalidades ã ONTT.

' -rV.
Durante o grande ato do Sa-
tão Pleyel, o pianista patrício
Arnalão Estréia executou-
uma audição de piano, com-
posta de músicos brasileiros.
. O grande pianista, que dava
assim sua coiitribuição às h&-
menagens prestadas a Prcs-
tes na França, foi bastante

- aplaudido pelo numeroso
2)ubliro

O advogado Joe Nordnian. Secretário Geral da Federação Inter--.
níMMonal de Juristas Democráticos, palestra com o advogado, de.
Prestes Letelba Rodrigues, do BrasH, durante o Ato realizado'
oa Sala Pleyel. Joe Nordman é um dos homeü jnais em evidência
entre os juristas franceses, tendo se colocado, desdejoe primeirosmomentos; solidário com Prestes no processo forcado pelos

agentes da guerra, no Brasil —¦ i—

mm *
i i-fo intervalo entre a parle,

artística e a cerimonia de
Defesa de Prestes, no Salão
Pleyel, palestram: o jorna-lista Mareei Cacntn, diretor
ile tl/Humanitéà o órgão
central dò Partido Comunista.
Francês e o advogado de
Prestes. Letelba Rodrigttes

de Brito.

ESIE CADERNO NÂ-O . ...„..,...,, »_
.««ii j^d wínnwnA f Y™ ^Pf040 ãu grande massa que superlotou a Sala Pleyel onde se realina todos os anos*"* mmjí& **Z*W® § Ato de homenagem ao Cavale»» de Esperança. Estudante*, operários, homens e mulheres

«Wt^àttAiUiMitkrWB |»<*i» ««madM proílMões reuM>M-iK para jantar soa voz à d* milhões que no mondo inteiro^rmMMãmmmmsm M «ob**» * »&***« TM»«m, »k«í*> p«i« w^So w »o«o p*t« a Frente»

URI
das
ela-
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O ator JAKOSLAV MAR-
VAN, PRÊMIO DO ESTADO

foto owrlc • Temos ao
——- natural -—:

.'MjE *> •**fT>tl*^Bff*^JlB^*Bti<-*V iit i ¦' à i iB
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JARüsLAV. MARVAN, gran-
de ator tcheco no filme «L*
— bcfoie des flotteursu. —

O gi-ande-interprete de «BAR-
RICADA MUDA» earacteri-
«aS© em «Le joy eux duel»,
JAROBLAV MARVAN no
papel de um operário, prin-
cipal ator do fume «Cetrit

 em mai-e. 

• •••••-A-*
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Na realidade o sistema de
trabalho como as assim cia-
madas estrelas nada mais re-
quer do diretor senão a apre-
sentação da mesma estrela
em diversos ambientes. As-
sim, por exemplo, vemos
Menjou, que sob a direção de
Charlie Chaplin representou
brillian tem ente {«Wbman of
.Paris») em toda uma série de
filmes sucessivas deplorí-vel-
mente cretinos conservou
imutável o mesmo aspecto de
então e o esquema geral de
seu comportamento, transfor-
mando-se cada vez mais num
boneco ôco e despido dè qual-
quer interesse.

Creio que essa maneira me-
eânica de repetir o aspecto
de um ator e o seu compor-
tamento para agradar o pú-blico r,ão seja adequada paranós, como não é adequada â
criação de verdadeiras obras
de arte.

do -sO ATOR NO CINE-
MA» dé V. E Pudovkin
da Livraria — Editora da
Casa do Estudante do
Brasil.

âfiPágiiiar

Na carcpanna empreendi'
da pela dsíesa do cinema
francês, os profissionais e o
público unidos, aém . em
mãos um ás de grande va;
lor: o próprio cinema fran-
cês.

Não estamos fazendo um
jogo de palavras. Quere-
mos grifar ainda, que, co-
mo o dizia recentemente

. Louis Daquin, para debater
construtivamente as tendên-
cias futuras do cinema fran-
cês, é necessário saber-se
antes de mais nada se ha-

.. verá um amanhã para o ei-
nema francês. E' verdade
também que a qualidade
dos filmes produzidos são
dados essenciais do proble*
ma da vida ou da morte dé
nosso cinema.

. O fato de alguns, milha-
.res de profissionais do tá-
.nema se unirem para salvar
o que é ao mesmo tempo
sua arte e sua industria, e
apenas um elemento de su-
cesso: eles necessitam so-
bretudo o apoio da grande
massa de nosso povo.

Pois bem, eles têm êste
apoio. Eles têm pela ra-
zSo que provocou, a perma-
nência e o incremento do
ataque americano-governa-
mental: o cinema francês,
em seu: conjunto, é uma ar-
te NACIONAL,; mais ainda,
é um fator de unidade na-
cional..

Viu-se coisa semelhante
durante a outra ocupação,
a hitlerista. Poucos deixa-
ram se atrelar ao comboio
do inimigo. E os grandes
filmes, de uma maneira ou
de outra,. continuaram no
cinema a exaltar a tradição
do povo francês. Carne, Da-
quin, Becker, Grémilion fi-
zeram isso corajosamente,
debaixo do nariz e nas bar-
bas da censura, no seu pos-
to de combate pela indepen*
dência nacional.

Depois do «Maitxe aprés
Dieu», admirável denúncia
do ódio racial e da cum-
plicidade internacional dos
racistas,' «Os milagres só se
realizam uma vez» (Les mi-
racles n'ont tien qu'unefois») de Yves Allégret mos-
trou que a'guerra destroi a
felicidade humana e fez ver
claramente que os America-
nos estão na Europa para
preparar a guerra.

O enorme sucesso popular— acompanhado do ranger
de dentes revelador da cri-
tica burguesa — da «Vida
cantada» («La vie chantée»)
de Noel Noel não é somente
o de um cancioneiro e co-
mediante cheio de espirito.
As salas de cinema eram
tomadas de indizivel ehtu-
siasmo quando era apresen-
tado o sketch intitulado: os
Poloneses.

Adémai, atacado de am-
nésia no Inicio da guerra,
acorda bruscamente alguns
anos mais tarde; vendo uni-
formes estrangeiros na rua
grita: «Vivam os Polone-
ses!> Os amigos o fazem
calar explicando-lhe a rea-
lidade da ocupação nazista;

*********~&2£avr>&

FOGO
Quando foi exibido o filme

tcheco «BARRICADA MU-
DA> na A.B.I., não passoudesapercebida a interpreta-
ção do ator que vivia o pa-
pel de policial, lutando com
o povo de Praga nas barrica-
das. Este ator chama-se JA-
ROSLA.V MARVAN e é lau-
reado com o FREMIO DO
ESTADO pelos seus traba-
lhos em «Le joyeux duel;.,
«La belote des flotteurs» e
«Cétait en mai».

O PRINCIPAL ARGUMENTO
DO CINEMA FRANCÊS

èie torna à perder a me-
mória imediatamente. Se-
guiu-se uma cena interdita-
.da pela censura: tornando
a si depois de alguns anos e
.tornando a ver uniformes
.estrangeiros na rua, Adé-;
mai invectiva os «ocupan>;
tes», que como se compre*
ende, desta vez são os Ame-1
ricanos.

Noel-Noel substituiu «ssfc
cena censurada por ànica-
¦imagem e numa única fr*-;
•se: vendo, passar um müi-
tar, êle exclama: «Olhem,
só, um Americano!» E êste;
piscar de olhos do espirituo-
so cineasta ao público cheio
de graça do cinema fran
cês estabelece um contac*
to de alta. qualidade, onde -,
se misturam o desejo de-
independência nacional, a
alegria de ter tornado im-
potente a censura policial
e essa cumplicidade tradi-
cional dos maiores artistas
franceses com seu público.:

No mesmo filme Noel-;
Noel estabelece no espiri-:•to do espectador a seme-;

FRANCISCO COHEN
lhança Petain-De Gauile,
dando assim uma explica-
ção necessária sôbbre o no*
vo fascismo que está amea-
çando a França.

Esta lista de bons filmes
franceses atuais pode ser
muito alongada. Tal é a
riqueza do cinema que a di-
reção americana da guerra

psicológica c os trustes dê
iloliywood queriam reduzi*
Io. à tosignifiçância. Para
salvar o cinema francês co=
mecou uma batalha unâni-
me. O cinematogra FRFRFi
me. O cimento dessa una-
nimidade é sólido: produ»
tores, técnicos, distribuidor
res, realizadores, atores, es»
pectadores possuem boas
razões comuns — razões
econômicas, artísticas e na=
cionais.

NOTICIAS D A SEMANA
VAKSOVIA — foi estreado

• filme «A Tripulação» eom
cenário de Jan Rojewslri. A
ação- desenrola-se a bordo do
«Dar Pomorza», navio-escola,
cuja tripulação se compõe de
jovens que realizam ô primei-
ro cruzeiro.
O Serão apresentados
«Aldeia» e «Os primeiros
dias». Este segundo filme des-
creve a reconstrução da usina
de aço de Ostrowiec, destruída
O Nas- telas de. Paris será
exibido «Vãrsóvia, cidade in-
vencível», realização de Jorzy
Zarzycki. O filme foi apre-
sentado no Festival de Canes
e focaliza a destruição meto-
dica de Vãrsóvia pelos nazis-
tas, depois da insurreição de
agosto-setembro 1944. O pre-

TRÊS AMIGOS
Um « você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-

eiante. O terceiro ê este jornal, que procura levar a roce a
verdade e o esclarecimento. Não ê natural sue nos ajudemos
mutuamente?

precisar, lendo atentamente os
preferencia nas casas que

Compre tudo o que voeê
nossos anuncio*. Compre dt-
anunciam na"IMPRENSA POPULAR*

L EI A M

NOVOS RUMOS
O Jornal da Juventude

A QUESTÃO DE MARROCOS
O CASO DA TRANSFERÊNCIA DE LUCROS
O PETRÓLEO NA CÂMARA
JE OUTROS TEMAS ECONÔMICOS

LEIA

EMANCIPAÇÃO
H° DE FEVEREIRO — NAS BANCAS

O Ator Jaroslau Marvan
PRÊMIO DO EST-1DO

' LOUIS DAQUIM e esposa,
durante o Festival de Cinema

j em- Kalory Varyi na Tchecos-
—i  továuuia -

âmbulo é constituído por um
poema inédito de Paul Eluard,
especialmente escrito para
acompanhar a obra cinemato-
gráfica.

HUNGRIA — Mariassy,
conhecido realizador das pe-
lículas «Seu sucessos e «Casa-
mento de Catarina» terminou
recentemente outra, «A todo
vapor», consagrada aos fer-
roviários húngaros. Entre os
últimos filmes produzidos em
Budapest destacamos «Um
profano no Estádio», comédia
sobre esportes, filme colorido,
«Os bandidos», que retrata a
luta de um sábio a fim de
que suas descobertas não sir-
vam aos preparativos de guer-
ra dos imperialistas, «Mada-
me Dery», história de uma
grande atriz do século passado
que partitípou ativamente do
movimento de resistência
contra os Hapsburgos e um
documentário sobre a história
das montanhas, dirigido por
Agoston Kollanyi, diretor -;ue
realizou «Composição da Ma-
teria», filme de curta netra-
gem premiado em Kalòvy
Vany.
O Quem assistiu «Barricada
Muda» sabe o valor do moder-
no cinema tcheco.

A Delegação da Tchecoslo-
váquia exibirá no dia 7 d>:
março, sexta-feira próxima, às

20 horas, no Auditório da
AiB.I. um novo filme tchecos-
lováquio. Trata-se da comédia
tese «A SAÍDA- DO SENHOR
HRABETIN» que será acom-
-panhada de um inédito filme
de bonecos.

Estão sendo convidados
todos os amigos, para está
sessão cinematográfica.
O O CENTRO EXPER1-
MENTAL DE ESTUDOS
CINEMATOGRÁFICOS, da
ESCOLA DO POVO, inaugu-
rara o seu-curso de cinema no
*<ia 8, sábado próximo, a Rua
Álvaro Alvim 24, 2.» andar,
às 20 horas, com a apresenta-

ção dos responsáveis pelo
mesmo, com uma sessão onde
teremos a oportunidade de

assistir: SIEGFRLED a ES<
PIÕES de Fritz Lang, SUBS-
TANTTVO COMUM filme ex«
perimental de Y. Maia e E.
Baptista e NÓS, OS GARO-
TOS de Louis Daquim. Todo»
os leitores estão convidados.

Stalingrado
é hoje . . ,

l CONCLUSÃO BA 3*. PACr.i.
Don. O povo anseia pela ter-
minação da primeira obra d*
comunismo, paia faltam pou-
cos meses para a inaugura*,
ção deste importante melho-
ramento. O canal que une os
rios Volga e Don transforma'
rá Stalingrado num porto de
cinco mares: Mar Branco.
Báltico, Cáspio Azov e Ne*
gro. Estas graneies obras de
construção não param dia ô
noite. Já estão sendo levanta»
das as paredes da estação
da Avenida Gentral da Cida-
de Stalingrado. Continuo ven-
do as outras artérias da cida-
de. Vejo as paredes das fá-
bricas, inclusive da empresa
Outubro Vermelho. São con-
eluidas as fachadas de gran-
des edifícios e embelezadas as
paredes do edifício do novo
teatro. 7<3m Stalingrado, ca-
da polegada de terra faz re-
cordar. os. grandes., sacrificioí
feitos pelo povo soviético na
guerra sangrenta... contra o
fascismo e a barbárie. A me-
mória da^ grande batalha que?
salvou o mundo das garra."
do nazismo, de todos os pon-
tos do imenso país soviético
se deslocaram milhões de pes-
soas para trabalhar era Sta-
lingrade. O elevado sentido
consiste no fato de qus ná
terra stalir.gradense, onde há
nove ano» foi travada a gran-
de batalha que significa a
liberdade, a tranqüilidade s>
a felicidade do gênero numa*
no, so desdobra agora a gi«
gantesca edificação da paz?'.

Jf * * * Jf * Jf Jf * Jf * * * * * Jf *
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Abertas as Matrículas
Na Escola do Povo

Acham-se abertas, na secretaria da Escola do Povo, ã
Av. Venezuela, 27, 6.* andar, as matrículas jjTaluiias para
os seguintes cursos:
ALFABETIZA ÇÃO DE ADULTOS — ELEMENTAR (com-
preendendo Português, Aritmética, Geografia c H. do Bra-
sil) — COMERCIAL PRÁTICO (compreendendo Taqui-
grafia, Português, e Aritmética) — INGLÊS ~ CORTE E
COSTURA — ENFERMAGEM — RADIOTÉCNICO —
PINTURA — TEORIA MUSICAL — CANTO CORAL —
PRÓTESE DENTARIA —

"•-» «*¦•¦ ¦»¦*»¦¦

NOME: ,:,,., .... .... .... I
.sroENCiA „., ,,T  ;

UAIRRO: .... /.
MENSALIDADE .... .,., r,., .,,, „,., .,,

— Preencha este coupon e o envie à Direção eto MAIP,**¦ - wv*fe*>w4»»*»> .--.- v -- *.\ju|#\ri.i •& \s rei
à Rua Gustavo Lacerda, 19 — sob.— A «IMPRENSA POPULAR» neecasila de sen auxilio,
í>e)a um sócio do MALP
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O Teatrólogo Marcha à Ré entre-a to
^-..» "A semelhança do mie ocor- A. Delecracia de rinsf-n

Guilherme Figueiredo sem-
jare escolheu para suas pe-
jeas temas já abordados por
autores famosos. A tese de
*Lady Godiva», neste senti-
jdo, dispensa exemplos. «Um
ideus dormiu lá em casa»
também: quando de sua
montagem, a critica ventilou
jampla e eruditamente a
.cronologia e os epílogos das
Inúmeras versões que a
lenda de Anfitrião (de
grande atualidade, aliás)
vem proporcionando. £ou
Don Juan teve predecesso-
ires ilustres: Moliére, Ber-
nard Shaw, Charles Cha-
plin. E «Greve Geral», re-
teém-apresentada, não dei-
xa de encaixar uma alusão
ia «Lisià-trata» — sainete de
(leituras do teatro clássico.¦Essa estreita ligação de tex-
*os antigos e modernos não
constitui defeito; antes re-
vela uma saida procura de
boas fontes, que pode levar
a excelentes resultados, co-
lno ocorreu à historia dos
amores adulterinos de Al-
cmena. Gera. no entanto,
graves responsabilidades. E'
que o publico, assitindo a
uma peça do tipo assinala-
do, insensivelmente comna-
ra. submetendo o autor a
um vestibular cênico cnde
seus concorrentes são mes-
três que venceram n t<*nr>o;
depois então julga: seu
julgamento, porem, sofre os
precalços da exe^es--1 ante-
rior. Dir-se-ã que nem to-
do espectador conhece Piau-
to e Aristóteles; isto, contu-
do. são males de um rec-ri-
me de natureza contingente
— estamos falando em
sentido lato, citando, in-
clusive, nomes que os deu-
ses da memória tem cor-
tejado com insistência. As-
sim. o dramaturgo fica
obrigado a fazer obra ele
peso; e se o não consegue,
não lhe sobram as descul-
pas que os autores de im-
portancia secundara —Fey-
deau ou Paulo de Maga-
lhães, entre outros —apre-
sentam ou a benevolência
indiferente que a tilatéia
concede a estes últimos.
Restam-lhe apenas, para
usar de Shakespeare, «o ri-
so Ja ignorância» e «o la-
mento dos judiciosos».
Acontece que «Greve Ge-

ral» tem pretensões a alta
comédia. Há mesmo um per-
sonagem da peça, Eusébio,
que diz extensas tiradas
quasi filosóficas sobre a es-
posa moderna e a maneira
como se deve tratá-la; tira-
das, aliás, em que a mu-
lher é apresentada a uma
luz muito pouco favorável,

ANTÔNIO BULHÕES
biológica e socialmente er-
rada. Nelas impera o dese-
jo de fazer espirito, contu»
do irrealizado porque o au-
tor, servindo-se de parado-
xos gastos, pouco transmite
ao publico. O espectador, de
um modo geral, ri-se daqui-
Io que, sendo verdade, lhe
é apresentado sob uma for-
ma imprevista, - capaz de
produzir hilariedade. Quan-
do Hamlet chama o rei
Cláudio de «mãe» e em se-
guida explica porque o faz,
há comicidade resultante do
que sua afrimativa tem de
grotesco, autentico e ines-
perado; se, pelo contrario,
ela falseasse a situação do
texto, ou se tal situação
fosse, por sua vez, menos
sincera poder-se-ia ter,
quando muito, o melancó-
lico humor machadiano, bá-
zicamente anti-teatral. No
caso. a exposição que apre-
senta a mulher como um
animalzinho doméstico, es-
tímido e interesseiro, produz
efeito sobre a parte da pia-
teia que assim pensa. Tris-
te glória para um dramatur-
go, essa de agir na mente»
abstruRa de seres humano*
cuja formação defeituosa,
gerada por um sistema de
vida estéril (surdo, mudo e
implacável, diria Pontes de
Miranda, conhecedor pro-
fundo de seus menores de-
talhes)), leva-os a negar a
própria natureza, dando na
sociedade, ao sexo feminino,
uma posição subalterna.'
Pois a verdade é que só as
obras positivas resistem ao
poder dos séculos; há mais
vigor num vocábulo de Ho-
mero do que em toda a li-
teratura decadente de hoje
em dia, que se opõe violen-
tamente às melhores con-
quistas da humanidade.

Das palavras de Eusébio
nasce, por assim dizer, a
conclusão da peça. Os ca-
sais que vivem como cão e
gato reconciliam-se e tu-
do permanece como dantes
no quartel de Abrantes.
Não queremos dizer que
inexistia esse tipo defamilia
onde só se pode s.er «feliz»
manejando a filosofia euse-
biana. Mas revolta-nos a
maneira pela qual o assun-
to foi tratado; a propósito
vede, por exemplo, o cari-

Amante à forma, «Greve
Geral»- revela uma constru-
ção simplista, de principi-
ante: as idas de Abelardo
ao telefone, pedindo ao em-
pório uma reserva de fari-
nha, estão absolutamente
deslocadas; os aconteci-
mentos, no terceiro ato, pre-
cipitam-se a fim de que a
peca termine no tempo re-
gulamentar, disso decorren-
do uma .disparidade chocan-
te entre o preparo do am-
biente e o remate final: a
surra ore I.eontina aplica
ao marido funciona como
uma espécie de mal neces-
porque do contrario deixaria
sârio — o público atura-a
de haver epílorro: finalmen-
te, a obra cái lenta e segu-
ramente, do princinio para
o fim deixando, afinal, na
platéia uma vaga idéia de
tempo perdido, que não re-
comenda nenhum teatrolo-
go.

Ao que parece, a peça é
antiga, anterior às demais
já escritas e apresentadas
por Guilherme Figueiredo.
Para o critico, porém o ar-
gumento só valerá quando
analizar comparativamente,
toda a produção do autor;'
no momento, não se pode
considerá-lo, porque um es-
critor da experiência do his-
toriórjrafo da «Miniatura da
História da Música» deve

, ter a auto-critica, necessá-
ria à compreensão do pro-
blema e não permitir a
montagem de um texto oue
sabe fraco; se a consentiu
foi por tê-lo julgado bom,
tanto que autorizou em di-
versas napsa.o-ens (alusões
â cuerra da Coréia, à crise
de gêneros, etc). Ou então
valeu-se do renome já ad-
quirido, emourrando-nos
uma produção má, e
nesse caso merece, plena-
rr te, a reorovação dos es-
critores cônscios de sua po-
sição. norqúe escrever é coi-
sa séria.

A semelhança do que ocor-
re com Víctor Hugo, Cor-
neille está sendo redescober-
to pela critica avançada, e
começa a receber a consa-
gração das gerações novas.
O fato é auspicioso è merece
referência especial. Até ago-
ra, o báculo de mestre da
tragédia, em França, perten-
osu a Racine, apesar do as-
pecto reacionário da obra
deste — completamente des-
ligada do povo francês e de
suas melhores tradições, per-
dida num helenismo álgido e
inútil, cujo resultado final foi
a dramaturgia católica,' me-
diocre e soporífera. A nisto-
ria, porém, mais cedo ou
mais tarde, põe sempre as
coisas nos eixos. E rende ho-
menagem a Corneille, dando-
lhe o lugar que sua obra ex-
tensa, abarcando a comédia
de costumes, o trágico e
mesmo o épico, sozinha con-
quistou, sem as proteções de
alcota que beneficiaram o
autor de «Phédre» e «Esther».

DICIONÁRIO DO RADIO
O DISCOTECÁRIO

E' uma das funções mais
importantes dentro da errrs-
sora, a de discotecário, prin-
cipalmente ¦ quando sabemos
que a maioria das estações de
rádio se baseiam em progra-
mas de gravações. Até mesmo
as mais importantes estações,
como Nacional, Tupi, Tamoio,
etc. lançam mão do disco
para ocupar 

" largos trechos
de transmissão. Um bom dis-
cotecário tem conhecimentos
especializados, principalmente
de música popular de todos
os países. E* necessário à
função conhecer, detalhada-
mente, e com segurança, os
assuntos referentes à música,
gêneros musicais, classifica-
ção e divisão dos ritmos isto
se se aspira desempenhar com
êxito o cargo de discotecário.
O bom gosto artístico, tam-
bém, é qualidade essencial
para o mister. Sem tal. a fun-
ção é prejudicada, porque o
discotecário passa a agir se-
gundo o critério geralmente
medíocre dos diretores artísti-
cos. Para o profissional que
sente realmente a responsa-

 bilidade do seu cargo, e co-
nho com que Moliére," um T «hece profundamente, este
dos autores que mais se í setor radiofônico, é relativa-
preocupou com os proble- 3 mente fácil exercer bem sua
mãs familiares de seu tem- - missão. A não ser que êle es-
pq, trata a mulher. Nem por 0 teja demasiadamente tolhidoisso é menos cômico e imor- . . ,, ,
tal. Ao contrario, a atuali- X em seu trabalh° Pelas ordens
dade permanente de sua §| 

arbitrarias da direção artís-
obra precisamente no -es- fg tica, e desviado do caminho

plrito sadio que a preside. certo por interesses de ter-
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ceiros, ou por conveniências
particularistas. . prejudiciais à
audição do público ouvinte.
Esses interesses de terceiros
podem ser, por exemplo, a
compra de bons horários para
a divulgação de suas músicas,
a participação do discotecário
na competição dos composito-
re3. Essas citadas conveniên-
cias particularistas. podem ser,
também, a referida partici-
pação na campelição musi-
cal. e j mais: co- a 11 o r i a,
pedidos de amigos, de com-
positores feitos da noite pa-
ra- o dia. no- sentido de di-
vulgar-lhes as obras em pre-
ral medíocres e conhecidas
na meio como «bagalhos».

O rádio muito ficará a dever
aos serviços do bom discote-
cario, a partir do momento em
que essas arestas forem afãs-
tadas. e o profissional possa
exercer, com independência, a
sua muito digna missão, que é
de proporcionar cultura mu-
sical ao povo. ao mesmo tem-
po que divertindo e-dando-lhe
o prazer de escutar as mais
belas composições musicais.
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Este é Hélio Ribeiro, intér-
. prete de «Jaguar», persona-

gem criado por Péricles do
Amaral e apresentado na
Tamôio diariamente . às
19,15, com as aventuras dês-
se detetive da gurizada. Hé-
lio Ribeiro é também ovau-
tor do programa «Os Pom-
binhes da Favela», que es-
tá alcançando merecido su-
cesso, pois aborda proble-
mas de todo dia com obje-
tividade, embora numa lta-
guagem pitoresca e difícil
para os homens que estão
aptos a resolver esses ca-
sos.' Não obstante, a gíriaempregada em «Pombinhos
da Favela», é bom ácen-
tuar, tem imediata versão
dada pela artista Zezé Ma-
cedo, que explica em ver-
náculo, o que o Hélio Ri--
beiro queria dizer...

A Delegacia de Costumes
proibiu a realização, na es-
cadaria do Municipal, do ma-
racatú que o Teatro Popu-
lar Brasileiro havia progra-
mado para pouco antes do
Carnaval. A meigi» autoriza-
de policial só' concebe que se
danse o minuem; por mui-
to favor, permite aos delita-
dos efebos de Copacabana ino-
centes brinquedos de casa-
mento oculto, sem maiores
conseqüências para a cidade
maravilhosa, a não ser a pro-
liferação do3 pescadilhos in-
confessáveis dessa radiosa
mocidade. Mas o maracatú,
nunca! Trata-se de uma fes-
ta. do povo, eis o absurdo.
Quem sabe lá o que não irá
escondido na boneca, ou me-
tido nas dobras do ' traje
real? A civilização ocidental,
organizada à base de cruci-

. fixo e casse-tête, jamais per-
doaria ao sr. delegado se
êle consentisse que a praça
Floriano fosse aviltada por
semelhante iniciativa. E S.
S., usando suas atribuições
constitucionais de feitor de
escravos, não hesitou: num
gesto que o define, proibiu a
representação. -

O Serviço Nacional.do Tea-
tro editou a peça de Osvaldi-
no Marques, «Ciméria», onda
é abordado o problema da '
peste numa cidade medieval.
Seu autor, porém, embora
trabalhando sobre um tema .
antigo, deu-lhe " úm sentido
simbólico, de luta contra a
opressão, que, por si sô, re- .
comenda a 'leitura do texto,
aliás bem' feito, sob o ponto
de vista teatral.

— x— .
No «Diário de Noticias» de

17 de fevereiro corrente, o -
sr. Henrique Oscar declara-se
convencido de que Salacrou
é a expressão máxima, como
autor teatral, da época, e isso
porquê reflete, melhor do que
ninguém, «as angústias de
nosso tempo». Nosso, vírgula-
Quanto muito, o. autor de¦ «I/Archipel Lenoir» pode re-
fletir as angústias do tempo
do sr. Henrique Oscar; o nos-
so é outro, e paira bastante
acima desse pessimismo ta-
tibitati, cheio de mortos sem

.sepultura, viajantes sem ba-
gagens e outras aventuras
dramáticas de igual insigni-
ficância. Da próxima vez, o
jornalista patrício deve evi-
tar generalizações desse tipo;
nem todo mundo anda pos-suido de faniquitos e dese»-
pêros.

Canto dos Mestres
Palavras de Shakespeare a um comediante ("Hamlei", III, 2)Dica o papel, imploro-o, tal

como o recitei, na ponta da lin-
Sua: não encha, porém, a boca.
à maneira- de mutitos dos nos-
sos comediantes, pois antes pre-
feriria qne o aranto da cidade
meu verso» proclamasse. Nem
permita qne as mãos cortem o
ar, assim; faca-se tado com saa-
«idade: na pior tormenta na
maior tempestade* ' cm pleno
(posso dizê-lo) ventlaval de pai-
xões, deve-se atingir e demons-
trar uma discrecão qne as torne
mais brandas. Ofa, mas dói-me
fundo na alma quando ouço um
desses robnstos e cabeludos la-
tagões reduzir nmc emoção a
farrapos, transformá-la em fran-
galhos, despedaçando os ouvidos
da platéia; a esta, na maior
parte do tempo, nada sabe além
di confusas pantomimas, e rui-
dos: mandaria fnsíigá-los por
haverem superado Termagante,
sobrepujado Herodes <1>; evi-
ta-o, que o suplico.

Não seja por demais suave,
todavia; deixe-se orientar pelo
critério próprio: acomode a ação
à palavra, a palavra à ação; ob-
eervando-o especialmente, . não
vença os limites da naturali-
dade: tado quo assim se exagere
escapa aos objetivos da repre-
sentacão, cujo fim, tanto no

princípio, como agora, foi, e 6,
refletir como um espelho a na-
turesa, mostrar % virtude auas

reais feições, à vaidade sua ima-
gem verdadeira, e ao século eao corpo do tempo sua beleza
e sua fôrma. Agora, se o ul-trapassamos, ou mal conseguimos
atinei-lo, embora conquistando
o riso da ignorância, não tere-
mos senão o lamento dos judi-ciosos, cuja censura deve sobre-
pôr-sc a todo uma casa cheia
dos demais. Oh, vi certos âto-
res representando — e outros
ouvi louvar, muito altamente —
que falando com indulgência
não tinham o tom de cristãos,
on do pagãos, ou de homens ao
menos, de tal sorte deblatera-
vam o rugiam, que alguns ima-
ginei os houvessem concebida
aprendizes da natureza, nao o>
tendo bem feito, de tão abo*

mlnàvelmente qne imitavam ahumanidade.
...E não eonslnta aos qne fa-iem de bufões dizer mais do'- :e para eles se escreveu; poisentre os. mesmos há sempre

quem, buscando divertir-se, farárir, por sua vez, alguns espec-tedores idiotas; embora, entre-
mentes, um ponto especial da
peea reclame a mã-yimn aten-
cão*, isso é indigno, e demons-
tra» nos tolos que o realizam,
uma lamentável ambição.

Cl) — Termagante, deu» fios
sarracenos, e Herodes."
simbolizam, na tragédia

antiga, a violência.

* RÁDIO
Alguns programas

que sugerimos
Entre outros, sugerimos os-

seguintes programas diários: na
Rádio Ministério da Educação,
«Músicas sinfônica», às 21,30; na
Tamôio, «Os Pombinhos da Fa-
vela», às 20,00 horas; na Xa-
cional, «Museu de Cera», a 0,30
minutos; na Bâdio Globo, «Con-,
versa em Família», às 20,15 hs.;
• na Eoquete Pinto, «Música
Universal]), as 32,30 horas.

MANDEI,.MACEDO — Vm dos
melhores acordeonistas do rádio
carioca. Veia hâ pouco de £ia-
tal, no Bio Grande do Xorte,
e jã está vitorioso, gravando na
Sinter alguns números regio-
nais de sucesso, como «Torrado
de Sinhã». Seu último disco õ
o baião «Mariposa» qne está para
sair. Pertence ao elenco da Rã-
dio Tamôio, e ali atua no pm-
grama cHora Sertaneja», todos
os dias, de 9 às 10 horas da

manhã.

Uma cena do terceiro ato da nova versão do ballet «D. Quixote», dirigida por M. Gafcovitch
e apresentada no Teatro da ópera do Estado da URSS. O papel de Mercedes é desempenhado

 por T. Tka tchenko .
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Desenhos de JOBGE BRANDÃO —Adaptação do rowance de VALENTIM KATAIEV '
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"I — Quando despertou verificou que • navio já partira c «ae
* nem papai nem Paulinho estavam na camarote. Por que sã*
ute despertaram? gritou Pedro sentindo-se estafado. Pedro
corre» para ver o que se passava Ia fora: o vapor saíra de ancou-
radora e começava a manobrar. De maneira que o mais interes-
«ante ainda nío havia terminado.

— Pedro ouvia agora, eom prazer, as frases de comando:— «Adiante»: «devagar»! e — «Adiante», «mais devagar»!e «Alto» e «Para traz» e «Para traz bem devagar» e muitas
outras eeusas cativantes que conhecia perfeitamente. O ancou-
radou-o distanciava-se, diminuía, girava. Os passageiros agita-
vam os lençes eom expressões apaixonadas, como se partissem
para a fim do mundo.

— A maioria dos passageiros pertencia à 3.* classe e pas-sageiros «cde coberta» instalados no convés inferior da proa.N ao> tinham direito de subir ao convés superior reservado para o«publico» da primeira e da segunda classes. Por sua condiçãosocial, a família do prof. Batchey pertencia à categoria média.1 > . ____' ,ne Pedro avistou a seu pai e a Paulo, qne agita-vam febrilmente os chapéus. Viu também o capitão e a tripula-çao: o primeiro oficial e 2 marinheiros descalços.

— A embarcação dava marcha atrás, virando-se Je-tamente.— «Bombordo!» — gritou o capitão ao timoneiro com vozrouca e grosseiramente. — «Bombordo!, mais a bombordo!» «Umpouco mais!» — Um pouquinho ainda! Bsm! Agora sim'  Ocomandante abriu a cobertura de um tubo acústico, apertandolim pedaL O som áspero de uma campainha ressoou nas entra-lias do barco. Os passageiros em silêncio, compreendiam que ocapitão acabava de pôr a máquina em marcha.

5 
— Que fazer? Correr à plancha para ver oomo o capitãofalava pelo tubo acústico ou permanecer junto ao marinheiro

W-Jr8^» •tdr° dEC"U&-f5e finalmente pelo tubo acústico enrrastando Paulo pela mão, puxou-o para junto da praneha,gritando, mas sem a secreta intenção de fazer admirar sua com-
petência de lobo do mar par duas meninas desconhecidas, masmuito formosas.

£ — Presta muita atenção, Paulo. O capitão vai dizer pelo

tubo acústico: «Adiante!» —Atrás! — Devagar! gritou o
capitão. Nesse momento a campainha soou na parte de baixo, o
que indicava que a ordem havia sido cumprida;
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- Ao despertar, Pedro correu para o tombadilho. O coman-
maisffiSS°b/aVa: _t 

<<Adiante! «evagar!» e _ «Adiante,uiais devagar.» e — «Alto» _ e «Para trás» e — «Para trás
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-—-ouro distanciava-se, StaiS.
%£ZLZL, Vaa^saras agitavam os lenços saudosos —
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do ano de 1905 na Rússia
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COZINHA
Um praío de foaíaias
Descasque 12 ou 14 bata-tas. Cozinhe-as em água esal; quando estiverem co-zidas, escorra a água e pas-se- as batatas pelo espreme-•dor, juntado-se em seguidaà massa obtida: um ovo in-ceiro, uma colher de man-téiga, 2 eolheres de queijoparmezãb ralado, 1 pitadade pimenta do reino, salsabatidinha, um pouquinho deItMte P farinha de trigo quedê para a rnassa ficar bemlidada, misturando-se tudomuito bem. Leva-se essarnassa ao forno num pra-to fundo ou Pirex, fazendo-se com um garfo uns enfei-tes por cima; pinta-se com

gema misturada com man-teiga derretida. Este bolo
pody ser feito recheado enesse caso forra-se a fôrmaou prato com a metade damassa. Põe-se em cima orecheio escolhido, da carnecobre-se com o lesto da mas-se, enfeitando o da mesmaloniia.

O Comitê Executivo da Fe-¦ toração Democrática Inter.

EM MARCHA PflRfl 0 i |X- X- *-*- #- *->f- .*- X-X-
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nacional de Mulheres, em suareunião em Berlim, efetuada
de 7 a 10 de dezembro de3051, baixou a seguinte re-solução sobre a Preparação-
do Terceiro Congresso Inter-"
nacional de Mulheres:

O Comitê Executivo deci-de convocar na Dinamarca,
no Outono de 1952, o Ter-ceiro Congresso Internacional
de Mulheres. As participan-tes do Comitê Executivo ex-
pressa seu reconhecimento
às mulheres dinamarquezas
pelo convite para a celebra-
çao deste Cong-resso em seupaís.

O Terceiro Congresso In-temacional de Mulheres es-labelecera: 1.» o balanço daluta das mulheres pela defe-sa da paz: 2.», da infância,<>•', dos direitos políticos *

econômicos das mulheres, «detSrminará as tarefas queserão colocadas ante o mo*vimento internacional femi-nino.
Este Terceiro Congressohá de ser o congresso de to*das as mulheres que dese-

jam a paz.
Com esse objetivo, o Co-mité dirige-se a cada mulher,a cada organização nacionaladerente à F.D.I.M. a fimde que se dê conta de im-

portância deste Terceiro Con*
gresso, das possibilidades queoferece para unir as mulhe-res em defesa da paz.O Comitê Executivo apela
para as organizações nacio-nais a fim do que na prepa-ração do Congresso e duran-e o mesmo façam partici-par amplamente: as opere-

DE
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fcsn Porto de Cinco Mares

» mgar da casa onde íoi aprisionado o marechalalemão v on Paulus
NOVE ANOS DEPOIS

Há nove anos, era 2 Ue fè.ereiro de 1943. o exército s-viético terminou o esmaga-ment> das tropas fascistasalemães cercadas na zona deatnhngrado. A batalha deStalingrado entrou nos anaisdn história mundial como oinicio do «smagamento doexercito fascista alemão. Sta-hngrado tornou-se o símbolo^a coragem, intrepidez e daabnegação dos soviéticos qi-esalvaram a civilização mun-dial da barbárie fascista.
O escritor Júlio Tipuritz

que reside em Stalingrado etomou parte na Batalha deSJtalingrado, escrev-e um ar-tigo intitulado: «StalingraS:;de. nossos dias». Tipuritz; des-de a terminação da guerra,escreveu três peças consa-
gradas aes anos da luta e aoieit^ honroso da cidado in-vicia. Sua última peca foi
golíurdoada com a elevadaaistineão do Prêmio Stalin.Eis t quo diz o escritor Ti-
puritz .---obre «Stalingrado íí.íínossos dias»: .'Por oeasiÉcdo aniversário da grande ba-talha, quero lançar uma vistasobre o passado e recordar.Rcccrdo. perfeitamente, o dia2 de fevereiro de 1943. Este j>ücl trouxe a tranqüilidade
tão -psnerada a Stalin<n-ado. íextenunada peli fragor de iseis meses de combate. A ei- idade linda de outrora jazia eni •
ruviias. Era odioso olhar para. \as 'lestmieões, em conse.quên- |cia dos bombardeios selváti- •
éos da aviação hitlerista "e 

jdos numerosos combates de I
j't?n. Terminou a grande Ba- |talha de Stalingrado. N3.0 se jvia uni único edifício de pé. jA cidade ficou sem casas de jmoradia. As 126 empresas in- jdustriais. entre as quais a '
fabrica de tratores -:Oiitubro jVermelho», ficaram inteira- jmente destruídas, assim co- I
monas 124 escolas. f>4 insti- }
tuições médicas, 96 jardins de '
infância, e 71 bibliotecas. Os •
teatros, institutos. escolas j
técnicas, hospitais e até os i
trilhos do bonde, tudo foi var- frido da face da terra pelo í
luitniga pérfido* i

Nove anos são passadosdesde então. Que aspectoapresenta hoje Stalingrado'Como viveu a cidade nessesnove anos? Que fazem os so-viétieos para a cidade queostenta o nome venerado deseu chefe? Como vivem *> tra-balham agora os stalingra-deuses? Ante as dificuldades
I que os stalingra denses tive-ram que vencer, quaisquerque sejam as palavras que¦empreguemos ela3 serão im-potentes ante a linguagem la-côniea das cifras que refle-tem a grande batalha dostrabalhadores e dos êxitos con-seguidos pelos heróis stalin-

gradenses no tempo de pazAntes -da guerra Stalingradotinha 61.700 apartamentos.
Todos eles ficaram destrui-dos. Agora. Stalingrado temcerca de mil prédios de apar-tamentbs novos e eles serãoeiitresrnes dentro de poucotempo. Todas as fabricas eempresas foram restabeleci-
cias

A PRIMEIRA ESCOLA

Recordo também que na se-
| srunda semana após a tercni-nação dos combates come-

cou a funcionar a primeiraescola. Na cidade não ficou
uma casa inteira, por isto
a escola foi instalada numacasa em ruínas. As crianças
penduraram uma porta eu-tre as ruínas de quadro es-colar. Isto aconteceu há nove.-mos. Agora funcionam 90novas escolas em Stalingra-

do. Também já foram cons-
truidos 59 estabelecimentos
médicos. 120 jardins de in-
fância, 76 bibliotecas, 482 es-
tabelecimentos comerciais, 40
instituições ÕV» ensino supe-
i-ior, 10 escolas técnicas, 3
teatros e 10 cinemas. O dia
de hoje é frio e cinzento. Sõ-
bre Stalingrado paira uma
neblina azulada. Começam a
cair flocos de neve. Vemos
crianças pelas ruas da cida-
de alegremente, juntamente
com as mudnnças maravilho j
sa» operada*!.

A RUA DA PA2
Uma das delegações quevisitou Stalingrado logo apósa terminação da guerra, feza observação de que era maisconveniente construir a cida-de noutro lugar. Porém aspessoas soviéticas tiveram ou-tra opinião. Vemos a PragaCentra], ela é a mais larga ea mais linda. Ali está a am-

pia rua que conduz à Praça,é a Rua da Paz, uma dasmaiores artérias da cidade o
j que não existia antes da guer-I ra. Agora vemos o edifiétodo grande armazém. Em 31! de janeiro de 1943, o Ma-rechal de campos Paulus, doEstado Maior Alemão, fo!aprisionado no porão desteedifício.

•3R ANDES OBRAS DO
COMUNISMO

Desde a vitória foram ope-radas não poucas transforma-
ções na cidade de Stalingra-
do. Nestes grandes estabele-
eimentos, bem sortidos. rei-na grande movimento. Vamos
agora para a Avenida Stalin,
que é situada paralelamenteà Rua da Paz. ao lado daPraça Central. Toda a' cida-de estende-se ante os nossos
olhos, de norte a sul, ligando
as duas grandes obras do co-munismo: a- Central Hidro-
elétrica de Stalingrado e c
Canal Volga Don, que são
construídas nas proximidade1;da cidade.

rias, ms camponesas, as to=telictuais, as mulheres de to-das as profissões, assim comoaquelas que se consagram
iniicamente a suas famílias;a todas as mulheres, quais-quer que sejam suas opini-oes e crenças; àquelas quenão pertencem a nenhumaorganização, como aquelasoue são aderentes de diver-sas agrupações fernininas ououtras (sindicatos, coopera-tivas, associações de defesada família ou culturais, etc.)A todas aquelas que odeiama guerra. A todas aquelas

que querem a Paz.
O Comitê Executivo expõeante as organizações nacio-nais a necessidade de esta-beiecer relações com todas»s organizações femininas

que querem lutar pela paz econvidá-las a participar nostrabalhos do Terceiro Con.
grosso Internacional de Mu-Iheres.

O Comitê Executivo chamaa atenção das organizações
nacionais sobre a necesssida-de de preparar o TerceiroCongresso estreitamente uni-do a todas as suas ativida-d-ss, explicando às mulheresa importância do m Congres-so Internacional de Mulheres,ligando-o aos problemas quelhes sejam particularmentesensíveis em cada país, emcada cidade, em cada loca-lidade.

Discutindo com -as mu-Jheres onde quer que se en-contrem reunidas, estimulan-do-as a formular reivindica-
Coes mais vitais par ser le-vadas ao Congresso pelas de-legadas.

Organizando railharesde comícios, grandes e De-quenas, reuniões, assim comosuscitando múltiplas iniciati-vas para popularizar, apoiar

MULHERES
e realizar as proposições doComitê Mundial da Paz.—' Reforçando a ação paraque cesse a guerra da Coréia,especialmente ativando acampanha de solidariedade

e a divulgação do informeComissão Internacional Fe-rninina de Investigação dasatrocidades cometidas na Co-réia pelos intervencionistas
americanos: o folheto «NósAcusamos».

Preparando a JornadaInternacional de Mulherescomo uma jornada de mobi-lizaçãodas mulheres paradefender, com a Paz. seusdireitos democráticos
f- O.Trabalhando na prepa-ração da Conferência Inter.nacional da Infância a fimde assegurar seu maior êxi-to.

— Assim, este TerceiroCongresso Internacional, odese encontrarão mulheres detodas as partes do globo,unidas pela só vontade desalvar da -guerra a seus fi-lhos, seus lares, seus países, '
marcará uma etapa decisiva
na luta pela paz.

MOD A S
v Dois elegantes modelos
para camisola de verão. Es-
colha uma opaía muito vapo-
rosa para confeccionar os.
modelos, que também podem
ser feitos em lingerie.C E R TlZÃ

UM SlhiBOlX) NA VIDA
DOS CIDADÃOS

SOVKSTICOS

A disposição do govèrmsoviético para a realização
destas duas grandes obras do
comunismo na zona de Sta-
íingrado exprime um símbolo
na vida dos cidadãos russos.
Nas grandes empresas crês-
ce * produção a fim de aju-
dar antes de mais nada a
construção e ver Inaugura.-
do o canal navegável Volga-

OOÍÍCLIT XA U. I«A(;1NA,

Solidarieda-
de à Coréia

HUNGRIA — A campanhade ajuda à Coréia lançada
pela Federação Democrati-ca Internacional de Mulhe-res tendeu, na Hungria, du-rante um mês 23 milhões deflonns, nesta coleta, quepermitiu enviar às criançascoreanas três trens repletosde roupa, remédios p guio-seimas, participaram 29.306militantes das províncias e19.903 de Budapest. Organl-zou-se a exposição repre-sentando a heróica luta do

povo coreano e a ajuda In-fcrnacional que lhe tem si-do fornecida. A Hungria járecebeu 200 crianças queai ficarão até o fim da guer-ra. As mulheres húngaras
têm oferecido jornadas detrabalho para a Coréia. As-sim, por exemplo, as traba-Ihadoras da fabrica Grat deGyer organizaram uma jor-nada para a Coréia, duran-te a qual a sala da TJDMH.

da qual todas as trabalha-
doras sào membros, produ-ziu 59 por cento mais queo dia anterior.
Em agosto do ano findo,

partiu paia a Coréia umadelegação de mulheres como fim de fazer entrega dos
presentes. As 4 mulheres
integrantes da comissão fo-ram acompanhadas por um 1repórter e um cinegrafista *

Enquanto subia o morro,segurando com sua mão calo-sa de operária, o livro queZeca lhe emprestara, Maria-na ia-se lembrando de co-mo- o conhecera.
Zeca era torneiro meeâ-meo de uma oficina em SCristóvão, e, todas as tar-des, tomava o mesmo bon-de em que ela, Mariana, vi-ajava, depois que largavao seu trabalho na fábrica.

A principio não se pres-taram atenção.
Com o tempo è que foramcomeçando a se notar. Umdia Zeca puxou conversa.Conversaram. "Tornaram-

se amigos.
Mariana interrompeu seus

pensamentos quando D.Ana passou por ela. cum-
?rimentando-a com a suavoz grossa:Boa tarde Dona Ma-riana.

Boa tarde Dona Ana.Algumas mulheres vinhamdescendo o morro, carregan-do latas óVágua. Crianças jmagras, sujas, brincavam naterra. J
Cm dia, aquela misériatoda se acabaria. Tinha cer- |teza. f

OLINDA MANES

Ao regressarem organizaram
uma conferência e assem-bleias nas quais foi feito oinforme. Regularmente, a
impiensa rem publicado ar
tigos dos membros da dele
gação. Oreporter que acom-
panhava a delegação reu-
mu em um livro os aspectos
mais vivos das narrativas
das delegadas. Também fo
ram fumados aspectos va-
rios para execução de um fil-
me. Sua projeção servirá
para dar a conhecer ainda
m&ir a verdade sobre a Co-
reia.

f Zeca lhe íalara de um homem que lutava pelas cri-a-nças do morro, pelas muineres, pelos jovens.Esse homem era perse-guido, caluniado. A' princiPio poucos o seguiam, dePois vieram mais; o numero foi crescendo, crescenao... em breve todo o povoo seguiria também.
Muitos morriam. Outro^eram presos, condenados.-
Lembrou-se de Totonhofazia uma semana que havia sido preso, quando co-"na assinaturas para o«Apelo por um Pacto dfPazs.

Zeca. também, jxideria «e,preso. *
Mas, outros Toíonhos e ou-tros Zecas se levantariamnao so em sua terra, mat-também em outras partes domundo onde houvesse fo-me e miséria.
A noite caía lentamente

I por sobre o morro, e pali-| das iuzinhas brilhavam, ora
j aqm. ora acolá, quando Ma-nana chegou ao seu barra-! co. Enrrou. Botou o livroem cima de um caixote queservia de mesa.

Acercou-se de sua irmãque dormia, o corpinho em-colhido na esteira, no sonoinocente das crianças.
Olhando Fifica dormirlembrou-se das crianças quena Coréia jaziam sem vids,nas estradas.

Foi por Fifica, pelas crian
ças do morro, pelas criança."coreanas que ela assinara (,«Apelo da Paz* que Totónho lhe mostrara.

Acordou Fifica; esquentou
o feijão. Jantaram.

Mais tarde apanhou o iivro de cima cio caixote, sen-tou-se na esteira e ler; alto o titulo do livro:
«O Mundo da Paz-.
Depois, seus dedos calosos, ossudos, abriram a primeira página e lentamente

a segunda, a terceira...
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Detalhe de mi minjtl oe Sigaud no Sindicato dos despachantes da Alfândega Ho R. d« Js*eir«

'0M FEfrÈO K
ü"ot; „_gA

Como se sabe, desde o
instauração do poder soviê-
tico, as obras de Vitor Hu-
go, alzac, Stenãhal, Flau-
bert, Maupassani, Zoia,
Aníiíole Franca, Romain
Rollcud, Barbusse e tantos
outros escritores franceses
conheceram um numero
sem conta de edições em
língua russa. A maior par-
te dessas obras foi reedita-
da varias vezes, a despeito
de elevar-se a tiragem de
cada edição, geralmente, a
100 mil exemplares.

O interesse que a litera-
tura francesa suscita na
U.R.S.S. oloquenteemnte
ilustrada pela nova edição
das obras de Balzac. Ape-
sar da enorme tiragem —:
150 mil exemplares. — den-
tio de alguns dias estava
completamente esgotado:

A grande popularidad«
de que gozam os autores
francesas se explica em par-
te pelo fato de que um nu-
mero considerável de sovi*
éticos conhecem a lingua
francesa.

O francês é ensinado nas
escolas secundarias e supe-

A. KRISTÀLOVSKI

ricres aa URSS. E, com é
normal que os que cr.nht-
ce_ a língua prefiram ler
as obras no original, por
melhor que seja a tradução
a União Soviética publicou
numerosos livros ein fran-
cês. A edição dessas obras
é confiada às seções especi-
alizaãas de duas grandes
editoras nacionais a «Edi-
ção do Ensino e Pedagogia»,
que fornece as escolas se-
cundarias, e as «Edições em
Línguas Estrangeiras», co-
nhecidas pelo leitor fran-
cês por suas traduções do
russo para o francês.
De 1947 a 1951, mais de

40 obras de escritores fran-
ceses foram publicadas na
língua original. Na maior
parte, a tiragem se eleva a
25 mil exemplares. Entre os
livros aparecidos nos ulti-
mos quatro anos, as reedi-
ções dos grandes escritores
franceses ocupam um' lu-
gar importante. Menciona-
remos «Eugenia Grandet» e
«O, Tio Corrit», de Balzac
'no melo «As ilusões perdi-o s nr ¦ e m-A _ _> o t m -a ê, a im*

iriha Raça Mésftça»; Composição 'f!êm'i>era^ s~Ião 1945

• rouca genu; sane, que o
conhecido arquiteto e pintor
E. P. Sigaud é neto do Dr.
Sigaud, que foi um dos fun-
dadores do Insilituto cios Ce-
gos do Brasil e da nossa Es-
cola de Medicina, tendo si-
do ainda o criador da im-
prensa médica no Brasi!
além de médico dos Impera-
dores de Franca e de D. Pe-
dro II. 1,

O futuro pintor Eugênio
de Proença Sigaud nasceu
no Estado do ;Rio de Janei-
ro, no ano de 1899. Seus
pais. que tinhíim sido ricos
fazendeiros de café estabele-
cidos no Vale; do Paraíba,
estavam entãp arruinados
em virtude da :pressão exer-
cida pelo Baiico do Brasil
sobre os éãféicultores da re-
gião.

A infância do pintor cie-
correu em Beto Horizonte,
que então começava a ser
construída e fiara onde se-

UM MENINO CHAMADO NECO
Pàraqucdista. ' Sai ou te

o-;t> tora '
o bonde %in velocidade

Kêc'q de.pendu.rado no estribo,
,$• condutor berrando. A cena

. < "s-.ví/. Como espectadores,
o- ilczciías de pessoas drru-
Triatías no elétrico.

Tido sai: não!?
Venha, pi.rote! - Neoo

t;'iyeta. Balança a mãósinha,
*-.-<•••„'/• a perna e despòhga.

Vn veiculo dezenas de olhou
jj' -u.v dr. temor, 'acàinpà-

; >i-':x:;i o corpo esguio da cri-*'. negra. JVfco vai fienn-
i > .""« trás, e o bonde a-

V ...-. raiijòniip na linha.
¦ 'J.o 11 horas. U'ti manhã

ri abado. Buzinam óami-
r<.._ _: >¦ e carroó; vexados1 se
i- -.-..,:i snijitirlo >¦ descendo
o .'.:bt;i'.u, para o coração da
f. lede ou para o Arco. Mi-

¦'«.. dè pessoas caminham
,. . tirti sr.atias:. Conversas cie

V-m i píopàyándisjta
oa.L..:,. u rt ineáip .ae calos
i/.-r ,:f.,,ir;. Policiais, ladrpes,
S''ir : dfxnãfi dr casa e a~
ui rt Kenkora tme pára di-
«.- tio Foto Real e pensa
7i:i Hiventyiir. A Baixa do Sa.
pr -ro é o centro do mundo.

Agora yeco descansa para
õ n frespà de inánga. Swido,
t.âo torna 'n-lario. Tf^tn mêáo

ARTOVÀLDO MATOS

rí« ton esrji noran>r,tto Quíc-
to. reporá na perna fina, ioda
tapeada. A.rtia o refresco.
rTm bonde ile Liberdade., do*
bõ-us, estrihn meia altura, se
aproxime. PvJe! Lã cai de
íiovó, sc sãGvdírido, ehitef.an-
tíò o condutor.
}7eci, c filho de barraqiieiró

àõ Mercado Santa Barbará.
2^âo estuda, não pensa—a
rida reduz-se a pouco: carre-
'jor mercadorias da feira
para a barraca^ entregar
eiympnis, pongur em bondes
c/iíc é a única distração, ex-
reto os babas cru manhãs de
dóihingò'. Anos e anos se.(/?ti-
dos, não sabe d( roupa a não
ser aqueles sacos tle farinha
metido?. r,o corpo. È um .sor-
iiitò, setnpre, mu xorrisOj
eotno se fosse feliz.
Rofinha Perneta, visinho de

i na pcrdkla na imensidão do
Sertanejo, era oomo éle. Pri-
n\e.rrt> te-ve tona perna rstra-
todo. & inorreú.

Querem quo Neco tenha
fíolinku ecymo exemplo. Ele.
jmrém. não imer. CanH-.tua
ronyantio ew bondea, ^ctütfti-
«te jtHttoKfóf*, mw o» eo*Hlu-

¦ ores. abrindo
gritando, alegr

— O Ai
rtMt-tior.

Um dia des-
- adeus perna:;
i-ea ti rhla. Te-:;
¦Veco é joven.
vivos, fàiscãii

r. desprenãim)
que viva um t£.
lauto para faut.
une vêm ai, o;
> ão poucos po-i
dt dificuldadct..

Alegria, gem
Neco. chutando
) hido.

os braçinliõÇj

u o fantasma

es e;;Corrt<jat
ou braço, tal-
iiara <iue vão.
alegre, olhos

> inteligência
•to. Tomara
mpo mais. Hô
r nesses anos
os muitos .ve-
a o montão

.' Aqui
papel.

vem
sor-

• * • TT *

Mê&tà
ffo{i/íH.illíflí<;?àm)i)?; '

' 
/ :BS?t)Ht *>¦

'7 r;Hmt>{i!?fc'

Reportagem de NAIR BATISTA
guira a família em busca de
melhores condições de vida.
O pn' de Sigaud rrabalna-

- e. r. siga i r> —

va então na lu-ndacão à» oi-
dade.

Desde cedo o meio eoa-
servador e cierieal em quevivia, agiu sobre o menino
desTavorávelmente. Passou a
adoitíscência. até que resol-
veü vir para o Rio, onde se
matriculou na Escola Naeio
nal de Belas Artes, frequen-
laudo as aulas livres do
«roí. Modesto.

O ano de 1922 marca época
na vida do jovem artista:

é a revolta do Forte de Co-
.paeabana e Sigaud entra em
iiomacio com o Socorro Ver-
melho a quem auxilio na
coleta de fundos para ot- re-
vplucionáribs.

Nessa mesma época, está
fermentando um novo mo-
vimento artístico, oriundo da
Semana de Arte Moderna de
São Paulo. Aqui no Rio, o
modernismo era quasi des-
conhecido, sendo seus prin-
cipais participantes os pin-tores Ismael Nery. Reis Ju-
nior e Quirino Silva. Igno-
rava-se quasi compleíamen-
te o que se passava na Eu-
ropa, muito embora já em
191(5 se tivesse realizado no
Rio uma exposição de pin-lura moderna Zina Aila. se-
güindo"rSe a de Di Cavalcan-
ti que. no Distrito Federal.
foi o pioneiro desse movi-•n em o.

O irrequieto pintor não
concordava com a orienta-
cão acadêmica da Escola; jáem 1923 expunha pela pri-mèira vez no Saião Moder-
no da Primavera. Em 1924.
aparece no Salão Nacional.

atualidade, sempre na Seção
Moderna, conquistando vá-
rio* prêmios.

A pesquiza artística de Si-
gaud seguiu vários rumos
até fixar-se na busca de
uma arte realista com ten-
ciências para o mural, to-
mando principalmente como
lema o esforço anônimo do
trabalhador, o que embora
dando ao artista amargos
dissabores, não lhe arrefe-
ce o ânimo. E seu esforço
foi coroado de êxito quan-
do, em 1944, Lombardo To-
ledano escolhe e leva para
figurar na «Universidade
Obreira do México;, um qua-
dro e uma gravura sobre
assunto operário.

Em 1932, Sigaud dipioma-
se como engenheiro arqui-
teto, iniciando então sua vi-
da profissional. Tem proje-
tado várias obras públicas
e particulares aqui e nos Es-
tados, sendo que na maioria
delas, trabalha desde o pro-
jeto, fundação e construção
até a decoração, como no ca-
so do Sindicato de Despa-
ehantes da Alfândega, de
cujo mural damos um de-
falhe nesta pagina;

A opinião de Sigaud só-
bre o meio artístico nacio
nal reflete o pensamento da
grande maioria dos que se
interessam pelo assunto:
não se chegou ainda no Bra-
sil a um amadurecimento
quanto â compreensão da
necessidade da arte; o ar-
tista é ainda considerado co-
mo um boêmio, um sonha-
dor inútil. Os poderes pú
biicos apoiam relarivamen-
te pouco as artes plásticas e
isso é fácil constatar.

Acima das divergências
sobre escolas ou conceitos
de arte sobreleva frizar a
ai ilude do artista, definida
no sentido do progresso de
sua Pátria. Procurando op
ternas do trabalho, Sigaud é
o artista que ama a Paz e
o labor construtivo, já lendo
executado algumas relas
nesse, sentido. tal como a
que .foi exposta na-;Expos-i-
cão de Arte Sacra Brasilei-
ra.----Jesus entre os opera-
rios». Atualmente. O artista
está irabfÍKiando nas tela-s
que cteverá enviar ã grande
exposição de artes plásticas
que e uma coiiLribttição cios
*rti*t-B* iU««rk-»nos ivo Co»-
g»w*o <?o*«_«*>*«l p*4a Ba*.

dc_>')'" **P Kor."_m que n*> e
«Ncire Eama de Psris», de
Vítor Hr<jo 'v"*> orelo «Os
trcbalhc.do.res do mar»);

«SalcmbO" e <IíetdGme Bo-
verv,, de Flc.Trr;.- «Gorrai-
nal» è «A derrotada», de
Zola; duas coletâneas de no-
velas de Maupassant; «A
vida em flor», -O livro de
meu amigo» e « Pierre No-
ziére», de Anatole France;
«Colas Breugnon» de Ro-
main Bollanà; duas coleta-
neas de nove'.r:o de Bar-
busse (no prelo uma nova
edição de «O Fogo»). Ão
mesmo tempo foram publi-
cadas obras de Diderot, de
Voltaire, de Beaumarchais.
de Stendhal; de Merinés, de
Alphonse Daudet, de Jules
Vares Vaillant-Couturie-r

Uma grande atenção é da-
da aos contemporâneos
franceses. De 1950 s 1951
apareceram «A fuga» de Ce-
orges Coghiot «Os fivoec »
«Voltaremos a 

' 
colher Ja»-

auilhos». de Jean LaiMrto»
«O caminho da honxa». de
Florimond Bonté, pasmai

. de Aragon e de £!-<:_— «Fi»
lho do povo» 

'de Kauitae
Thorez, apareceu eai segu*-
da edição.
Brevemente, sob o atuiu

«Autores progressistas fran-
ceses modernos» aparecerá
uma coletânea de obras es*
colhidas com fragmentos
dos romances «Os comunis-
tas» de Aragon. «Hose-Fran.
ce». de Laifite. «A ultima
fortaleza», de Pie*»e Daix,
assim como as novelas de
André Stil.

Os novos livros apaxe-
cem prefácios de críticos e
historiadores soviéticos de
renome, notas explicativa*
sobre os acontecimentos
históricas, os termos geo-
gráficos, os costumes, etc.

O plano das edsíôes é es-
tabelecido esgundo o progra-,
ma da literatura ensinado
nas escolas superiores, a
procura, nas bibliotecas, 9
os numerosos pedidos de
leitores que chegam de te-
das as regiões da URSS.

Para' estabelecer sua «_-
colha de obras a publicar,
as editoras são grandemen-
te auxiliadas por conferen-
cias de leitores. Eoi 1951»
por -exemplo, duas conle-
rencias se realizaram, uma
em Moscou e outra om Le-
ningrado, durante as qi»_s
uma assitencin numerosa
exprimiu seus desejos * fec
3ugestões tendo em -«etc
melhorar as edições das
obras estrangeiras na li»-
gua original.

A preparação cie novos
edições ê min «ciosamente
estudada, com o concurso
de professores de francês e
de literatura francesa, e
na URSS os e»critore£ fran-
rua.

A estima de que goxain
na URSS os secritores fran-
ceses se estende a todo o
povo írances, cuja vida e
aspirações ao progresao ins-
piraram seus autores.

O grande numero de obras
estrangeiras publicadas na
lingua original mostra !>
profundo interesse do povo
soviético pelas riquezas da
cultura mundial e sô» o
testemunho de sua voota-
de de estabelecer relações
amistosa»» con» todos o« J»-
vos.

N. K. — O 150" itaivet?s«-
rio do nascimento de Vitor
Hugo foi solenemente co-.
memorado este mês na URSS
Em Moscou, Leningrado,
Kiev. Riga e outras cidades
soviétieai; realizaram-se
atos comemorativos Foi
também hsnçado -.«sn s**o
com « efígie éa pos*tv.

Em BudttpeM. â* _»âo *

i:A-"-'..---.f-^--"--i J':':i'~-,.::'r\:"':. 
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JORGE AMADO
Conferência no Kremlin

O escritor brasileiro Jorge Amado pronunciou
«»» conferência, ho Kremlin em Moscou, em janeiroúltimo, Quando recebeu o Prêmio «Stálin», que lhe

coube por sua ação pelo foÁáleeimento da paz entre ;,
os povos. Na foto aparece Jorge Amado sendo cum-
primentado após a conferência pelo presidente da Co-
missão dos Prêmios Stalm TJrt-WR&eioiMÜs. aoadêmi-
co Skobeltskyn.
* * + + + +- + + +.+.+-+.+.+ +

Sa. localidade de OtwocK.
na Polônia, acaba de se re-
alizar uma conferência dos
historiadores poloneses. Es-
tes, sob a presidência do
professor Manteuffel, Pre-
sidente da Sociedade Histo-
rica Polonesa e vice-reitor
da Universidade de Varso-
via, examinaram questõesde ordem metodológica.
Participaram da reunião

172 professores catedratieos
nas Universidades e proles-sores da Escola do Partido
Operário Unificado Polonês,
professores secundários de
historia e numerosos jovenscientistas historiadores e
especialistas de outras dis-
ciplinas cientificas cgi^ge-
neres. Uma importante" aê2g-
gação soviética, presidida -
pelo historiador Boris Gre-
Icov, membro da Academia
das Ciências da URSS, to-
naou parte nos trabalhos do
conclave.

Na inauguração, o Presi-
dente da Conferência írizov
importância da reunião a
melhor aplicação do meto-
<k> marxista aa historia e
i«ma maior ligação da cien
eia histórica com a vida e
as necessidades dá naç&o.
dizendo ainda que os eien-
Setas polonesas iam se ms- :
pirar nas tradições progTes-
ststas dos grandes histori-
adores poloneses do paosa-

do como ijeifevvei e na aju-
da prestada pelos historia-
dores soviéticos. Discursou
em seguida o sr. Ochab, se-
cretario do Comitê Central
do Partido Operário Unifi-cado Polonês, analisando mi-nuciosamente as tarefas es-senciais, que os historiado-
res poloneses devem em-
preender na hora atual. Oorador assinalou que a pes-quiza da verdade históricadeve, conjuntamente com aanalise profunda das fon-tes de informações, desrnas-earrar e demonstrar o era-ter de classe dos erros e dasfalsificações cometidas pe-Ios apologistas do passéilo.Entre os problemas essen-
ciais, que convém estudar
num futuro próximo, o sr.
Ochab citou a historia das
Terras Reavidas e a luta das
tribus eslavas ocidentais
contra a generalização nocurso da Idade Media, a hls-
toria dos movimentos revo-
lucionarios silesianos, a 1«- i
ta contra a opressão prus- -
aiana, austríaca é russa, le-
vada a efeito pela classe'
operaria polonesa, em lai-.,
anea sobretudo çom ò mo-'
vãmente revolucionário rus-«
so, a política ahtipoíonesá
do Vaticano, a revisão da
historia do período que me-
diou as duas guerras mun-
diate.

Nove Mtf« míormes fo-

sam ainda apresentadas du-
rante a conferência, três
dos quais estiveram a car-
go de sábios soviéticos.

Na resolução adotada
durante a sessão de eneer-ramento, os Congressistas
solicitaram ao Comitê deOrganização da Academia
das Ciências Polonesa, aoMinistério das Escolas Su-
periores e da Ciência e àSociedade Histórica Polone-
sa, a organização de ura

msntuto Histórico junto A
futura Academia das Ciea-
cias, de acordo com os dese-
jos do I Congresso da Ci-

encia Polonesa. A resolução
pede aindu que a sociedade
Histórica Polonesa organize
pesquizas consagradas ã
Silezia, ã historia da arte
popular, aos problemas das
manufaturas do período
pre-capitalista e ã historia
da formação da nacãi> so-
ciJtUsta.

Noticiário de Música
. Pierre Monteux pediu de-missão da direção musical

da Orquestra Sinfônica deSão Francisco, mas conti-nuará excursionando pelosEstados Unidos, pelo menosainda este ano.
arrast

Dentro em breve deverão
aparecer os discos do «Rei
David», oratório de Arthur
Honegger, compositor suiço.
X gravação foi feita pelaOrquestra Sinfônica de Fila-
délfia.

Os discos do violinista so-viético David Oistrack ft>ram considerados «best-sel-
lers» em 3951 na América do
Norte

m
O primeiro concerto reaii-

zado no Coliseu de Roma nos
«tltimos tempos íoi um ver-
dadeiro sucesso. Dedicado ã
música foi cantado por ar-
tistas da Opera local

+ +. + + + + + + + 11++ +

O "Canto de Ariior e Páz'*
No Festival de Música

em Salzburgo

—--—~—r~—~  Vm* .«*»•»». cijumnwa»» *< SHm»'*i> ii.BM«a..«i«4c «vi OaàMH*. 

Mais uma vitória acaba de conquistar o jovemcompositor brasileiro Cláudio Santoro. Seu «Canto de
Amor e Pazi acaba de ser escolhido, entre uma de-
zena de outras peças apresentadas, para' figurar nc
Festival Internacional da Sociedade Internacional de
Música Contemporânea (SIMC) a ser realizado este
ano em Salzburg, Áustria. Trata-se de mais uma vi-
tória não apenas para Santoro como para o realismo
musical ora em formação em nossa música.

Este xCanto de Amor e Paz* é uma obra sim-
pies e sincera de um artista que crê realmente no
Amor e na Paz. Cláudio Santoro colocou consciente-
mente sua arte a serviço da causa que representa o
anseia maior de todos os homens honestos: a Paz.

. Abandonando o Atonalismo e a técnica dos 12
/so^is, tendências estas estética e musicalmente incom-
ipatívejs com a expressão do novo conteúdo da So-'ciedáde'em;marcha, 

para o Socialismo,'Santoro ca-
minha agora dentro da estética do realismo, que vai
buscar suas origens no canto humano, nas leis tonais
do material sonoro e no folk-lore vivo do povo bra-
sileiso.

Luta pói;'.uma arte bela, humana e sincera, queé a mensagem da nova sociedade sem elasse, o' hino
do aovo humanismo. Estão de parabéns Cláudio S»ucooo • a méeiea bwnttwa.

A . :_
.-.-¦¦¦ _: 
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Preste
Roger Garaudy, mem

»ro do Comitê Contrai do
Partido Comunista Francês,
pronunciou na Sala Pleyeí,
no dia 18 de janeiro, numa
solenidade ' em homena-
?em a Luiz Carlos Prestes.
u seguint-3 discurso; —

.«Minhas Senhoras, meus
senhores,
Protestando hoje contra as

ameaças que pesam sobre
Luiz Carlos Prestos. não
cumprimos apenas um ato
«te solidariedade para aquo-
le que encarna no Brasil,
todas as batalhas da liber-
dade: Carlos Prestos não
deu apenas urna face â Es-
perança do povo brasileiro,
cie deu uma face à Espe-
rança dos homens livra? de
todas as nações.

Ele se tornou hã um
quarto de século, um sim-
bolo da Resistência a todas
as oprescões. Desde a epo-
péia da «Coluna Invicta
•em 1"2-1, até o seu manifes-
to ao povo brasileiro de
agosto de 1Í130, Carlos Pres-
íes permanece sempre no
mesmo combate: —

A luta do povo comia
•s parasita? qi-.< o expio-
am;

A luta da nação con-
jra os imperialistas estran-
geircs que a colonizam:

A luta das forças da
paz contra a ameaça de
guerra.

Ele combate o que nós
¦ombatemos. Ele é poise-

•rindo pelos qüe querem
nos e cravizar. Ele se- er-
güe contra os mesmos- tni-
¦nisos da Paz. Quando sua
íilr^-d.rde está em penso
tambem a nossa está ame-
açada. Sua vitoria será a
nossa vitória. Ele é tam
bem o Cavaleiro de no«-.?a
prooria. Esroranea.

I — O QTT>,Trf»RT>OH DE
FT ÇEMÀS

Luiz Cario? Prestes é an-
ves de tudo o qúebradqr de
algemas que se erguem no
mr!" r*»j um povo submeti-
do a formes mècRevàSs de
op— ~?r> e de exT-''ora—"H'.

Prestes cfve-'' ¦ iv?spe
t.?.'c ?emíríeüclal; em que

rioi' tr-.r'.-1-e.m ns 3-1 de uma
ferra fraude corno a Etiro-

- pa e onde 35 milhões de
ha" "—.ts+ps ío*:re'<!5 milhões
p.c ¦-, er-istarvemeiiie sub-
"' '^?n*'í\"_?f3F v • eirtrsgue i*
r' r<s rlc-an-ias de çareti-
é¦-. "oc cam—i?. os m'?e
rãv." - . nreso- á frV.-lia mo-
ram e-? Veaísar.as í'e palha
e se r" • -—•-.-.•> t-;. áífiims

s Encarna a Resistência de Todas a s

ru>i- -- -ir
de  '
ma~~'o-.-a.
Pe-n- -ml>Vc
fi^jc (.—*- i. -.

]*:¦

ico prelo.

reeião de
40 por «'-nlo
morrehi antes

ia '" de 7 anos. e ainda
í o*õ~ nas margens des rios

rõvra.
o fíí- Jji-
ia a «ri-
.. as c-i-
is rfáve-

-¦-. 400
200 mo-

.ir- ' -
Fu v!- 'tei no R

i:r'-a ovo se o'v

unas rne7_5rs.yt»is.

mil indigentes. A

de "¦¦•¦<¦-—'—-.¦< ná favela da
Pra"-» rio Pinto, os liso?
terr'- ntam em graaides mon-
'es r,, piinta.no das ruas.
M e n i nos eomplcíainc_i1e
nús ou em Qiolarhbos p__ri-
nam na lama. Negros m:na-
dos de tuberculose morrem
longamente nas c.abana- de
v" ¦- tab-ps om' de zinco.
Aoui .-: mádiã da vida riàb
parra dos trinta anos.

Em 104G. quando o grari-
de nintor brasileiro Porti-
ri- - ••' -i CM...C quadros
em Paris na Galeria Criar-
penticr. o Duque de Wind-
i-or iho perguntou se havia
rln-e? entre sua? pinturas.
tííão tenho senão quadro?
de misériai. responciou o¦grande artista do povo. E'
a terrjvel realidari-.- brasi-
.<ira.

Prestes se levantou, no
meio de toda esta ..miséria
qiK1 pesa sobre ós 

"homens.

E seu exemplo íicou.plan-
tado como uma bandeira na
vida e no coração de todos." 

E' que de 1924 a 1927, per-
correndo 30 mii quilômetros
em 3 anos com sua coluna
do algumas centenas de ho-
rr.ens, derrotando 13 gene-
rais enviados contra êle,
Prestes abriu no Brasil os
primeiros grandes cami-
rihos da liberdade. Como os
cavaleiros errantes do pas-
sado, não hesita em casti-
irar no caminho os senho-
res feudais e a fazer justi-
ça aos camponeses espolia-
ótts e oprimidos. Ele capta
ojn sua passa gem tildas as
forças populares do prõgres-
so. tomando coníacío com

<>s camponeses, liberferidp
a terra e os hom.etis. dan-
do a todo? o sentimento"* de
que os sonhos (.'.-• hoje se-
r" • a reyiidíifle de anw-
nhã.

G_S£le 1930, Preste? mos-
tra ao novo brasileiro o ca-
mlnhn da reforma agrária.
filando as esperanràs cam-
ponesn.s ao desuno da cias-
se operária.

Trr falhando três ano?
na fnião Soviética como
engenheiro, este oficia] pa-
trio*a e libera] encontra- na
no»v?tn''-?ii socialista a so-
\vi"~,n fios prQblèihPs C]ue
existem - em seu próprio
pa-c. Ka« oficinas da huma-
nid-ii'c nova êle se torna
ti!?"; v^^^"^"?~o tv>''*1~"**iv"'-í>e
um vrjrdadeiro stalinista
forrado nos sacriftcios. n;
diwil-liij.a. na iri+iíÈtgêinciia,
o seiitídõ dar, -,-,>?-"on?ai-.íT;.

'-• e da iniciativa hiirtõ-
--••" r»0 "partido âo L_€?nln e
Pt~Un.
Enouanto. todos os parti-

rios noliticos brasileiros nro-
eura-vam se cobrir com c
seu intenso prestifrio lhe
'-fa"a-endo êxitos cômodos
,'.„ .--.m-(1 hurguês; Pk-s-
tfís ingressa no Partido que
era então o mais fraco e o
mais perse^-1'ido- d Partido
Cí-mimista do Brasil
Ele d;ri-" a luta da Ali-

an"a Nacional LHiería-iara.
ni'- orr-an"za a ínsurrei.cáo
n-;i[it-ir'e popular de Nata],
de Pec;fe e do Rio sentia
õs fej.'i;ais e os capitalistas
a-- ni->? d<> rntpeüalismq

.Vf^^àp e *>e~Sfl,rMúiíi Pr^-
tos é preso no H;o db .Jn
ne:ro em marco &j 1936; pe-
Ia ;•¦¦:', combmada do tõúa^
as noticias do Rio, do In! ai-
íi.a-oí-o Servido in^rl&s e c\q-.
f.ll.i. americano. ÍEttiriaae-
cUtííó vivo. torturaílo. física e
,-.,--..«- , .-.*(¦. ç*í^i<ÍÒTiCEdõ a
1(1 ¦¦ depois a 30 anos <U:
prisS-O. Luú-r C.arjos Prci'-òs
êvpile-se eórrio acusador
:li--.;-r. '„ =.->».lS lUÍ5Cí?S, mf>?-
Lrãnrlo cliar--- deles as psírs-
p"*¦*."*•'¦-*"• rr.í^^osas c\võ o *-o-
:-.: -'.' r.d a!-r;~á para Sua

i-ev--iando-.se um
r. ni-5^c~tisir«! como ha-
dó um rra-nde gene-
v.-l.-i-r--- <-l''5:no da ati-

do frrande Dimitrov
¦ íiÕB "Í".,:'"^S ffo T-fMTT/.lfT

Seu pre.siir-io não deixou

Pátrias
HOGER GARAUDY

«iuairo anos os. assaltos de
todas as policia;?. Apenas o
seu nome faz vibrar a ca-
beca e o coração de molhões
de operários e ife campone-
ses brasileiros. ;'Este nome
?stá escrito a pi\e nos mu-

o milagt^ do imperialismo.
Percorrei as docas de San-
tos ou do Hio e tereis a
chave do enigma. Os des-
graçados que cultivam o
café bebem mato porque o
café é muito caro para eles

ros do Rio de Ia
de

Jam-irn
(to da paz. Um cl;
alegria é de paz iníi
olhares quando se
mmeia: este non»e, pa_-ece
no Brasil, mvsmò nos povo
ados mais afastii.lo.-. qíie
êle leva á cãbeçsi dos ho-
mens assim como um poü-
c.-> de álcool. .'.

Ele faz bxilliar a espearan-
ça da libertação aprarra.

Ele abre ã cias:-.- operária
a perspectiva do sóeialismb
Ele é para todos o símbolo

da independência tiai-i;- nal.
H — O HERÓI DA TNUK-

PENDEKC1A;
HACIOKAL

Luiz Carlos Prestes é o he-
,rõ; tia in'lepen.-léri(;ia inicio-
nal.
Eòsde 1924 a Coluna Hr.es-

tos não rinii;t sotuente por
baruleira a luta pe"<a? fihcr
dade? democráticáíi; e con
tra a corrupção daí oligai-
quias no p;.der. c-ía se n
guia tambem coníra o còn-
trole cínico da.^ fi->!-n;-'- e
da economi.i <<¦., pais- pels
m.;'-f--Síi briran;'T fiorítagú

Dárríã

tudo-
ry. -

de c '.s-:er no meio do povo.
Libertado em 1946 pela
i-e-ão popular, é. com
uma esmcgáttera maioria.
o primeiro eleiro dò Rio de
Janeiro.

Exeluidio do Parlamento
om l.SijS pelas leis cie cara-
ter fascista que declara-
ram o Partido (.'omunif-ra üo-
r:ai. Prestes continua, na
clan-lestinidade. o dirigen-
te de todas as lutas liber-
tadòras dò povo.
ftfalgárdo a repressão fas-

cista de Getulio Vargas, és- )
te povo levanta a cabeça e j
sabe que destruirá ao ape- j
Io e ao exemplo de Prestes,
que desafia iá lã se vão

nao
¦>'.¦> i.í-

.Ia
do

bra -
bem

banqueiro? da City. uma

sr» do Brasil. '¦
-^tão. Pitv-

cessou de combate ,-
tica, de trairão nac'"-'
QÜ^arniTia dom!r:"
fi-j'^. rios ítrandies 'r-
táries feudais o dos'-r
í-5.'--Jt;-. listas.

Frnn vTílho "joverbio
]eíro d;z: -:A lei é "¦
r*oo?. Paxá of? ripbreí '
9^~xo o Fabre-í E <_^í;i '
r.ifop é terr_ib?___a & Iní <
fca.i:<:'c;Tos. Os feucíat
silsiitos se entendera
como os frustes iaanues co-
mo òutròra com os banquoi-
ros ingleses: dcSde que
vendam caro seu café. seu
algodão, seu cacau e rece-
b.-rn r].T ostran^eiro as bai-
orietas ne^oesív^ins para
mantec sua íorâcntà, ** da.
rr^rva. <''-- --.- ophsidc-
ram sati-feites.
E' assim que a economia e

d idos ao estran treis o pela
classe dominante.

A economia brasileira ism
cada vez mais um íipo co-
lonial: exportação de ma-
térias primas e importação
de todo o resto. :'ferra rica e povo pobre, é

mas nessas docas as mon-
í taniia- de café perténceiri
I à Ameri -an Coffe Corporà-

tion ramo do trust «Greài
t Atlaniii- And Pácifc Tja Co.í

| ao qual os feudais brasilei-
ros entregam tudo.
O camponês não come se

não um pouco de carne sè
! en ao scl. mas os frifrori

ficps gigantescos pertencem
! a Wilson And Co.; ã Armotii
í ou- à Continental.

j 
Os caminhões que trans

¦; portam tudo isto são os da
Fo-d Motr.rs Company e da
General Motors que instala-

j ram no Brasil suas oficinas
de montagem para esca-
pai ã Alfândega.

O ferro õ arrebatado p-iir.
Iiaiiira L-on Ore Co., o man-

I iranês pela United Statvs
t Steel Corporation com sèu

i.-seuilaiirno brasileiro —a
(-. ,_^_.,_i,!.- M.-redional de
Mineração: quanto .- ¦¦¦¦
baco .- ^Companhia Sou-
za Cruz . que trrn c. mo
nbrfõlio dos cigarro? í- cha-
ratos não é senão uma fi-
liai da Tur!i!sh Tobacco Co.
O algíidão é presa da An-
detsón fiaywri and O, .f|o
min.-stro amf?ri«-ano dò Co-
merí-io Clayton 1 p ria Mac
Fatíden ã.ud Co.

As s;.-is hoias da tarde, ã
?ai<ia do traba.ilio. os opera
rras se amontoam nos ca-
miniiões da Avenidíi Vargas
ou se esmagam nos ve'ho?
rrens. Por que ? Porque a
rBíazitiai) Traction Li;;ht

v.zid Pov^er Co.» assegura
aos ianques o monopólio ria
e-eiiicid.-ide e dos bondes
As bebidas tradicionais do
Brasil com os sucos de fru-
tas coMicais são destruída'-
eom a publicidade ensurde
eedoxa da -Coca-Cola?, 

que
impõe sua eaíemã nociva
até mesmo às crianças das
escolas. ^'Ioda psa penérráçãQ eco-
nôuiica é financiada, pode-
rosamenre sustentada pelo
Natíoisal City Bank <ie New
Vork. que eliminou seu?
concorrentes ingleses e do-
mina o mercado dos cápi-
tais.

Os banqueiros d<' Wali
Street organizaram sistema-
ticamenie esta colonização
econômica. A ^Sociedade-
dos Exportadores America -
noftíi escrevia em seu bote
tim lie 3 de abril de 19-17:

— «A melhor maneira de se
instalar nos paises da Amé-
rica Latina é criar emprê-
sas com 60% dos capitai?
nacionais e 40% das ações
controladas pelos industriais
norte-americariòs>. O siste-
ma das empresas «mistas:,
era largamente praticado
por G_£jing durante a ocu-
pação ua França. Ele cons-
titui hoje a viga mestra do
plano de colonização do Bra-
sil pelo imperialismo ame-
ricano, que quer fazer dês-
se pais um apêndice de sua
economia de guerra.

O governo brasileiro é
cúmplice desta escraviza -
Ção: o representante ameri-
cano Mervin Bohan é o ver-
dadeiro ditador da economia
brasileira. O embaixador
americano convoca os mi-
nistros e os funcionários
brasileiros para lhes ditsr
ordens.

Luiz Carlos Prestes decia-
ra, em nome da pátria ul-'rajada, em seu último Marii-
festo (Agosto de 1950):

«Estamos em face de uni
governo de traição nacionai
a serviço do imperialismo
norte-americano, que esfo-
meia nosso'povo. liquida aindústria nacional, entrava
o progresso do .pais e entre-
ga a nação ã exploração to-
tal dos grandes bancos, trus-
tes e monopólios norie-ame-
rieanos? .

O jugo americano sobre
o exército é também total.
Prestes, oficial patriota, de-
nuneja também vigorosa-
mente este crime. Quandotive a honra, numa viagem
ao Brasil, de fazer algumas
perguntas a Carlos Prestes e
receber a resposta, eis a este
respeko sua análise:

«No Exército, a interven-
Ção é cínica. Missões miíi-
tares de pretensos instruto-
res trabalham para subme-
ter todas as forças armadas
do continente ã direção nor-
te-americanas-,

«Sob o pretexto de stan-
darMzação dos armamentos,
as forças armadas latino-
americanas foram inteira-
mente dissolvidas como
exércitos nacionais de pai-
ses independentes. Essas
forças não podem atuar sem
que o governo de Washing-
ton llies forneça as arn-.as.
as munições, os rranr.->ortes
e todo seu eouipamento.

-íScm.ire sob a máscara de
^missões rrilífares». es es-
pecialisfas ianques ocupam

e controlam as principais ha-
se? militares; aéreas e na-
vais de quase todos os pai-
ses do continente.

*I>rsta maneira o gc.vêr-
no dé Washington pretende
firmar suas retaguardas em
caso de guerra mundial e
defender ao mesmo tempo
os interesses dos mrmopó-
lios ianques em caso de in-
surreição popular em qual-
quer ponto do continente.
Eis porque, aliás, as, cias-
ses dirigentes desses países,
com medo da classe opera-
ria e das forças ponulares,
patrióticas e anti-imperialis-
tas, aprovam essa ocupação
militar e- se voltam para a
servidão

>Como Franco e os monar-
co-fascistas da Grécia, as
classes dominantes da Ámé-
rica Latina solicitam s;'rn-
pre rnais abertamente a as-
sistencia militar ianque pa-
ra esmagar brutalmente to-
das a.< n-iaiiífe^tacõfis popu
lares contra seus privilégio?
de exploradoras.

•As despesas militares ca-
da dia mais pesadas em nos-
so país servem simultânea-
mente ã repressão contra o
povo e á preparação rta
guerra estrangeira»-.

Esta revolta do sentimen-
to nacional ultrajado em

Carlos Prestes nos é cada.

dia, a nós franceses. mai#
tragicamente fraternal.

E o dilema apresentado
por Prestes em seu último
Manifesto é também o nos-
so, quando Prestes escrevei— «Nosso povo enfrenta as*
sim um dilema que se tor-
na cada dia mais agudo eevidente. A paz ou a guer-ra, a independência ou acolonização total, a liberda-
de ou o terror fascista, o
progresso ou a miséria e afome para as grandes mas-,
sas trabalhadoras. Ou o po-vo toma os destinos da na-
Ção em suas próprias mãos
para resolver de maneira
prática e decisiva seus pro-blemas fundamentais ousubmete-se ã reação fascis-
ta, ã dominação crescente
do imperialismo ianque, ãignomínia da pior escravi-
dao que o levará à mais in-
fame de todas as guerras*..

E êle acrescenta: — < A in-diferença e o silêncio, o con-
formismo e a passividade jáconstituem, no momento queatravessamos, um crime delesa-pátria, diante das ame-
aças que pesam sobre osdestinos da nação..

Este apelo ecoa em nos-
sos corações de franceses
como se fosse diretamente
endereçado a nós. porqueêle é a voz dé um dos mais
intrépidos paladinos da paz.HI. — O PALADINO

DA PAZ
Lutando ;,a.-a que seu

país imenso não se tiansfor-
me num instrumento nas
mãos dos incendiados de
guerra, fornecedores de ma-terias primas estratégicas ede carne de canhão. Luiz
Carlos Prestes leva à causa
da paz uma força glorio-sa. Mais do que nunca éverdadeira a expressão deRomain Roland jiroclaman-
do que Prestes «pertence atoda a humanidado.

E porque êle nos perten-ce. a todos nós, ã causa sa-
grada da paz que quere-mos defender, não podemos
permitir que êle seja atingi-
do. não podemos permitir queele caia nas mãos do? seus
carrascos.

Seu processo, pelo qua] de-sejariam conduzi-lo ã mor-
te. é acelerado no niornen-
io em que o ministro da
guerra brasileiro anuncia a
convocação de 100.000 jo-vens ao serviço ativo do
Exército em 1952; no rnn-
mento em que uma fone
pressão se exerce sobre esse
governo para que êle ervie
soldados brasiieiros paia a
Coréia, no momento em quea metade do Orçamento bra-
sileiro é dedicada as desoe-
sas de guerra, no momen-
to também em qhe o povobrasileiro, fiel ao combate
de Prestes, colerou a des-
peito da mais brutal repres-
sao mais de três milhões de
assinaturas para o Apelo do
Conselho Mundial da Paz.

Os ineendiários de guer-
ra americanos e seus cúm-
plices querem fazer caiar a
vaz do grande povo brasi-
leiro que exige a indepen-
dência e não a escravidão,
que exige a paz e não a
guerra

Por isso eles querem des-
truir aquele que se ergue
no meio desse povo como
uma bandeira, Luiz Carlos
Prestes, seu magnifico Ca-
valeiro da Esperança que
não cessou de mostrar que
a luta peia paz era uma In-
ta pela independência na-
cional contra a traição das
classe.? dominantes manti-
das no poder peio estrangei-
ro.

;:iN'ão vos deixeis esfomear
e massacrar sem luta: não
vos deixeis arrastar como
gado de corte para a carni-

íConelüi na pág. 11)
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NUM EONTO DADIVISADISmiTQ FEDERAL-ESTADO DO RIO
Encontram-se os Jovens Cariocas e 

""
Fluminenses num GrandeIfommgo itePâz

Domingo último, os jo.- «^i~-JiÍ. ;„,.. ..' 'Domingo último, os jo.-vens cariocas a fluminen.-
ses, realizaram ...1 coman-
do monstro çfue erxlmfnou-
.com um- encontro fraterna Fdas duas equipes 'fe jovens.num ponto da- divisa entre
o Distrito Federal e Estada-4o Bio.

O comando, que foi um
fios melhores realizados
até hoje, foi disputadissimo,
pois diversos prêmios esta-
vam reservados aos jovense grupos que mais se dis-
tinguissem na coleta.

O, COMANDO
Desde as primeiras horas

da manhã, os jovens ganha-ram as ruas, cada um pro-Curando falar ao maior nú-•mero de pessoas e desse mo-do cole- r mais assinaturas.
Milhares de firmas foram«coletadas, diversos jovensinscreveram-se como sóciosdo Movimento da Mocida-de Brasileira pela Paz, enfimo domingo foi aproveitadis-

nsimo pelos jovens partida-«os da Paz, cariocas e flu-minenses.

O ENCOWTBO
Quando eram- mais ou.menos, duas horas- da tar>de, os. jovens encontraram-

ee na divisa- que separa o©istrito Federal do Estado"
,do Rio. Entre ahraços e-saudaçôfes os jovens come--moraram o trabalho do diaWue foi dos> mais produti-vos; TfstU, organizaram-se
íium grande bloco carnava-'lesco, e partiram para Ban-
gu, onde seria feita a entre-«ga dos. prêmios.

Os jovens do Estado doKio, venceram os cariocasem toda a Unha e ganha-xam a taça ofertada peloMovimento da Mocidade pe-Ia Paz. O jovem campeãonacional Othéris de Andra-

i-... - >

?J£**Jl ¦£?ntt°' °* ÍOVen4 orSaniza™» «« Moco carnava-leaeo> que dali rumo» para Bangú, onde os esperava um bigcosido
de, ganhou quase todos os
prêmios de emulação, mos-
trandb assim, que não será
fácil tirar- de suas mãos o
titulo de- campeão. Os- jo-

vens cariocas; pelo seu bom
trabalho; embora mais fra-
co que o. dos fluminenses-
ganharam... urna tartaru-

ga.

VOCÊ SABIA...
...Que Julieta, a famosa

personagem da obra. de Sha-
Jrespeare, tinha apenas TA)
anos?

... Que durante bastante
tempo, na Europa,, a batata
foi utilizada, exclusivamen-
te; comi» remédio?

¦. .Que* os- homens do sé-
cmio: XVT usavam saiotes ?

. ¦. Que. a população do
Brasil, em 1890, era de. ....:
14.334.000 habitantes?

... Que foi precisamente
no ano de- 1908 que- se- iniciou

a imigração japoneea para o
nossa pala?"

i
• •. Qu*. oa sinos já eram

usadoai naz. China muitos- sé-
cuIosí antes- de? Cristo e queapareeerara na- Gália., Fran-
ca, com- a- nome de. «sigma»,
no começo dó. século sexto ?.

... Que dós dezesseis
principais implicados no mo-
vimento- que» sa denominou a.
«Confederação: do Equador»,
foram enforcados, no Bio de
Janeiro, os seguintes: Joaquim
da- Silva Loureiro, João Gui-
Iheeme; Batclíff e João Me-
travieh?

ESPESA-SE O' RENASCIMENTO BA
WEBMACHT DE HITLER

Diante o Festival de- Berlim, o- governo- da. Repámica Democrática Alemã, ao mesmatempo que denunciava as violenta* cometida» pela* autoria*** de BoJt^owmmtart^l
Lt7Íe'ra 

eMTe ™ '^ 2°HaS da amanha, numa proTundldZdedT£ gLmetoT^aZ
festa d^ZcT^ ?°s7Jovcn* 

** Mema»** Ortdmtm que «veriam participardTg^anZsatesta da moculade (Alias, apesar de todo o aparato mimmr, como. se pode ver- vela- feto"num de cem mü jovens da Alemanha Ocidental participaram! do FestívaTde BerKm) 1Z
^emaZaZTZ0,*?^ 

**?*?£ 
£** 

c™ ^^^^nunciaval^^.aT^L^Alemanha do Oeste, pondo a frente deste exército: mercenário, antigos generais de mtler-
iTZ 

HemS G.Hderi?n <? chamada «gênio» das /orcas motorizadas Lam££3&a£r££luçôee guerreiras de Lisboa, criando «m, exército agressivo de mais de 1 milhão de homeme o,iae se contam 12 divisões alemãs, vem atestar o quanto de- verdade havia nas denuneiaa,aogoiêrno democrático da Alemanha de Leste. Lutar contra o renascimento da Wermaeht-.°'*°? 
i£Á222£2 ãeAmtler e hoje de Truman, ê dever de todos os jovens, partidários: da. Paz,TUDO POR UM PACTO BB PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTBNCIAS! CONTRAO REARMAMENTO DA ALEMANHA OCIDENTAL! i.

¦co^*.*JA-Tff«^sBTrsEJnXlff3MflataaEJff^T^ty&'j]S8MHPS^P *m*~*m^^*ttP'' *TF*" ^^^^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦w ^ÍÊ*^f 
' 

sbbbW. ^^dV9bb^sbbbvL

Carta ao
Presente
Da
República
A Díwtnria, der Mis-
viincuiu da BCbc£d&r
de Brasileira pela
Paz, extvüan. a. SBçjnin-
ie caria, ao senhor

Cetálte Vargas:

Exmo. Sr. Oetulio Dor-
f neles Vargas — D. D.
I Presidenta da. R*púbH-

ca..
O Movimento da Mo-

cidade Brasileira pelaPaz, em- nome de todas
as organizações juvenis
formadas para a defesa
da Paz em todo oc Bra-
sil, e, em nome de*.....
700.000 jovens brasilei.
rosqueagqinapm q Apelo

por um Pacto de Paz. ea-
tre as grainTn^. Potências;
vem, perante^ V. Excia.,
solicitar sejar reconside-
rada a atitude do go-verno, qne: proibiu a... rev
alização dar IP Conferes»-
cia Continental: Americar
na Pela Paz» em nossa.
paia. TaJ medida- dada- à.
publicidade- numa;, entre--

vista do sr; Ministro da
Justiça, contrasta, com as.
determinações - esgresaasi
na Constituição- de? 44fc.
que assegura- ge- voaõae
ampla liberdade para; a.
propaganda em favor, da
Paz, ao mesmo tempo
que denigre- a» tradições
de nossa proverbial hos.
pitalidade.

. Estamos seguramente. \! convencidos.- der que- a.—
Paz pode ser assegurada.
E este desejo de Paz,—
aspiração comum de toda

a humanidade — tem
sido traduzido também
por V. Excia.. em di-
versos discursos dirigidos
ao-- povo: brasileiro. Brrc

nossa opinião, a luta pela
Paz não comporta limi-

i tações- de ordem, política»
ideológica ou religiosa.
A Paz, entendemo-la de
modo- singelo como um

• estado de coisas- que.
."propicia o trabalho- pro-
dutivo; o entendimento
cordial entre: as nações,,
k ausência de massacres

.coma: forma des resolvera'mosr problemas? internai
cionais. Por- outro: lado,

estamos profundamente
(Convencidos de^ que. ã
guerra e seu. necessário

.processo de preparação. <S'a- causa fundaraectaiL das
difíceis condições- de: vida;

;que; afligem os povos.
EIntendemos, por: isser, qu»

iiima política que: vise"assegurar a Paz como
norma e principal obje-
tivo é a única política
justa, no sentido de re-
solver as necessidades» s-
aspirações populares:.

k^> -'Í>'iiil9 mWSÊB

L ^¦)m»^^mm^-W^"" •-' "•¦ -" % ^J-'^Êi'^^^^^^^Èf,:- *ç

rJHal I jH Brí^ ': fl SW^W si
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dos suburbsas da Centratem busca. *- mmmmm para q Apêí»por um Pacto de Pa»

Cantinlto
Do Bom Humor

DIFERENÇA.
O seu cachorro morreu,

de fome.
Espera, lã. De fome,

não, de desgosto.
De desgosto, por que ?Desgosto, por não., tet o.

que comer-...

A- DA3T&A

A dança é uma arte queconsiste em tirar depressa
o pé antes que o outro por-hao seu em cima. — B. I.

PINTOS

Estavam dois pintos «sas-
SBj-icando.->. na terreiro, quan-da um. deles- puxou conver»
sas.

— Sabes? O pinto ser*
orelha* andai falando de ti,
das» tuas maneiras moderai--
zadas.

+ ir *r *• * * <£

— Que tem isso? Você
acha, que en. vou: dar: cartar
a um pinto- retrógrado?

E eropenandò a peitor— 3Jão, te. esqueças de qureu sou. do. chucadeirai elétri-
ca„«^.

DEFINIÇÃO

A sobrancelha é o bigodb
do ôiEo — Barão d^ Itararé.

Treinando
Memória

a

Somos moços;. Excia ü
temos dentro de nós o-.
potencial que cria- tôâaar

ut coisas e dá formar a
todas- as ideiasigenerosas.

Per esta razão; esperamos
muito da H Conferência
Continental Americana.
palãc. Paz. E mais nos

| convencemos de que a
luta- pela Paz- não. conhe-
ces fronteiras, quando le-

! mos no Manifesto decon.
vocação nomes de perso-
nalidades de: projeção in-
teiiiacional e de posiçõeg
políticas e ideológicas
manifestadamente dife-

rentes. Diante desse.fato,
fsos- caaisom* a? ussãsi pro*»

funda estrarmesa os ter-
' mos- da entrevista- do sr.
í Ministro, da Justiça, que
.atrüiuiu a luta pela; Paz
características políticas e
ideológicas, até mesmo
porque, o governo de V.
Excia. e o próprio Mi-

: nistro. dá.. Justiça, pode-

Inairr. 
expender: na Con-

ferência. os seus próprios: pontos, dst vista.
; Coirweacidos" da justiça,
do exposto é «pi»- nos di-
rigirnos- a* \C.. Excia. so-
licitando que o governo
reconsidere a medida
proibitivav permitindo a
realização no- Brasil da
H Conferência Continen-
tal Americana pela Paz
e fornecendo os «vistos>
necessários para que to-
dos; os delegados tenham

I livre acesso a. ela.
Respeitosamente; pelaDiretoria do M.M.B.P.

:',P., João Batista, da. Silva, j
EveraJab- Martins; Bacio !
Abíesse. Maite Silva.

li — Quais os- ?>r»tigm; nome?
díc-atnali i^açsr da Indepen-
déncia?

2 — Qpais as vilas que erar».
atacadas a pilhadas peloanegros dos Palmares?

á" — Quantas batalhas dos
OrBaracapes. houve na guer»
HE com. os holandeses?

i — Quando foi cantada
pela primeira vez, no Bra-
s«Ç a_ ópera. <0 Guarani»,
de Caries Gomes?
— Onde morreu José Bo-
nifacio?
— Quem escreveu «Espu-

mas Flutuantes»?

Leias as respostas noutra
local desta- página; de cabe.
çse pfra baixo c péa pfra cima.

BBSPOSTA& A «£tRED>TAN-
IX*. A MEMÓRIA»

— Bücialmecte» Praça da
S6T Nova; depois Largo do-
Rôcio.5 e muito receatemen-
te,. Praça Tiradentee.
— Alagoas, Penedo e Porw.
to Calvo.

3' — Duas. A- primeira em
Ml det abril de 1648 e outra
emr 1&- de fevereiro de ..
lfi*9- Bm ambas, os ho-
landeses foi-am vencidos.-

* — A 2 de dezembro de
1KT0, no. Rio de Janeiro

S — Ka arrabalde de São
Bemingos. em Niterói.

ff— Qaoiro Alves.



os TRÊS SÁBIOS
O «seu» IVasa Todo, » «seue

Guarda Tudo e O «seu» Conta. ,Tnda eram três sábio» muito
sabidos. Tinham passado a vida
Inteira lendo uns livros, muito
grandes e muito grossos, quecontinham tedo os segredos do
cru, Ia te,;ra e do mar!...

Um ti .a. Conta Todo estava
sentado rm porta de sua casa.
quando passou por êle um me-
«lno pulando de alegre. O sábio
ficou intrigado com um baru-
lho tão grande o chamou o ga-¦ "'O tO.

Meu filho, o que lhe acon- •
teceu para estar assim tão con-tento?

— Eu aprendi a pescar?.. Voudepressa ensinar minha irmã-zinha! Ela sempre quis apanharum • peixinho para o nossoaquário!...
E dito Isso. lá se foi correndo

pela estrada afora!
Conta Tudo quo gostava mui-í*. do pensar, ficou pensandono que o menino dissera... Simsenhor! Aquele guri tinha lhadado uma grande IlcSo! Erapreciso, oom urgência, procuraros seus amigos para lies contaro que havia descoberto!

Levantou-se e pOs-se logo acaminho. Teve oorto porqueJustamente foi encontrar PensaTndo visitando Guarda Tudo,
que morava a pouca distanciadali. Bom dia, queridos com-panheiros, foi logo dizendo. Te- 

'
nho uma coi3a muito Importan-te para Ih&j contar.Descobria uma nova espéciede flor? perguntou Pensa Tudo
que andava preocupado com abotânica.

Tal vês tenha conseguidomala é saber o nome daquelaestréia que há dias apareceu emoima da minha casa!.. Já andointrigado com ela, falou GuardaTnda.
NSo é nada disso, respon-

deu o nosso herói... B sentou--se com a cabeça entre as mãos.*•— Mas o que foi que acon-teceu, perguntaram os dois sá-bios ao mesmo tempo.
. — Descobri, tornara a dizerConta Tndo, é triste, mas de3-
rofori!... H pouco paltava prra

chorar I...
Pensa Tudo fes cara de gran-4ô espanto. Nunca Unha visto o

amigo daquole geito!... O qualoria acontecido?:..
Só. estaram oa dois mortos do

curiosidade quando Conta Todo

levantou oa olhos desanimado.— Descobri!.. Ah!.. Dtõcobrl...
que depois de tantos anos d*
estudo3 somos completamente
inúteis!..

Aí mesmo € que Pensa Tudo e
Guarda Tado atá caíram sen-
tados de susto.

Nós, inúteis 7 pergunta-ram eles ao mesmo tempo. Nos,
os maiores sábios do pais. inu-
teis?...

Olharam penalizados para o>
amigo, desconfiados que êle CS»
tava ficando maluco.

Sim senhores! Inúteis!
continuou Conta Tndo, cheio de

THAISBIANCHI
•onv-iccSo. 9 que nôa sanemos
Eão servo para nadaiComo assim! Que tolice"
«xclamou Guarda Tudo que tramuito vaidoso.

Pensa Tndo nEo disso iwula.-mas pensou que Conta Urdo
estava mesmo exagerando.

Não serve para nada, jadisse, uma vez que não enbl-
namo3 coisa alguma do que i>a-
bemoH para ninguém. Isto não
está direito! continuou o nosso
herói.

Mas se formos ensinar, a-áo

teremos tempo para estudar, fa-
lou com sr pensativo Pensa
Tado.

— Ainda se fosse só isso!
Mas há outro perigo também!
Se ensinarmos o que sabemos,
todos serão como nós...e nós
deixaremos de ser os oábi--s do
liais! Não devemos permitir queisto aconteça! Nunca!...

Apenas nós devemos ser sá-
bios. Outros, nao! NAO E
NÃO!., gritou Gnardu Tudo,
agarrando ainda mais a caixa

onde guardava a chave de su».
grande biblioteca.

Conta Tuoo olhou-o cheio de
pena. Depois disse .para 03 dois:Vocês sabem tanta coisa
mas ignoram que mais Tale dar
que receber! Se tivessem visto
aquele menino que passou pela
minha porta! Ia todo feliz, cor-
rendo para ensinar a irmSzinba
como se pesca um peixe bem bo-
nlto!... Eu von fazer o mesmo
que êle! Vou pegar o meu sino
e sair pelo mundo afora ensl-
nando a toda a gente tudo o
quo eu sei!... Vocês não que-rem fazer o mesmo?N3o sei! Vou pensar, mur-
murou Pensa Tndo .Pensar só, não adianta...

E' preciso também fazer ai-
guma coisa! insistiu Conta tndo.

7- Não sei! Vou pensar...tornou a dizer o outro.E eu vou mas é esconder a
minha caixa! Não vá alguém

¦íuorer ler os meus livros e fli
car sabendo tanto quanto eu|
falou Guarda Tado, correndo pa.
ra o porão.

Conta Tado olbou pela janela*
Iiã fora havia luz e calor.

Tinha pena de se separar der
seus amigos, mas eles não o
queriam acompanhar e muita
gente, pelas estradas, nas cai
sos, nos campos, nas escolas «
nas fabricas o estava esperani
do... Ele havia de ensinar tu-e
do o que lera nos livros muito*
grandeB e multo grossos* que
continham todos os segredos da.
céu, da terra e do mar...

A porta se abriu e Conta Tadil
lá se foi, todo feliz pela estra»
da afora!...

A PRINGESINHA
NINA

* *

/•* h* a"2*-'

ERA UMA VEZ,
BIS A HIST6RIA,
DMA PRINCESA.
VIVIA PRESA
EM UMA BOLHA
COM MUITAS CORE»,
MAS... DE SAEAO.
E REVOLTAVA-SE.
E ERA FEIA

Ar-T

E ERA MA,
— QUE VIDA INGLõRrA --»
POR NAO SABER
QUE A SUA PRISÃO
NADA MAIS ERA
DO QUE ILUSÃO.
MAS, CERTO DIA.
A FANTASIA
TOCOU A PRINCES*
COM A VARINHA
MARAVILHOSA
QUE MUITOS DIZEM
fiER DE CONDAO.
DESFEZ-SE O EBCANTÜ,
SURGIU A VIDA
COM ELA O SOIi
E A ALEGRIA.
TODA A BELEZA
DA NATUREZA
DEU-SE A PRINCESA. ,
VESTIU-LHE OS OLHOS,
O SEU SEMBLANTE,
E FOI HABITAR-LHB
O CORAÇÃO.
DESDE ENTÃO,
A PRINCESINHA,
SENDO FELIZ,
FOI SÓ AMOR,
QUE ESPALHAVA
SEMPRE CANDURA*
COMO UMA FLOll
OA SEU PERFUME. ,-'

^ -...
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Enchendo o Tempo *
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\ — Cristina olhava numa revista as fotografias do Cama*

A/vai que passou. — Aborrecida, desligou o rádio, fechou arevista e vendo a vidraça molhada pela chuva, bocejou e excla-mou: — «Que dia enjoado!...» Paulo entrou com a capa c o
guarda-chuva encharcados, mas com a fisionomia alegre. «Jífiz nossa matrícula no colégio. As aulas começam no dia 10 etem um bocado de gente nova...» — «Só no dia dez?»  per»guntou Cristina — que faremos até lá? -

0\ — «Tenho uma idéia!» — exclamou Paulo — «Vamos
Ai 7 fazer uma revisão em nossos livros» — E os dois, sentadosdiante da estante, começaram a olhar as velhas figuras muitosuas conhecidas. Alguns livros estavam sem capas e com folhassoltas. Cristina lembrou: — «Paulo, e se consertássemos esseslivros para darmos à biblioteca da escola?» — «ótimo! apro-
vou o irmão — so assim encheremos o tempo com qualquer coi«»de aproveitável».

0\ — Paulo veio do seu quarto com um vidro de cola, pincéis
O /e papel. Cristina apanhou agulha, linha e um rolo de carto-Una azul. Espalharam pelo tapete os livros e cortando, cosendoe colando, remendaram os lugares rasgados. Ângela, a caçula,apareceu e, ao vêr a «brincadeira», gostou, sorriu, largou aboneca e logo depois aparecia carregando um monte de revistase uma tesoura «Agora, faremos novas capas com a cartolinaazul» — lembrou Paulo.

A\.— ?*af Cristina protestou: — «Assim, ficarão todas
tf iguais». Quando olharam para Ângela, a menina calma-mente recortava uma bonita estampa colorida e os dois tiverama mesma idéia: colariam nas capas uma linda gravura da revista.
Depois, Paulo, com letra caprichada, escreveria à nanquim otitulo do livro.

. ~,<c?lhe! — disse Angela — achei um coelho para o livro
«O Coelhmho sabido» «E, eu, uma linda moça para o roman*
ce «A Moreninha», disse Cristina.

C\ _— Quando Paulo colava um bonito barco a vela na capa do
O /livro «A Conquista do Mar», a mamãe entrou com 0 lanche
v, ao admirar o trabalho dos filhos, disse: — «Que beleza queestão! No colégio vão gostar!» — As crianças ficaram radiantes,
e Ângela perguntou: — «Mamãe, que devo colocar na capa da
«História do Café»? — A senhora sorriu e respondeu: «Tenho

1. n catálogo de sementes, darei a você para recortar a semente
cK. café». Nesse momento o telefone tocou.

4*\ "*-' Cristina atendeu: — «Alô! E' você Marise? Que prazer!— «E' verdade— o dia hoje está frio, mas nós estamos nos
yfevertindo muitp, imagine só, que... E Cristina contou a sua
amiga tudo que estavam fazendo. Quando aeabou disse a Pauloi— «Paulo! Marise e os irmãos também têm muitos livros velhos
e pediram que fôssemos já ajudá-los a consertar. — «Eu tam-bém posso ir? — perguntou Ângela. — «E* claro» — dissePaulo. Todas as crianças deviam fazer isso «Dará encher otempo...»



roblemas da Gente do Rádio
A Associação Brasileiro ds

.Locutores, recentemente fun-
dada nesta Capita], congre-
gando desde logo grande nfi-
mero de radialistas, está nu-
ma fase de organização e já
vai assim adquirindo impor-
tância para unir e solidificar
cs laços de fraternidade da
classe até há pouco dispersa.
e alheia às reivindicações co-
letivas. Constituindo sua di-
retoria elementos de várias
emissoras cariocas, entre os
quais, Raul Zanoni, Heitor de
Carvalho, Raul Longras. Nor-
mando Lopes, Renan França,
e AH-B-wfr Ferreira, a ABL
nasceu, com objetivos clara-
mente divulgados, quais se-
jam: união da classe, reivin-
dicações, cultura e outros
problemas básicos na árdua
profissão. A corporação dos
locutores nacionais vai lutar
por mu nível melhor de vida

Os locutores também se organizam para lutar por melhores condições de vida — A Associa-
ção Brasileira de —ocutores é a entidade q úá está merecendo o mais decidido apoio dos
profissionais do microfone* ianio do Rio como dos Estados — Palestra com o encarregado

do departamento de Divulgação
para os seus associados, in-
teressando-os a progredirem,
8 a tratar dos seus proble-
mas com objetividade e de-
cisão. Pelo menos, foi o que
depreendemos da palestra
mantida com o locutor Sebas-
tião Braga, encarregado da
Divulgação da ABL, e qua
nos respondeu da seguinte
maneira ao questionário apre-
sentado.

Que diz da ABL?
Considero-a vitoriosa.

A ABL é filiada, à ABR
ou a outra entidade?

A ABL não é filiada a
outra entidade. E* uma so-
ciedade autônoma que cola-.

horará, antes de tudo, pela
união dos locutores em par-
ticular, e pelos radialistas em
geral, quando isso for neces-
sario, resolvendo, antes, os
seus problemas imediatos e
realizando suas mais urgeh-
tes reivindicações e aspira-
ções. Poderá um diretor da
ABR exercer funções idênti-
cas na ABL?

Acredito qae não, pois
um cargo só, uma função
isolada, exige tempo, e a
maioria não dispõe dele para
acúmulo de trabalho.
ras reivindicações dos Iocuto-
res?

Quais serão as primei-Creio que as primeiras
reivindicações dirão respei-
to ás condições de vida, sob
o aspecto econômico e es-
tas são, não há dúvida, as
mais urgentes e necessárias.

E" a favor, ou contra &
exclusividade, exigida dos lo-
cutores?

Sou contra. Creio que
os locutores podem, perfeita-
mente, prestar serviços em di-
versas emissoras, desde qua
tenham qualidades, e, é bom
frisar — n&o percebam sa-
lírios digno, e à altura do que
almejam. Fossem os Iocuto-
res todos bem remunerados,

A Gloriosa Trajetória dos "Fenianos
Atualmente pouco se sabe

da vida das grandes socie-
dades que no domingo gordo
de carnaval atraem uma ver-
üadeira multidão para ver
seus lindos préstitos passa-
Tem. E' uma das grandes atra-
ções do carnaval carioca,
quando o povo se despede de
soa festa máxima.

Nosso intuito é levar um
p-vuco da vida destas que-
ridas sociedades aos nossos
leitores, para que possam
avaliar a influência das mes-
mas na nossa vida politica
Sim, meus senhores. Nos
Fenianos, Tenentes, Demo-
cráticos, muito se conspirou
rto passado pela nossa liber-
dade. Começamos hoje pelos
Lenianos, os queridos «ga-
toss que mais uma vez de
forma imprevista se sagra-
vam campeões do carnaval.

A FUNDAÇÃO DO CLTJBE

Em 1861, foi fundada uma
associação revolucionaria ir-
landesa, com o fim de liber-
tar a Irlanda do domínio in- ,
giês. A idéia da fundação do
clube dos Fenianos teve ori-
gem neste fato histórico. Nos
anos de 1865 ¦« 1S6S mais se
acentuou este movimento
revolucionário dos Fenianos,
nome da referida associação.
No ano seguinte a este fato
histórico, isto é, em _ 7 de
Dezembro de 1869, os repu-
blicanos do Brasil, com José
do Patrocínio, Silva Jardim,
Evaristo da Veiga, Quintino
Bocaiúva, Rui Barbosa, que
formavam a vanguarda do
movimento em nossa Pátria,
resolveram fundar na tra-
vessa do Teatro, 35. sobrado,
o clube dos Fenianos, clube
carnavalesco que tinha como
finalidade divertir a popu-ia vão carioca

CENTRO DE LUTA

Come revolucionários que
eram; transformaram aque-
le clube no centro de luta
pelas idéias pelas quais se
batiam. Ali naquela sede,
reuniam-se, conspiravam.
ajustavam planos para a que-
ãa do regime. sir,c'.o as rea-
niões presididas por Lopes
Ti o vão, um dos grandes re-
publícahos. Conspiraram nos
«Fenianos», dansavam nos

Democráticos*;- e ceiávain
nes -.Tenentes-.

CARNAVAL DE RUA

Como verdadeiros cai-na-
valescos, 10 mesmo tempo
<iue lutavam pc.ra a quedado
froperio e a conquista da
República, que representava
ÍDí erande avanço para o

Crítica a D. Pedro II no primeiro carro ale-
górico — Fundado em 1869 — José do Pa-
irocínio. Silva Jardii-. Rui -Barbosa, entre
outros republicanos, os fundadores — Luta-
ram pela 

"Lei do Ventre Livre" e pela Abo-
lição da Escravatura — Um pouco da hisió-

ria dos "gatos", campeões de 1952

e para meno3. Hoje às 20
acras partirão' de sua ¦ sede
numa grande passeata, co-
memorando o grande "feito e
is '23 horas, no Teatro João
Caetano, um grande baile
será realizado, com todo o
ardor do carnaval, em rego-
sijo pela vitoriar Agora é
reunir forças e partir para o
bi-campeonato

e esse problema não os obri-
garia ao desdobramento de
atividade, prejudicando, inclu-
sive, a saúde, em resumo,
não existiria esse problema- A
«exclusividade», ainda em mo-
da, deve existir apenas paraos chamados «cartazes», eu-
jos salários os põem a salva
de preocupações dessa natu-
reza. Aos outros — a nós
outros, deve ser proporciona-
do um ma-irimo de oportuni-
dade, o que será em beneficio
das próprias emissoras e do
povo. Quantas horas deve tra.-
barbar diariamente o loca*
tor?

Nas condições atuais,
com o chamado «rsalario-fo-
me», a metade das estipula-
das por lei, no máximo.Deve ser equiparado o
salário do locutor ao do jor-nalista, por ser aquele con-
siderado como tal?

E' claro que deve. No
caso contrario, de .que serve
a tão citada lei trabalhista em
cuja consolidação consta tal
equiparação ? Seremos jorna-listas meramente por «hon-
rarias» on por «comendas:
proporcionadas pelo Presiden-
te da República- ou pelo Pre-
si dente da A.3.L?

O contrato assinado pe-
Io locutor deve determinar

um serviço artístico ou de jor-
nalista?

— No men entender, aço.-
ando-me apenas no espírito d*
Consolidação das Leis do Tra-
balho, obrigatoriamente o lo-
cutor em sua atividade habi-
rua!, está prestando um aêr-
viço jornalístico. Portanto. í
lei responde, ela mesma. .
pergunta. Entretanto. com*
muita, gente não ignora, nos
sas leis trabalhistas sô sâi
cumpridas após estafantea lu-
tas dos assalaríadis mterec-
sados. e o empregador «des-
conheces certas mod-íicac-v.-
como a qae ocorre com -
equiparação do locutor ao- Jsoy
nalista profissional. A iógiCK
é:: o- serviço do locutor é, !e-
galmente, mo serviço jorna
lis tico Para tanto lhe exigen
a respectiva Carteira com
Registro de Jornalista- Por-
tanto, como tal deve ser r-ç-
munerado. Existindo erro Ba
grante na legislação em vigor
sue determina 3 horas nc
máximo de serviço para o íc-
cutor, ocorreu aos emprega-
dores, por sna livre miciative
criar a locarão de serviços
artísticos para o locutor, que
si fosse legalmente consi-Je-
rado jornalista teria qas
prestar serviço durante 5 ho*
ras. Não podendo, pois. uti-
lizá-lo as 5 li «ras. em facf
do exposto, o patrão burla a
lei. com o beneplácito dos t!-
gurftes «entendSdcs» do Mi-
nistério do Trahalho. dividir.-
•Io, com 3 se vê. a classe, e
obrigando aos locutores a s*
organizarem e 9» defenderem. -

povo, assegurando-lhe o di-
reito de por si mesmo dirigir
o seu destino, os componen-
tes do clube dos Fenianos
procuravam cumprir as fina-
lídades psra os> q"iaia fora
criado o clube. Assim es-
treiaram nas ruas da cidade
cem os préstitos alegóricos
com uma ferina charge ao
Imperador D. Pedro II, re-
presentado num carro -íO
Trmnfo de Júpiter», que tra-
zia um busto do Imperador
com uma mancha preta no
rosto, critica ao comércio
dos escravos que represen-
tava uma vergonha para o
Brasil. Foi assim qne pela
primeira vez surgiu no Bra-
sil a idéia dos préstitos ale-
góricos, belos em idéia e
arte. O Chefe de Policia de
enião, Ludgero Gonçalves da
Costa, proibiu a saída do
préstíto por ser atentatório
â «dignidade pessoal do Im-
perador». Um forte movimen-
to popular no entanto fê-lo
recuar, intercedendo o pró-
prio Imperador, dando plena
liberdade ao Clube dos Fe-
nianos para desfilar com seus
carros. Era a primeira
gmnde vitoria dos «gatos-,
como foram chamados.

Queriam a toda força ex-

H«portmK**m de SALIM

pulsá-los do local tradicional
de suas festas. Houve inter-
forência, o caso foi parar na
justiça. Logo depois de re-
solvido que voltariam a des-
filar para gáudio de todos,
veio a luta titàniea pela. pos-
se dos barracões. O sr. So.
telo, Diretor da Limpesa Ur-
bana, negava-se a entrega-
los às Sociedades para que
elas preparassem seus prés-
titos. A todos estes obstá-
culos o Presidente Mauro
Mendes e José Salgado, vice-
presidente, enfrentaram com
coragem e audácia, sobre-
pondo todos com a fibra pró-
pria dos «gatos*. Até mo-
mentos antes do desfile lã
estavam Mauro Mendes e
José Salgado, junto com os
artistas Franklin de Souza
e Fleuri Gama, fazendo o
acabamento dos carros que
iriam mais tarde conquistar
mais uma sensacional vitó-
ria para os Fenianos. Vitó-
ria de fibra, de coragem e de
,-ntusiasmo.

HOJE O BAILE DA

VTTORA

VOVÓ VITALINA ASSINA O APfA-O
E APOIA A CONFERÊNCIA DA PAZ

Em grande
família dos <r

festa está a
ratos? e não

Quarta-feira última, 27 de
fevereiro, dois jovens parti-dários da paz macaenses
procuraram Vovó Vitalina,
em sua residência, à Rua
Boa Vista, em Macaé, para
pedir seu apoio à Conferèn-
cia Continental Americana
Pela Paz e sua assinatura ao
Apelo por um Pacto de Paz
entre as Cinco Grandes Po-
tências: Estados Unidos,
União Soviética, República
Popular da China, Grã-Bre-
tanha e França.
QUEM E' VOVÓ VITALINA?

Vitalina Antão ou Vovó
Vitalína, como ela mesma se
intitula, é a mais antiga
parteira de Macaé. Nasceu
em 13 de junho de 1830, dia
de Santo Antônio, contan-
do, portanto, 122 anos de
idade!

O dia de nascimento sabe
com certeza que é 13 de ju-
nho, dia de Santo Antônio.
Quanto ao ano não tem cer-
teza. Entretanto, apesar da
idade, conserva Vovó Vita-
lina uma lucidês admira-
vel. Enxerga e ouve bem e
ainda trabalha, costurando

Prestes Encarna a Resistência . .
(Conclusão Ua pág. Si

licina de urna nova guerra
iin.perialista! Nas condições
atuais, o essencial é lutar.
não capitular diante das di
ticuldades>.

Diante da oligarquia »:de
proprietários feudais e ne-
goeiantes que desejam unia
nova guerra em qualquer
parte da Europa ou da Asi.i.
a fim de vender aos países
beligerantes mercadorias a
preços exorbitantes e obter
milhões com esse negócio
sangrento», Luiz Carlos Pres-
tes encarna a vontade de
paz do povo brasileiro e da
iodos os povos. E êle dá a
;*3ta luta o estilo de sua pró-

pria vida: o estilo da gran-deza.
Percorrendo as etapas he-

róicas da luta de Luiz Car-
los Prestes, semimos quanto
esta história nos é próxima
e fraternal.

Sentimo-nos irmãos das
mesmas dores e dos mesmos
combates, da mesma espe-
rança e do mesmo ideal.
Temos a certeza da nossa
vitória comum.

Prestes não encarna só-
mente a Resistência de sua
pátria, mas a Resistência
de todas as pátrias amea-
çadàs pela servidão, a mi-
séria » .1 morte.

A Coluna Prestes era •**>»

vanguarda heróica. Ela se
tornou toda a humanidade
progressista em luta pelaindependência nacional e a
paz.

Não é possível admirar
apenas es.a jornada -ie
grandeza humana.

Não se poderia falar em
honra sem participar do com-
bate de que depende a sal-vação de todos.

Ninguém quer que ama-
nhã se por sua indiferença
desabe a guerra ouvir em
suas angústias esta censu*
ra: — «Que fizeste pela vi-
tória do Cavaleiro da Espe-
rança? Que fizeste pela yf-
tória da Paz?>.

e cuidando de sua própriaroupa, mas, nos últimos tem-
pos sente que está envelhe-
cendo, a carga dos anos jp
tfstá pesando..

Vovó Vitalina diz que jãviveu muito,--que ' já rviu
muita coisa e passa a con-
tar episódios do tempo dos
escravos, do tempo da Prin-
cesa Isabel.

Fala de Mota Coqueiro, o
último dos enforcados, acu-
sado de homicídio. De sua
inocência e do tremendo er-
ro que constituiu seu sa-
orifício. Diz que ainda se
recorda quando Mota Co-' queiro saiu. da cadeia naque-
le tempo localizada próxi-
ma de sua casa, co ma cor-
da no pescoço e a menina-
da a gritar, em sua inocên-
cia inconseqüente: ^

— Lã vai o boi para o rtia-
tadouro. Lã vai o boi. ;

Vovó Vitalina recorda as
enchentes que assolaram
Macaé- Fala- de uma muito
grande que obrigou o povo
a abandonar suas casas e a
viajar de canoa, mesmo nas
ruas centrais da cidade.

A mais antiga parteira de
Macaé relembra episódios de

sua vida profissional, quan-
do ainda não havia «douto-
reS3> na cidade. As cen te-
nas, milhares de crianças
que ajudou a vir ao mun-
do, hoje operários, campo-
neses, doutores, donas de
casa, pais e até avós.

Fala de seus 24 filhos que
jã morreram... de velhos,
de centenas de netos, bis-
netos e tataranefos. espa-
lhados por esse mundo afe-
ra, sangue de seu sangue,
carne de sua carne.
ASSINA O APELO DA PAZ

Recorda passagens da
Guerra do Paraguai. Os vo-
luntãrios da pátria sendo
pegos a laço e remetidos pa-
ra a frente de batalha. Fa-
Ia das Grandes Guerras, as
de 1914 e de 1939. Os tre-
mendos sacrifícios que as
guerras representam para
os .povos.- -A;misér}a, a. moç-

t*. as doenças, » orfanda*

... ^s que Cravem:
jripe- esrar.Zi-jir, .
ccnccqc5:ic",ií>. ri.;-

de e a \
Fala da
de s^.íís
nestas.

Vovô Ví.-aliria-'recebe- cttris-
repúdio d fictícia da prepã-'
ração de uma nova- guer-
ra mundial. Diz que nin-
guém deve fg ' -* r"»*»t -
ra.

¦>uvir ía-.aj
dos povos í — ..ia t,ii . -ü
Ouve com n..~~z+..j, os otln-
nhos briifca: _"i. a leitura ^
A" ; !o (Io . W« u;-:
tia. Paz p~ '. c ..; osãq o*
um Paciò : ? -. em.!? hj

Cinco ua.: - -m . ye-
pois aprttm:: :./ n
firmeza:

— fõe meu nome ai - ...
ialina Antão e d.z que diui.
velha lie mais de cem *ik-
assinou pela Pazl Não p».-
mim que jã sou velha, j»?
por você, menino, que e noi-
vo, por sua- noiva, por seu*
pais e irmãos, por meus ne-
tos, bisnetos e tataranetoF
— é por todos que eu assi-
no».
APOIA A CONFEREÍTCL»

CO-jTiÍ.ÍÍNTAL
Vovó Vitalina se entuâ*

asma também ao ouvir fa^
iar na convocação da Con-
ferência Continental Amen
cana Pela Paz, mas estra-
nha quanüo sabe que o gc-vêrno a havia proibido s
pergunta:— Então, o governo é \:on-
tra à Paz?

E ela própria responde:"
— Mas isso é um absur-io, não pede ser. ..
Ao se despedirem, torna

vam os jovens abenção s
Vovó Vitalina, quando ela
pediu-lhes que se iníeres-
sassern por eía, qtie arrart-
jassem uma pensão paraela. Afinal de contas ela
bem o merecia, já havia tra-
balhado muito por Macaé.
por esse Brasil, e disse maisuma vez:

-^- Nada de guerra meu
lilho, não vai não. »«•«
é noivo...

MACAÈ, a7-J-19S*>.
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do pintor Diego Mi terá.- mu a da«s glória* da pintura
mexicana 

<<e
ficr

ntj-al i.eiii.orlo Jura.- ex-ministro da Marinha mexicana e
ura de maior destaque aa delegação à Conferência Continental

 pela Pa* ¦ 

ÉÜTUSIASftfOi H(h
m í I C -O.,'; P E L A

•V.ici ....^u '. ,-jítlano, presidente . da Confederação dos
Trabalhadores da America Latina e dr. Alfonso Caso, antropó-
logo, diretor do Instituto de Proteção aos índios- ambos signa-
táriof; Ha Convocatória da Conferência Continental Pela Paz

•• ^.•it-"MH«»« pelo México —¦

Notícias procedentes do México informam que
já se encontra em preparativos de embarque a d»v
légação mexicana à Conferência Continental Ame-
ricana Pela Paz. Seus componentes são figuras das
mais expressivas da política, das artes e das le-
trás do grande país azteca. Entre estas figuras
destacam-se o renomado pintor Diego Rivera, uma
das maiores expressões artísticas do Continente; o
general Heriberto Jara, ex-Ministro da Marinha; o
grande dirigente sindical Lombardo Toledano; dr.
Ismael Cosio Villegas, notável tisiólogo; o cineasta
Gabriel Figueirôa; a advogada Mireya Huerta;
professora Eulália Gusman; poeta Efrain Huerta;
e professor Juan Pablo Sainz.

O entusiasmo, no México, pela realização da
Conferência aumenta à proporção que se aproxima
o dia 11 de março. Nesta data o grande conclave
será instalado, já agora na capital uruguaia, de
vez que o governo de guerra de Getulio impediu
que tosse realizada no Rio de Janeiro. Os delega-
dos à Conferência, nesses últimos dias, têm, in-
clusive, participado de ações de rua pela paz e na
coleta de assinaturas por um Pacto de Paz entre
as grandes potências, estando a capital mexicana
qualhada de cartazes .folhetos e inscrições murai.-:
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Licenciada Mireya Huèrlá, presidente da União de Mulheres i
Democráticas do México 

"as 
membro da Comimsão Patrocinadora |tia Conferência Contineirf-aÈ, quando re*Kzara trabalh»» de eolet* f

è* f-ií-wwm por um. Paefea de Pa» «2*m mm das «um $». «apitai | Pçofèsaora üuláriu Gusmívh, deaeobridoi-a dtw restos do Impera

4 lir. C- :-:

< ftabriel Kigueirôa, notável cineasta «¦ nu ihbro. i!e '>
mexicana ã Conferência da í'az —
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